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Ela não é mais uma boa garota... Agora ela está em um JOGO DE SEDUÇÃO.

A filha de um poderoso agente esportivo, Melissa McKnight, alimentou fantasias cheias de desejo por Dominic DiMarco desde que era uma adolescente desajeitada, quando o lindo receptor do San Francisco Outlaws tornou-se o cliente superstar de seu pai. Agora, Melissa é a linda e obstinada sócia na empresa de seu pai e estar ao lado de belos corpos é tudo em seu dia de trabalho... Até que o confronto com Dominic numa sessão de fotos a cega de paixão.

Dominic construiu uma carreira impecável por estar no controle, dentro e fora do campo. E apesar de seu intenso desejo por Melissa, não se trata de seduzir a filha de seu agente. Até ela encenar um jogo de poder para se libertar de seu pai dominador e acabar nervosa em um bar, do lado errado da cidade. Ele acha que está resgatando a Melissa inocente que conheceu anos atrás... Mas uma noite de paixão ardente revela uma mulher sem limites, incluindo uma queda para o sexo quente em lugares públicos. Se alguém está quebrando todas as regras da sedução, é a sexy e irresistível Melissa.

Mas Dominic tem um segredo de anos atrás, que poderia arruinar a sua reputação prateada e levar Melissa junto com ele. Será que o seu passado de bad boy os obrigará a se aproximarem? Ou eles irão colidir e queimar?

Não se conseguiu o suficiente dos bad boys?
Ouvir
Ler foneticamente
 

Dicionário - Ver dicionário detalhado
Uma vez um bad boy... Sempre um bad boy.

Capítulo Um

“Dominic DiMarco é realmente sexy.” A maquiadora disse, abanando-se. Melissa McKnight manteve os olhos fixos no BlackBerry, embora estivesse morrendo para outro olhar de dar água na boca no peito duro e bronzeado dele. Como representante da Agência Esportiva McKnight, em que seu pai era proprietário, não estava ali para cobiçar um de seus clientes. Ajudar jogadores de futebol profissional durante as sessões de fotografia e eventos beneficentes era seu trabalho e só porque Dominic era totalmente digno de babar, não significava que podia perder a cabeça por ele em público.

Só em particular.

A mulher de meia-idade levantou a voz. “Você está louca por escrever e-mails enquanto aquele homem tira a camisa. Quando vai ter a chance de estar perto de um tórax tão bonito novamente?”
Melissa parou de digitar e olhou para cima com um sorriso educado. “Todo mundo na Agência McKnight está muito orgulhoso do que Dominic conseguiu.”
Ela passou uma década escondendo seu desejo por ele. Naquela manhã tinha acordado de um sonho lindo em que ele tinha feito coisas maravilhosas para ela com sua boca, suas mãos incrivelmente fortes e a grossa protuberância entre suas pernas, que ela tentava não olhar fixamente todo domingo quando ele se vestia para um jogo. Tinha absoluta certeza que falhara todas as vezes.

“Eu não podia me importar menos sobre o futebol.” Disse a maquiadora e sua voz era muito alta para o conforto de Melissa. “Mas o homem tem um abdômen incrível e aposto que você pode rolar uma moeda por aquele traseiro.” 
O fotógrafo pediu alguns retoques rápidos no cabelo dele e a maquiadora tagarela correu para espanar algum pó em seu torso. Melissa — e qualquer outra mulher na sala — sabia que ele realmente não precisava de pó para cortar o brilho em sua pele perfeita: Era simplesmente a desculpa da mulher para tocá-lo.

Uma foto de Dominic vestindo nada além de uma calça jeans surrada e um sorriso, era o suficiente para derreter até o mais frio coração de uma mulher... e esvaziar sua carteira. Como uma das estrelas ofensivas do San Francisco Outlaws, Dominic era o destaque favorito todo domingo quando os americanos ficavam colados em suas televisões de tela plana. Seu poderoso apelo sexual foi a razão pela qual Melissa tinha sido capaz de negociar $2 milhões de contrato com a Levi-Strauss & Cia.

Crescendo no ramo de futebol, ela tinha visto muitos físicos bastante impressionantes. Belos abdomens, bumbuns apertados e ombros largos eram um dado. Mas em Dominic, o padrão dez tinha sido aumentado para onze. Seus músculos abdominais pareciam que tinham sido pintados por um artista; toda vez que ele se movia, depressões profundas lhe riscavam a barriga dura. Seus ombros largos e as costas musculosas eram uma obra de arte, e a forma em que os nervos e tendões de seus tríceps e bíceps saltavam quando ele se movia, fazia a respiração dela chegar um pouco mais rápida.

Observando-o através da sala, os anos recuaram e ela tinha dezessete anos de novo.
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Todo Natal, o pai de Melissa convidava seus clientes mais importantes com suas esposas e namoradas para sua casa. Melissa normalmente se escondia em seu quarto e lia até que todo mundo tivesse ido para casa, mas neste ano Dominic DiMarco era um novo cliente da Agência McKnight, e ela não pôde resistir espioná-lo na sala de estar através da passagem do balcão da cozinha.

Nutria uma paixonite por ele desde que tivera sorte suficiente para escapar com seu pai para um jogo na Universidade de Miami, onde ele tinha sido o melhor receptor de distância. Arrepios percorriam de cima a baixo em sua espinha enquanto ele corria pelo campo, embora tivesse sido um dia quente e ensolarado. As líderes de torcida pulavam o mais alto que podiam e as garotas da faculdade festejavam de modo selvagem em seus minúsculos tops, desesperadas para capturar a atenção dele. Ele dera à multidão um sorriso devastadoramente bonito e em seguida, se concentrou completamente no jogo.

Melissa caiu irrevogavelmente apaixonada.

Seus hormônios adolescentes se rebelaram, implorando para serem liberados. Nunca reagira assim com ninguém: nem para o menino mais atraente da escola, nem para a mais recente estrela pop. Nunca sentiu tanta admiração pelo modo em que um jogador de futebol lidava com a bola, com confiança, mas nenhum brilho desnecessário. Nunca tinha tido um formigamento só porque o cabelo preto de um cara se enrolava na base de seu pescoço.

O dia em que Dominic assinou com a agência do seu pai foi o seu melhor — e pior —dia em um só. Vê-lo de maneira regular em eventos da agência, ajudou-a a coletar vários dados para suas fantasias eróticas sempre crescentes sobre ele. Se somente nunca se fizesse de tola ao redor dele! Seu cérebro estalava impotente; sua boca dizia coisas estúpidas; caminhava pelas mesas e derramava bebidas.

Naquele Natal, Dominic DiMarco estava rindo com seu pai na frente da lareira com uma loira de seios grandes em seu braço. A bela garota era alta e magra e perfeitamente vestida — tudo que Melissa esperava que uma namorada dele devesse ser.

Ela se encolheu quando viu por um momento seu reflexo em uma bandeja no balcão da cozinha. Tinha uma gaveta cheia de maquiagem cara que nunca teve coragem de usar... até hoje. Em vez de puxar seus cachos incontroláveis em um rabo-de-cavalo apertado, o escovou até que se formou um halo em volta de sua cabeça como a juba de um leão. Não tinha certeza se seu novo penteado era melhor que o rabo-de-cavalo, mas pelo menos era mais adulto. Quanto às roupas, desde que começou a frequentar uma escola particular que exigia um uniforme, não teve muito com que escolher e finalmente se decidiu por uma calça preta justa que sua mãe comprara no ano passado, e um suéter vermelho justo que pegou emprestado de sua melhor amiga Alice, que era bem mais magra.

Observando os belos homens e mulheres conversando, suas mãos ficaram úmidas e seu estômago começou a doer. Não havia meio que ela pudesse ir lá fora; nunca poderia competir com as supermodelos que se divertiam com a hospitalidade de sua família.

Virou-se para sair justo quando seu pai a viu. “Melissa, venha e diga olá para todo mundo.”
Lambendo nervosamente seus lábios que de repente ficaram secos, e rezando para não se fazer de boba na frente de Dominic, ela lentamente empurrou a porta da cozinha e entrou na sala de estar.

“O que é isso em seu rosto?” Seu pai exclamou numa voz alta e ligeiramente bêbada. “E que diabo você está vestindo?”
Vinte pares de olhos se viraram para ela e o CD de Natal que tocava ao fundo começou a saltar e toda a conversa parou.

Morrendo de embaraço, Melissa mal notou sua mãe que se movia para seu lado dando-lhe apoio. As observações rudes do seu pai frequentemente a machucavam, mas nunca tanto assim. Ela queria correr para fora da sala, mas seus pés estavam tão pesados quanto umas bolsas de cimento.

Desesperadamente esperando que ninguém mais tivesse ouvido os comentários do seu pai, forçou um sorriso. “Oi, pessoal!” Ela disse com um pequeno aceno de mão, evitando o olhar de Dominic. “Feliz Natal.”
Duas dúzias de magníficos e talentosos homens e mulheres sorriram de volta para ela com graus variados de piedade em seus olhos. Foi o momento mais terrível e embaraçoso de sua vida.

Seu pai se virou para abrir uma garrafa de Cristal e ela estava para fazer uma pausa e correr para seu quarto quando ele a examinou novamente. “E que droga você fez com seu cabelo? Parece que tem uma grande bola de basquete em sua cabeça.”
As lágrimas inundaram seus olhos enquanto Dominic falava para seu pai “Pare de aborrecer a garota.” Voltou-se para encará-la. “Você está ótima.” Ele mentiu, e em seguida, gesticulou para a mesa de aperitivos. “Está com fome?”
A namorada dele tossiu atrás de sua mão, mas Melissa sabia que ela estava disfarçando uma risadinha. Sentindo-se como um monstro, ela balançou a cabeça. “Eu devia voltar para a minha lição de casa agora.”
Tão logo se virou, as lágrimas começaram a cair. Dominic DiMarco nunca olharia para ela como nada mais além de uma estúpida garotinha. Nunca.

[image: image2.png]SAN FRANCISCO




Melissa acordou de sua memória vívida para encontrar todo mundo olhando para ela e sentiu um rubor em suas bochechas. Rapidamente, sacudiu a sensação que ainda tinha dezessete anos, robusta e dolorosamente insegura. Dez anos se passaram desde então, longos o suficiente para ela se transformar de uma tímida adolescente com sobrepeso em uma mulher curvilínea e confiante. Estava solteira atualmente por escolha, não porque não podia conseguir um namorado. Não estava mais em seus vinte e poucos anos, apenas não estava mais interessada em desperdiçar seu tempo namorando caras que possivelmente não podiam ser “o cara.” Estava esperando por alguém especial... alguém como Dominic.

Ele saiu de baixo das luzes e foi até ela, e seu coração bateu forte e rápido.

“Não se preocupe. Serei gentil. Prometo.” Ele disse em uma voz tão baixa que só ela podia ouvir.

Ela não tinha a mínima ideia do que ele estava falando, mas seu corpo reagiu para aquela voz profunda e sensual, seus mamilos apontando contra o sutiã de seda.

“Acho que perdi alguma coisa.” Ela sussurrou. “Por que todo mundo está me encarando?”
Ele sorriu e seu sorriso era lento e cheio de calor. Melissa se sentiu fraca. Será que ele tinha alguma ideia daquele impacto? Ele podia ter qualquer mulher como sua escrava sexual com apenas um brilho de seus dentes brancos.

“Benjamin perguntou se você se importaria de substituir a modelo por alguns minutos assim ele pode testar a luz e experimentar várias poses.”
Melissa examinou o quarto. “Ela estava aqui um minuto atrás. O que aconteceu com ela?”
Dominic se inclinou e respirou próximo ao seu ouvido, enviando-lhe arrepios por todos os seus braços. “O namorado dela acabou de ligar e terminou com ela. Vai levar um tempo consertar a maquiagem.” Ele se afastou e olhou fixamente em seus olhos. “Vou entender perfeitamente se não quiser fazer isto. Outra pessoa pode entrar no lugar.”
A maquiadora estava praticamente acenando com a mão no ar pelo pensamento de chegar a se esfregar como uma gata no cio contra ele sob as luzes. Melissa não podia deixar que isso acontecesse com ele e, além disso, ela teria que ser louca para não pular em cinco minutos de feliz proximidade.

Encenou um sorriso largo. “Sem problema. Terei muito prazer em ajudar.”
Ele lhe tomou a mão e a apertou enquanto a levava até as luzes. Ela nunca pensou que chegaria o dia em que Dominic DiMarco estaria segurando sua mão. Suas palmas eram calosas pelos anos de futebol e ela não podia evitar pensar naquelas mãos correndo por seu corpo nu, sobre seus seios. Sua respiração ficou presa pela imagem potente, depois pela incrível e real sensação dele envolvendo um braço possessivo ao redor de sua cintura.

“Como quer que fiquemos, Benjamin?” Dominic perguntou, terminando depois de centenas de sessões de fotos.

Ela agradeceu silenciosamente por ninguém esperar que ela falasse. Estava muito excitada e muito pasma que aquele momento tinha passado. Ele não pareceu nem um pouco perturbado por tê-la abraçado e ela tentou não deixar seu desinteresse óbvio levá-la para baixo. Por que ele devia tratá-la diferente de qualquer outro estranho com quem tinha que fotografar?

Benjamin examinou através do visor. “Mais íntimo e mais sensual.”
Dominic a puxou para mais perto e ela sentiu-lhe o quadríceps duro pressionando suas coxas. Ela nunca esteve tão perto de um homem com um corpo tão espetacular e isso a deixava um pouco fraca. E ridiculamente excitada.

O fotógrafo grunhiu, obviamente descontente com alguma coisa. “Melissa, você se importaria de tirar o suéter? Não posso conseguir alguma coisa com todas essas suas roupas no caminho.”
Ela piscou para ele. Uma coisa era ser abraçada com uma barreira de roupas entre eles e outra completamente diferente, era tirar a roupa até ficar com uma blusa de seda. Especialmente quando seus mamilos estavam tão duros.

Sentindo sua confusão, ele sussurrou. “Acho que ele precisa sentir como a luz reflete em sua pele.”
Assentindo, ela pegou a bainha do suéter e o puxou sobre a cabeça. O assistente do fotógrafo o tomou de suas mãos trêmulas.

O fotógrafo grunhiu novamente. “Bem melhor. Agora precisamos descobrir um jeito de fazer vocês dois parecerem como um só.”
O sangue correu para os ouvidos de Melissa e por um momento, tudo que ela ouviu foi a batida de seu coração. Como iria fazer aquilo pelos próximos minutos, em um pedaço?

Seguindo as sugestões do fotógrafo, Dominic a puxou firmemente contra ele, seus seios se apertando contra a parede dura do seu tórax, a virilha em seu baixo ventre. As borboletas voaram loucamente em seu estômago. Suas fantasias de estar nos braços dele não tinham sido assim tão perto da realidade dele — seu calor, sua força e até sua gentileza inata.

“Muito melhor.” O fotógrafo disse. “Agora incline a cabeça para trás.”
Melissa ergueu o queixo alguns centímetros e Benjamin fez um som de desgosto. “Mais.”
Ela sentiu a batida regular do coração de Dominic contra seu peito. “Não seja tímida.” ele falou suavemente. “Sou só eu. Arqueie as costas e incline-se no peso do meu braço. Eu a segurarei firme.”
Forçando-se a se concentrar nas palavras dele, ela lembrou que ele fazia aquele tipo de coisa o tempo todo. Eles estavam apenas encenando a droga de um anúncio. Envolvendo os braços ao redor do pescoço dele, ela se permitiu relaxar contra ele, apreciando seu papel como a mulher que ele desejava acima de todas as outras.

“É isso mesmo.” O fotógrafo disse enquanto clicava uma série de ensaios em sua câmera digital. “Pressione os lábios contra a veia do pulso dela, Dominic.”
Melissa quase morreu quando os lábios dele fizeram contato com sua pele; por uma fração de segundo, ele esteve no céu.

Então a verdadeira modelo voltou e a próxima coisa que ela soube, Dominic a estava soltando e virando sua atenção para a modelo magérrima, segurando-a da mesma maneira tão perto e colocando os lábios em sua pele, enquanto Melissa observava de um banco do outro lado da sala.

Ela tinha estado no céu... e agora estava no inferno.

Tirando os olhos longe dele e da garota magnífica em seus braços, ela se enterrou em seu BlackBerry, precisando ler todos os e-mails várias vezes antes das palavras fazerem algum sentido. Seu cérebro — mas principalmente seu corpo — voltava à lembrança do duro calor dele contra seu corpo, seus lábios marcando com ferro sua pele. Quando finalmente se permitiu olhar para cima, Dominic tinha vestido suas próprias roupas e estava sensual como o pecado em uma camiseta dos Outlaws e jeans azuis. Só em pensar no jeito em que ele a segurara, no quanto foi bom sentir seus lábios no pescoço dela e naquelas grandes mãos circulando seus quadris, um rubor começou a se espalhar de seu peito até o pescoço. Para disfarçar sua excitação imediata, ela concentrou sua atenção em deslizar o BlackBerry em seu estojo de couro rosa... e errou por uma grande distância. Ele escorregou sobre o chão de cimento e foi deslizando debaixo de uma fileira de cadeiras.

Dominic se curvou para recuperá-lo e então removeu o estojo rosa de seus dedos e deslizou o telefone nele.

Os jornalistas esportivos chamavam as mãos grandes, bronzeadas e firmes dele de “mágicas.” Melissa concordou. O Senhor sabia que ela tinha sonhado com aquelas mãos acariciando sua pele umas mil vezes.

“Você foi ótima lá em cima, Melissa. Natural.”
Ela não pôde evitar sorrir diante do elogio. “Eu estava muito nervosa.”
Os olhos castanho-escuros dele capturaram os seus com uma intensidade que a surpreendeu. “Não percebi, você foi perfeita.”
Ela engoliu em seco. “Obrigada.”
O BlackBerry bipou na mão dele e ele o tirou do estojo entregando-o a ela. Era uma mensagem de texto de Angie, assistente executiva do seu pai. Seu pai queria encontrá-la na primeira oportunidade possível. A excitação vibrou em seu peito.

“Deve ser um ótimo namorado para você ficar assim.” Dominic disse.

Melissa quase soltou o telefone novamente. “Não tenho um namorado.” Ela se apressou a desculpar sua humilhação. “Acho que meu pai talvez me promova hoje.” Não planejava confiar nele, mas não podia conter seu entusiasmo.

“Isso é fantástico.” Ele disse e pegou sua bolsa Louis Vuitton. A bolsa cara de couro parecia incrivelmente pequena naquelas grandes mãos. “E que tal se eu fizer com que chegue mais rápido dando-lhe uma carona para o escritório?”
Ele abriu a porta pesada do armazém para ela, e ela se concentrou em descer as escadas que davam para a garagem em seus saltos impossivelmente altos. Saber que ia atender a Dominic significou uma hora extra em seu armário de manhã e quando saiu, seu quarto parecia como se um furacão o tivesse atingido. Depois de experimentar uma dúzia de calça jeans, vestidos e sapatos, ela finalmente concordou com um simples vestido preto de saia lápis, meia arrastão e sapatos peep-toe
 de saltos, juntamente com o suéter de cashmere. O preto combinaria com o pano de fundo da foto, mas um pouco de sensualidade nunca é demais. Depois que foi convidada para estar com Dominic na frente de uma sala cheia de estranhos, estava contente que tinha feito um esforço extra.

Sentiu o calor do corpo dele atrás dela enquanto caminhavam até a garagem subterrânea. Ele abriu para ela a porta do passageiro de seu carro esporte e em seguida, foi para trás do volante, quando foi atingida pela quantidade de espaço que ele tomou... e a pura felicidade de compartilhar um espaço tão íntimo com a estrela de suas fantasias de altas noites. Com cerca de um metro e noventa centímetros e cento e quatro quilos, ele não era o mais alto nem o maior dos Outlaws, mas como astro receptor ele era o mais rápido e o mais ágil. Além do mais, ele era o homem mais bonito que ela já estivera perto, o mais incrível que já a segurara tão perto.

“Parabéns pelo seu MBA
.” Ele disse inesperadamente quando entrou no tráfego. “Não me surpreende se seu pai a promover como a próxima agente.”
“Obrigada” Ela disse, com orgulho em sua voz. As noites de estudo, seguidas por dez horas trabalhando para seu pai, tinham sido cansativas. Ela não tinha ideia que ele sabia sobre a sua formação e o fato de que ele era incrivelmente lisonjeiro.

Quando ele parou na frente da Agência McKnight, um canto de sua boca vigorosa se curvou e a respiração dela suspendeu. Atrapalhando-se com o cinto de segurança, ela pegou a bolsa e saiu do carro.

“Melissa?”
Seu coração disparou e ela se inclinou para a janela aberta.

“Boa sorte.” Ele disse. “Você vai ser uma agente maravilhosa.”
Dominic ficou sentado em seu carro por vários minutos enquanto o tráfico zumbia. O que diabos ele tinha feito flertando com Melissa? Ela estava completamente fora dos limites. Não só por ser a filha do seu agente, mas ela merecia muito mais que ele podia lhe dar. Ela merecia um cara normal e com uma vida normal, não uma figura pública que carregava um segredo que podia explodir em pedaços tudo que ele tinha trabalhado.

O que não o impediu de observá-la durante a tarde toda no estúdio do fotógrafo. Observá-la e desejá-la.

Durante todo o dia, ele quis tocá-la. Para correr sua língua entre a fenda daqueles seios exuberantes, para sentir os pequenos mamilos como seixos contra as palmas de suas mãos e esfregar seu rosto contra a pele suave e cremosa. Para deitá-la no chão, deslizar suas mãos naquele traseiro, olhar para aquele corpo bonito e nu, lamber dentro dela e em seguida, circular a língua sobre o clitóris. Para mover-se sobre o corpo nu, deslizar o pênis em seu calor e possuí-la centímetro por centímetro. Para olhar em seu rosto quando ela gozar, observar seus olhos se arregalarem de surpresa quando seu clímax rasgar através dela.

Por anos ele tinha sido perseguido por seu perfume, pelo modo que ela lambia o canto dos lábios quando estava concentrada, pela pele macia de sua garganta quando tomava um gole de café. Ele a queria por tanto tempo que podia praticamente sentir seu gosto; sabia que ela seria a coisa mais doce que já tivera em sua língua.

E então Benjamin a chamou, e tudo que ele pôde fazer foi esconder sua ereção da frente da câmera. Fantasiou tocá-la por tanto tempo que seu cérebro mal podia se envolver em torno da realidade dos quadris suaves em suas mãos. Mais uma vez e de novo, ele repetiu aquele momento em que ela tirou o suéter — o quanto seus mamilos estavam duros e apertados, as curvas cheias e arredondadas de seus seios. Êxtase e tortura estavam guerreando quando a puxou forte contra ele, mais forte do que devia e mais perto do que ela precisava estar. Aquela tinha sido a sua chance de tocá-la e abraçá-la, e ele a tomou tanto quanto pôde conseguir. Mas um beijo de fingimento em seu pescoço sequer começou a saciar sua sede por ela.

Agora que tinha o gosto de sua doçura, ele queria mais do que jamais tivera.
Capítulo Dois

Ainda se recuperando dos seus cinco minutos nos braços de Dominic, Melissa se trancou no banheiro feminino até que conseguisse limpar toda excitação e emoção de seus olhos e rosto. Então ela abriu a porta e se dirigiu à mesa de Angie. Conhecia a assistente executiva do seu pai, uma mulher sem tolices e meio assustadora, praticamente toda a sua vida. E embora não fosse mais criança, ainda tinha um pouco de medo da mulher.

“Bem na hora. Tom está pronto para ter uma palavra com você.”
Respirando fundo, Melissa girou a maçaneta dourada do seu pai e entrou.

Seu pai não olhou para cima enquanto ela fechava a porta. “Acabei de falar com Dominic.”
Seu coração saltou enquanto esperava para ouvir o que ele tinha falado sobre ela.

“Ele fez questão de me dizer que foi um prazer trabalhar com você hoje. Disse que você salvou o dia.”
Disfarçando seu encanto pelo elogio, ela disse “Ele foi ótimo na sessão de fotos, como sempre. É um grande investimento para a companhia.”
Seu pai deu de ombros. “Ele era, mas está ficando velho.”
Ela soltou a bolsa no chão e avançou em direção ao seu pai. “Você está brincando? Ele é um dos rostos mais conhecidos do futebol. Nenhuma multa por excesso de velocidade, nenhuma briga de bar, nenhum bebê escondido. Ele é um craque e uma máquina de fazer dinheiro. As companhias estão batendo na nossa porta para conseguir com que ele anuncie seus produtos.”
Seu pai clicava em seu e-mail, escutando com metade de uma orelha. “Os tempos mudaram. As pessoas querem ver seus astros favoritos estragarem tudo e depois se arrependerem. Ninguém está mais interessado em anjos.”
A boca de Melissa se abriu e depois fechou. Como seu pai podia falar sobre ele desse jeito? O que tinha acontecido com a lealdade? Além do mais, seu pai estava errado sobre o comportamento de Dominic. 
“Olhe para Ty Calhoun.” Seu pai apontou. “Os fãs são muito mais loucos por ele agora depois que transou com sua consultora de imagem, e em seguida viu a luz e casou-se com ela. Nada melhor que um garoto rebelde virar bom.”
Melissa tinha encontrado Ty algumas vezes e o achado um charmoso conquistador, mas não era o seu tipo. Ela preferia alguém que não tinha nada para provar, que não usava sua sexualidade para conquistar o mundo, mas que simplesmente a possuía como uma parte integral de quem era.

Mas agora não era hora de ficar zangada com seu pai e ela se sentou na cadeira em frente a dele. “Sobre o que você quis me ver?”
“Sua mãe ligou. Não se esqueça de levar salada de batata para o churrasco deste domingo ou ela vai ficar em cima de mim por não ter lhe dito.”
O coração dela afundou. Estava tão certa que ele iria mencionar sua promoção. Bem, já que tinha agora toda a sua atenção, faria uma abordagem direta e pediria exatamente o que estava querendo — e tinha certeza que o conseguiria.

“Na verdade pai, estou feliz que você pediu para se encontrar comigo. Eu gostaria de conseguir sua agenda.”
Ele rapidamente levantou os olhos da tela do computador. “Há algum problema?”
“Não. Meu trabalho está indo muito bem e fiquei bastante satisfeita pelo contrato de patrocínio que negociei para Wilson na última sexta-feira.” Se alguma vez houve tempo para buzinar em favor de si mesmo, era agora.

“Enviei para você e-mails com algumas notas sobre a negociação de Martin. Você pode assumir o comando disto, também.”
Ela sorriu. “Fantástico.”
Mais trabalho e responsabilidades sem o “Agente” em seu cartão de visitas. Ela estava fazendo a diferença nas vidas dos jogadores e era muito bem paga como sócia, mas queria ser reconhecida por suas realizações ao invés de ser filha de Tom McKnight.

Ele olhou para ela com impaciência em seu rosto profundamente vincado. “Existe mais alguma coisa que você precisa?”
Ela endireitou a coluna. “Sim, existe.”
Ele finalmente retirou as mãos do teclado e se recostou na cadeira, cruzando os dedos sobre a barriga.

“Trabalho aqui há cinco anos.” Ela começou. “Durante esse tempo tenho tido cada vez mais responsabilidade, consegui meu MBA e negociei vários grandes contratos para clientes chave.”
Seu pai concordou e a esperança floresceu no fundo de seu peito.

“Mereço ser promovida a agente.”
Ela colocou as palmas das mãos úmidas no colo e o esperou falar e como o silêncio se estendeu, um nó começou a se formar em seu estômago.

Seu pai lançou a cabeça para trás e riu. “Querida, achei que você já soubesse disto — ninguém neste ramo de negócios vai levar a sério uma agente feminina do futebol. Especialmente não uma tão frágil como você.”
Melissa ficou de pé enquanto ele retornava ao computador. “E que tal todos os negócios em que trabalhei?” Ela exigiu. “Tenho feito grandes coisas para nossos clientes. Fiz para eles — e para você — muito dinheiro.”
Ele fez uma aceno com a mão, dispensando suas reivindicações completamente verdadeiras. “Eles a levaram a sério porque você trabalha para mim. Enfim, todos sabem que eu sou o único por trás dos negócios e além do mais, você não é forte o suficiente para este tipo de negócio. Os agentes não podem chorar quando não conseguirem as coisas de seu modo.”
Ele não estava brincando. Nem um pouco. E Melissa finalmente percebeu a verdade: Seu pai nunca, nunca, nem por um segundo, planejou torná-la uma agente. Pelo caminho dele, ela trabalharia como uma associada para ele até o dia que ele se aposentasse.

Parecendo notar seu desânimo, ele disse “Não me entenda mal, querida, você tem feito um ótimo trabalho e é excelente. Todos os sujeitos acham.”
Ele estava falando como se ela fosse uma garotinha, pelo que ela entendia agora, era exatamente como ele a via. Todos eles a viam assim: seus jogadores, os outros agentes, sua secretária.

“Obrigada por seu tempo.” Ela disse friamente, então atravessou a sala e fechou a porta atrás de si com um suave clique. Manteve a cabeça erguida enquanto passava pela mesa de Angie.

Enquanto caminhava apressada pelo corredor, seu cérebro girava com planos. Não iria desperdiçar um único minuto sentada em sua minúscula sala, sentindo pena de si mesma. Ela queria ser agente e se não pudesse ser uma na McKnight, faria isto em algum outro lugar e sabia exatamente onde começar.

Barnum’s. O secreto bar para atletas profissionais na Área da Baía de San Francisco. Era o único lugar onde os homens mais ricos e desejados podiam ser encontrados em alguma mesa de sinuca sem fãs penduradas em cima deles. Havia o rumor que nenhuma única fã tinha cruzado o limite em trinta anos.
Mas ela não tinha dúvida que conseguiria entrar. Tinha conseguido para muitos daqueles sujeitos grandes somas em dinheiro e eles lhe deviam isso.

Ignorando os quarenta novos e-mails em sua caixa de entrada, pegou a bolsa e dirigiu-se ao elevador. Na rua, chamou um táxi e deu ao motorista seu melhor palpite do endereço do Barnum’s. Era um segredo muito bem guardado, mas ela sabia pelas conversas de bêbados, o suficiente para levantar pistas sobre sua localização.

Na esquina de uma rua a um quarteirão da água, em uma parte bastante decadente da cidade, Melissa pagou ao motorista e saiu para a fraca luz do sol. Estava começando a se perguntar se aquilo tinha sido uma boa ideia, quando o som de risadas chamou sua atenção para uma porta entreaberta mais abaixo no beco escuro. Um atleta novato saiu para a luz do dia.

Bingo! Agora tudo que ela tinha que fazer era descobrir uma maneira de entrar.

Caminhou apressada para a porta e bateu com ambos os punhos. Era bastante patético bater na droga de uma porta de metal, ainda que as extremidades de suas mãos estivessem começando a pulsar.

Um homem abriu a porta só o suficiente para que ela visse seu dente de ouro. “Apenas membros.”
A porta foi fechada em sua cara, mas a raiva a deixou forte e ela a empurrou, abrindo um centímetro. “Esse pessoal me conhece. Deixe-me entrar.”
Ele abriu a porta um pouco mais daquela vez e a examinou da cabeça até o dedão do pé, sorrindo lascivamente. “Tenho certeza que eles a conhecem, gata. Vá para casa e encontre um rapaz legal para casar e ter filhos.”
Ela olhou por cima do ombro dele para a sala escura. Jones Wilson estava inclinado sobre a mesa de bilhar. Ela tinha conseguido para ele baldes de dinheiro, mais que o dobro da oferta original para uma campanha de tênis. Ele devia isso a ela.

“Jones!” Ela gritou acima da batida pulsante do rap.

O segurança recuou e tapou os ouvidos, dando-lhe a chance de empurrar a porta e passar por ele. Estava no meio do caminho do lado de dentro quando ele a agarrou.

“Não tão rápido.” Ele rosnou e ela teve a sensação que estava a minutos de ser literalmente jogada para fora com um pé em seu traseiro.

Justo na hora certa, Wilson deixou o taco. “Melissa McKnight? O que está fazendo aqui, garota?”
O segurança disse “Desculpe, cara, falei para ela 'sem fãs.' Vou tirá-la daqui.”
“Ela não é nenhuma fã, cara. É filha do meu agente. Deixe-a ir.”
“O que aconteceu?” Wilson perguntou quando o segurança voltou para o bar. “Algum problema com o novo contrato?”
Ela balançou a cabeça. “Não, está tudo bem com seu contrato. Deixe-me pegar uma bebida e então pode me apresentar aos seus amigos.”
Ele franziu o cenho. “Sério? Você vai ficar?”
“Pode apostar que vou.” Ele parecia em estado de choque, então ela decidiu dar-lhe alguns minutos para que se acostumasse à ideia de que ela estava no refúgio altamente secreto dos jogadores. “Volte para seu jogo. Vou deixá-lo saber quando estiver pronta para sua ajuda.”
Ele olhou por cima do ombro para o resto dos jogadores no clube, então balançou a cabeça. “Não acho que seja uma boa ideia você ficar aqui.”
Ela deu de ombros e olhou ao redor. “Não é muito agitado, mas suponho que possa gostar.” 
Acenando para que ele voltasse à mesa de bilhar, ela se dirigiu ao bar vazio. Pelo menos uma dúzia de pares de olhos estava voltada para ela. Jogadores de futebol, hóquei e beisebol estavam descontraídos com suas cervejas, vídeo games e sinuca. Havia até alguns profissionais do golfe na mistura. Ela sabia de seus nomes e times, mas além de Wilson, não conhecia nenhum deles pessoalmente. Ainda.

Não havia outro bar na cidade onde ela teria se sentido em casa. Tinha crescido ao redor de atletas profissionais, viajando com eles, assistindo a jogos com eles, estado com suas famílias. O futebol significava família para ela.

“Gim e tônica, por favor.” Ela disse para o corpulento bartender. “Faça-o em dose dupla.”
Parecendo não muito feliz em servi-la, ele pegou um copo alto de vidro.

Ela tomou um gole, que imediatamente se transformou em um só. “Deus, isto é bom.” Murmurou.

Muito melhor que a bebida foi o zumbido instantâneo que trabalhou desde sua cabeça até os dedões do pé. Não tinha comido desde às 6h da manhã e não demoraria muito para a bebida trabalhar sua mágica.

“Honestamente” ela disse para o grande garçom do bar “Eu entendo porque não me deixou entrar.”
“Você entende é?”
Ela assentiu, concordando. “Esses caras precisam de algum lugar para ficar longe de tudo. A imprensa, os fãs, a grande pressão do dinheiro. Acho ótimo que você torne esse lugar como um refúgio.” Ela cruzou os dedos sobre o coração. “Nunca falarei nada. Atravesso meu coração e espero morrer.”
Eles saíram de um começo rochoso, mas outra bebida lhe provou que o garçom do bar — seu nome era Ellis — era um homem muito agradável. Ele ficou feliz em ouvi-la falar de seus planos de se tornar a próxima grande agente de futebol. A próxima coisa que ela soube foi que seu segundo copo estava vazio e ele deslizou outro através do bar.

Quando Ellis ligou no canal ESPN,
 eles estavam fazendo um perfil dos maiores receptores de todos os tempos. Dominic era a primeira escolha deles e algo quente e inebriante floresceu no peito de Melissa. Falaria com os outros jogadores do bar mais tarde, porque por toda a hora seguinte, cuidaria de sua bebida juntamente com sua paixão inútil pelo homem mais bonito do mundo.
Capítulo Três

Dominic correu os últimos cem metros da pista, batendo Ty Calhoun por um centímetro. Eles caíram na grama dentro da pista ofegando por ar. “Nunca pensei que veria o dia em que um velho como você me bateria.” Ty disse, arquejando.

Ele riu através da pontada de dor em seu quadril e o latejar em seu joelho. “O casamento lhe deixou mais lento.” Ele zombou, embora eles soubessem que era seu trabalho como receptor ser o mais rápido no campo.

“O que posso dizer? Tenho coisas melhores em minha mente do que uma bola de couro.” Ty sorriu. “Nada bate uma nova e insaciável esposa me esperando em casa.”
Ele estava muito feliz por seu amigo, que era um dos melhores quarterbacks do país. As coisas tinham sido incertas durante algum tempo e felizmente, tudo acabou funcionando para Ty, que não era mais um playboy, sim um homem casado e feliz.

“E quanto a você?” Ty perguntou enquanto iniciava uma série de agachamentos. “Casamento e filhos fazem parte de seu futuro próximo?”
Uma imagem de Melissa estalou na cabeça de Dominic, com todas suas curvas sensuais, seus cheios e deliciosos lábios vermelhos e uma sensualidade quase acidental. O sangue correu para sua virilha.

A filha do seu agente estava fora dos limites para eles. Mesmo que ela parecesse melhor que nunca naquela manhã na sessão de fotos, ainda que suas curvas luxuriantes tinham se encaixado perfeitamente nas mãos dele, ainda que ela tivesse a pele mais suave que ele já tocara. Ele se perguntou pela milésima vez como ela seria sem suas roupas; se a pele em seus seios, sua barriga — entre suas pernas — seria tão cremosa e tentadora quanto seu lindo rosto.

Droga! Precisava tirar de seu cérebro a imagem de Melissa nua e ruborizada em sua cama. Ele se virou e apoiou as mãos na grama para se punir com uma série de flexões. “A última garota que namorei confundia beisebol com futebol.”
“Ei, acho que a namorei também.” Ty disse, rindo. “Pelo menos ela era gostosa, não é?”
Dominic segurou sua última flexão a uma polegada da grama por vinte segundos a fim de se empurrar ao limite. Baixando seu peso lentamente, ele disse “Acho que sim.”
A garota era muito magra e de aparência artificial, com os mesmo lábios roliços e seios siliconados e bumbum magro como todas as outras loiras bonitas que caras como ele namoravam.

O sol estava começando a se definir quando eles foram para os chuveiros e Dominic permaneceu debaixo do jato quente por vários minutos. Uma parte integrante de seu trabalho com os Outlaws estava ligada ao seu charme. Não só no campo, mas em eventos de caridade e em festas extras para a mídia. Mas sempre manteve um rígido controle sobre si mesmo ao redor da filha de Tom McKnight — independente do fato absurdo de querer fodê-la. Ela poderia ser a mulher de melhor aparência em quilômetros, mas estava designada a algum outro bastardo sortudo e não só Tom nunca iria perdoá-lo por tocar em sua garotinha, mas ele era muito velho para ela, e bem experiente.

Lutou contra a escuridão dentro de si mesmo muitas vezes e no fim acabou perdendo. Ela merecia coisa melhor que ele.

Saiu do piso escorregadio para se secar e em seguida, vestiu a calça jeans e uma camiseta. Não perdia mais muito tempo em bares, tendo queimado aquele tipo de comportamento no segundo grau, mas esta noite se sentia desejando uma cerveja. Em algum lugar fora dos olhares do público onde podia ficar com os caras, jogar um pouco de bilhar e parar de pensar sobre a linda mulher que não podia ter.

O sol estava se pondo no meio da baía enquanto ele dirigia ao longo do embarcadouro em direção ao Barnum’s. De vez em quando, um cara precisava de um lugar para ficar longe dos fãs. Droga, alguns até precisavam se afastar de suas esposas e namoradas.

Para o resto do mundo, atletismo profissional parecia com uma grande festa e na verdade, milhões estavam na linha a cada jogada e a cada abordagem. O jogo do domingo tinha sido de matar e seu corpo doía como o inferno, com a recuperação tomando toda a semana. Depois de passar de segunda a sexta em banhos de gelo e massagens assassinas depois do treino, era sortudo se acordasse sábado de manhã parecendo a meio caminho do normal, só para encabeçar em outro jogo cansativo no domingo.

Mas embora lhe doesse mais ultimamente que antes — seu ombro estava latejando por causa dos exercícios e seu joelho ainda estalando — não tinha quaisquer reclamações. Ele não estava sentado atrás de uma mesa e não estava colocando um telhado a 43 graus de temperatura. Só não se curava tão rápido quanto costumava fazer.

Estacionou seu carro na garagem escura e apertada do Barnum’s e em seguida entrou na ruela suja e digitou o código de segurança próximo à porta de incêndio preta de metal. A fechadura deu um clique se abrindo e ele entrou, dando a seus olhos um momento para se ajustarem a iluminação reduzida do local.

Vários dos suspeitos habituais estavam lá — um punhado de jogadores locais de hóquei e beisebol, além de vários dos Outlaws. E então seus olhos caíram sobre uma visão inesperada: Uma mulher de cabelo ondulado estava sentada em um dos bancos do bar. Estava de costas para ele com os pés descalços, os sapatos a esmo descartados no chão embaixo da cadeira.

Enquanto se perguntava que inferno uma mulher estava fazendo dentro do Barnum’s, seu pênis imediatamente reagiu ao bumbum exuberante, à cintura apertada e aos seios fartos que se insinuavam por trás da curva do cotovelo. Uma voz em sua cabeça lhe disse que aquela mulher podia ser a substituta perfeita para Melissa — pelo menos por uma noite.

Os outros jogadores também a estavam observando, leões de montanha silenciosamente caçando sua presa, prontos para afundarem seus dentes no pescoço dela ao primeiro sinal de fraqueza. Instintos protetores guerrearam com a excitação dentro de Dominic e ele aceitou sua decisão inevitável. Era seu dever tirá-la dali antes de algo ruim acontecer.

Aqueles caras eram em sua maioria bons, mas de vez em quando uma semente ruim caía, sobretudo entre os novatos, que ninguém realmente tinha controle deles por alguns anos. Eles estavam muito frescos e muito excitados sobre sua nova condição profissional. Às vezes faziam coisas estúpidas — pegavam o tipo errado de garota, ligavam alguma câmera de vídeo, ou postavam algo indecente na Internet, especialmente quando estavam bêbados.

Dominic sabia de primeira mão sobre estragar tudo, sobre como uma série de decisões erradas poderia vir à tona em um momento único e quase arruinar tudo.

Com o rosto sombrio, ele se dirigiu à mulher. Ela estava conversando com Ellis e rindo sobre algo que passava na TV. Um sinal de alerta saiu em sua cabeça, o mesmo tipo que ouvia no campo logo antes de ser esmagado por um defensor quando descia com a bola.

A risada era rouca e sensual.

E estranhamente familiar.

Oh, droga.

Melissa McKnight, a mulher que ele queria amarrar em sua cama e não soltar até que cumprisse a última de suas fantasias sexuais, infiltrou-se no Barnum’s.

A raiva o atravessou quando ele cruzou o bar. Ela estava nesse negócio tempo suficiente para saber que qualquer garota que se embriagasse ao redor de um jogador seria presa fácil. Sentar ali parecendo tão incrivelmente sexy quanto estava, simplesmente pedia por isso. Ela poderia também subir em uma das mesas de sinuca, tirar suas roupas e implorar que um daqueles caras a tomassem da mesma maldita maneira que ele queria fazer.

Estava quase ao seu lado quando ela se virou e o viu. “Dominic!” Ela gritou, seu nome desfocado nas extremidades. “Estava justamente vendo-o na televisão.” Ela piscou para ele como se fosse seus presentes de aniversário e Natal enrolados em um só.

Ele seguiu seu gesto frouxo para a enorme tela pendurada acima das garrafas. A ESPN estava mostrando um clipe dele fazendo um touchdown numa recepção sobre o ombro.

“Você é tão incrível!” Ela murmurou, inclinando-se em direção a ele. “Tão rápido e tão grande.”
Os elogios inocentes deram a ele uma súbita e violenta ereção e tentando ignorar a resposta instintiva do seu corpo à sua proximidade, ele envolveu os dedos no braço dela.

A pele dela era muito morna, muito suave e muito convidativa.

Sua indignação pela forma como ela estava se pondo em perigo se fundiu com sua frustração por perder a batalha para seu pênis. “Que diabo você está fazendo aqui?”
A língua dela estalou para o canto da boca. Oh Senhor, ele teve que desviar o olhar de sua boca. Daquele jeito estava uma loucura.

“É segredo.” Ela sussurrou.

Ela inclinou a cabeça para trás, para rir e os olhos dele ficaram presos na pulsação rápida em seu pescoço longo e macio. Sua pele estava de uma perfeição rosada, seu cabelo era uma mistura de loiro, castanho e acaju que o fazia querer enfiar seus dedos nele por horas só para determinar que cor era realmente.

“Vou levar você para casa.” Ele disse e sua voz estava mais rouca do que pretendia. “Agora.”
Melissa não se moveu. “Não, obrigada.” Ela pegou o copo e bebeu a última gota, sua língua serpenteando para fora para lambê-la.

O pênis dele se contorceu quando ela ignorou seu comando. Ele sempre assumira que ela era suave e flexível e a fácil recusa aos seus desejos, realmente fez seu pênis ficar ainda mais rígido. Ele forçou imagens em que ela o amarrava e o enganchava acima de sua cabeça. Uma mulher mais sensata teria sabido não mexer com ele. Mas ela obviamente passara muitos anos cercada por grandes e corpulentos jogadores de futebol que a tratavam como a uma irmã mais nova. Ela achava que estava segura com ele.

Não estava.
Capítulo Quatro

Sacudindo os dedos para Ellis, Melissa ergueu o copo vazio e com a outra mão, bateu levemente no banco de couro do bar, próximo ao seu. “Sente-se, Dominic e me faça companhia.”
Seus longos cílios cobriram-lhe os olhos sem malícia quando ela olhou fixamente para a virilha dele. Merda, ela não estava realmente avaliando seu pacote, estava? Seu pênis cresceu outro centímetro doloroso embaixo de sua calça jeans. Se seus fãs pudessem ver o quanto que o “mestre do controle” estava perdendo o controle, eles o vaiariam para que saísse do campo.

“Podemos fazer isso do modo fácil” ele disse baixando a voz “Ou podemos fazer do modo difícil.”
Ela se virou um pouco para enfrentá-lo, sua boca cheia curvando-se para cima ligeiramente. Uma boca como aquela devia ser ilegal. Ele tinha uma distinta e desconfortável lembrança dela voltando para casa da faculdade cinco anos atrás transformada em uma deusa com lábios pecaminosamente cheios e vermelhos e curvas que podiam deixar um homem louco.

As curvas que o deixaram louco.

Erguendo o olhar de sua virilha, ela murmurou “Fale mais sobre como fazer isso de um modo mais duro.”
Concentrado em quanto queria provar aqueles lábios, ele levou vários segundos para perceber que ela infundiu a palavra dura com uma conotação sexual. Depressa, ele se lembrou que era porque ela estava bêbada.

Melissa sempre manteve um impressionante profissionalismo diante dos rapazes e o modo que ela estava agindo não tinha nada a ver com ele. Depois de, o Senhor sabe quantas doses de bebida, ela teria provavelmente chegado para qualquer sujeito em qualquer bar. Que era ainda uma razão porque ele tinha que tirá-la de lá.

Num piscar de olhos, ele a pegou do banco do bar e a atirou por cima de seu ombro, com o doce traseiro em suas mãos e os seios apertados em suas omoplatas. Esperou que ela gritasse, insistisse que a colocasse no chão, mas ao invés disso, moveu os quadris mais firmemente na curva de suas mãos.

“Mmmm, você é forte.” Ela murmurou enquanto ele atravessava apressado o chão de cimento.

Vários rapazes assobiaram e alguns tiveram a coragem de bater palmas. “É isso aí, Dom!” um chamou e ele os dirigiu uma careta ferozmente, fazendo uma nota mental para chutar cada um daqueles traseiros pelos pensamentos sujos sobre Melissa.

Wilson sorriu para ele. “Obrigado por levá-la daqui. Vigiando esse traseiro era responsabilidade demais para mim.”
Em menos de um minuto, eles estavam fora do bar e ele a prendeu no banco do passageiro. Tentou manter o mínimo contato quando se inclinou sobre ela para fixar o cinto de segurança no lugar, mas não pôde evitar pressionar os tríceps em seus seios. Quando foi para trás do volante, advertindo a si mesmo pela centésima vez para se acalmar, ela estava enrolada no assento de couro, parecendo uma gata aninhada em um cobertor confortável. Seus olhos eram como mel quente derretendo sobre ele. Ele nunca a tinha visto assim, com a guarda tão baixa.

Ela era toda feminina... e à espreita de um homem.

Decidindo que sua aposta mais sensata era representar o papel de amigo preocupado, ele disse “Vou levá-la a minha casa para um café. Você vai ficar sóbria e então vai me dizer como inferno acabou no Barnum’s.”
Algo deve ter acontecido entre a sessão de fotos e o Barnum’s — provavelmente algo no trabalho e tão logo ela preenchesse os detalhes, ele consertaria o problema.

No entanto ele não era um tolo. Os homens sabiam que as mulheres odiavam que eles tentassem resolver seus problemas, então só não deixaria que ela soubesse disso.

Em uma voz calorosa, Melissa disse “Eu sempre quis ver sua casa.”
Ela abraçou os joelhos. Ele havia esquecido de pegar seus sapatos quando saíram e sua ereção cresceu ainda mais à vista das unhas vermelhas que espreitavam por baixo daquela sexy meia arrastão.

Ele pigarreou, trabalhando para apagar todos os sinais de desejo do tom da sua voz. “Vou levá-la agora.”
Ela ronronou “Ótimo, tenho esperado um tempo muito longo para que você possa me levar.”
Oh Deus, se pelo menos ela soubesse todos os modos que ele a queria levar, o expulsaria de seu carro. Ela era inocente e pura e não tinha ideia sobre o lado escuro da vida — ou dos homens.

Ele entrou na garagem do seu edifício uns minutos mais tarde. Melissa estava em silêncio; talvez adormecida, ele pensou. Doente bastardo que ele era, não se importaria de ter uma desculpa para pegá-la e carregá-la escada acima. Ela podia ficar em sua cama e imagens potentes preencheram seu cérebro: ela nua entre os lençóis, de pé embaixo do jato de água em seu chuveiro, secando-se entre as pernas com uma toalha.

Lutando para afastar as imagens de raios x, ele olhou surpreso, por ver que ela o estava encarando, seus olhos cor de âmbar maliciosos e com desejos.

Era bastante óbvio que ela tinha uma queda por ele na adolescência, mas nunca tinha olhado para ele assim antes — como se quisesse abrir sua calça e engolir seu pau ali mesmo e agora.

Foda!
“Fique aí.” Ele advertiu quando deu a volta para o lado dela. A última coisa que precisava era que ela caísse de seu carro e batesse com a cabeça no chão de cimento, então abriu a porta do passageiro e estendeu as mãos. Uma vez que estivessem lá em cima, iria fazer um bule de café e sentar do lado oposto da sala de estar enquanto ela o bebia.

Ela cambaleou um pouco e instintivamente ele puxou-a para seu peito para segurá-la. Aqueles seios eram criminosos, pelo modo em que seu peso se ajustava contra ele.

“Sabe de uma coisa?” Ela sussurrou quando deslizou um braço ao redor dele, arrastando as pontas do dedo sobre seus tríceps e laterais. “Acho que gosto de fazer as coisas da maneira mais dura.”
Ela baixou o rosto para o ombro dele e seu cabelo lhe fez cócegas no queixo. Ter que manter as mãos longe dela o estava matando.

Propositalmente ignorando o intento sedutor de suas palavras, ele disse “Você se sentirá muito melhor uma vez que tomar um pouco de café.”
O sorriso dela era preguiçoso quando ele a levou para o elevador. Ela relaxou em seu corpo e ele ficou impressionado, apesar de si mesmo, pela forma como eles se encaixavam, o calor suave dela era a cobertura perfeita para sua massa sólida.

“Já me sinto melhor.” Ela disse com um sorriso suave.

Se ele não tivesse tão afinado com cada batida do coração dela, pelo modo como seus mamilos estavam rígidos sob o vestido preto, poderia ter perdido quando ela acrescentou “Agora que você está aqui.” Em um sussurro.

Seu pênis cresceu ainda mais sob o zíper da calça jeans. Ela não estava facilitando aquilo para ele. Destrancou a porta da frente e a levou para o vestíbulo de entrada. Descartando as chaves na mesa da frente, a guiou para a grande cozinha. Sua cozinha e sala de estar tinham a fachada de vidro que iam do chão ao teto e as luzes de carros, barcos e casas de toda a Baía, brilhavam através do granito e da madeira de cerejeira que revestia a sala. Fiel às suas raízes italianas, ele se orgulhava de ser um grande cozinheiro. Não que Melissa fosse descobrir, porque se ele mal conseguia se controlar em relação a um café, estava certo como o inferno que não poderia manter seu pênis em suas calças por uma refeição inteira.

Melissa saiu de seus braços e caminhou diretamente para as janelas. Ele fez um café bem forte e quando voltou para ela, quase riu alto. Ela estava se pressionando na janela, com as mãos espalmadas contra o vidro. O riso morreu em sua garganta quando se imaginou surgindo atrás dela, arrancando-lhe a saia, deslizando a meia para baixo e se afundando em seu calor molhado. Os seios seriam pesados em suas mãos e os mamilos rígidos entre as pontas de seus dedos.

Suas famosas mãos firmes, estavam tremendo enquanto carregava uma grande xícara de café e ao ouvi-lo se aproximar, ela se virou e disse “Que bela vista.”
Ela era muito mais bonita que qualquer vista e ele não podia afastar os olhos dela — não podia afastar as imagens crescentemente eróticas que corriam em sua cabeça: dos dois nus e suados.

“Sim.” Finalmente respondeu. “É agradável.” Ele lhe tomou a mão e a guiou para o sofá estofado. “Beba.”
Deus, ele soou como um homem das cavernas. Nunca tinha ficado nervoso na frente das câmeras ou jogando em um estádio na frente de cem mil fãs gritando. Então como poderia uma única mulher curvilínea tornar tão difícil para ele, articular mais que duas palavras juntas?

Ela dobrou as pernas para baixo de si e pegou a caneca. Trazendo-a até os lábios, tomou um gole do café, olhando descaradamente para ele por sobre a borda.

“Eu realmente gosto da sua casa.” Ela disse “Mas está faltando alguma coisa.”
Está faltando você.

As palavras saltaram sem censura em seu cérebro. Porque mesmo com a vista, a mobília agradável e a cozinha gastronômica, ela estava certa: Sua casa nunca tinha se parecido com um lar. Até agora, com ela enrolada em seu sofá, comendo-o com os olhos.

Trazê-la ali tinha sido um plano ruim. Um plano muito ruim.

Porque ele não precisava salvá-la dos outros jogadores no Barnum’s. Precisava salvá-la dele mesmo.
Capítulo Cinco

Dominic tinha sido seu próprio guerreiro, mergulhando na escuridão para levá-la em seu ombro longe de todos aqueles atletas grandes e ruins. Além disso, ser mantida cativa em seu carro e seu condomínio foi a coisa mais excitante que já tinha lhe acontecido. Ele a pegou como se ela não pesasse nada e ela se sentiu pequena e perfeita.

E mais, ela pensou com um pequeno sorriso, estava quase certa que sentiu sua furiosa ereção no elevador. O que significava que ele a queria.

O gim e a tônica estavam começando a se dissipar e ela estava perdendo o casulo confuso e aquecido que a ajudara a flertar tão facilmente no bar. Descansou a caneca do café e se levantou, alongando-se lentamente, tendo certeza que ele pudesse ver cada curva.

“Não estou completamente pronta para café.” Ela disse enquanto ia para a cozinha. Procurou por uma prateleira de vinho e retirou de lá uma garrafa de Merlot, erguendo-a. “Se importa de me dar um copo?”
Ele imediatamente ficou de pé. “Não. Também não acho que você devia ter mais um.”
Ela deu de ombros. “Um.” Abrindo e fechando os armários até achar os copos de vinho tinto, ela despejou uma quantidade generosa e ergueu o copo para seu nariz, inalando. “Mmm. Cheiro muito agradável.”
Olhou de soslaio para ver como ele estava reagindo e ficou desapontada ao ver que ele sentava em um banco do lado oposto da sala. Bem, isso não seria o mesmo.

Ele se inclinou para frente com os cotovelos nos joelhos. “Conte o que aconteceu hoje.”
Ela levou seu copo para o sofá mais próximo a ele. “Nada fora do comum.” O que era verdade. Agora tinha percebido que seu pai nunca a respeitou e as coisas que lhe dissera hoje não foram tanto uma surpresa.

O olhar fixo dele não vacilou. “Uma garota como você não se embriaga em um bar sem motivo.”
“Por que não me diz, então,” ela perguntou com a uma voz rouca. “Por que uma garota como eu se embriaga em um bar?”
Ele enrijeceu e ela escondeu um sorriso. Esperava que ele estivesse rígido por toda parte.

Ao invés de responder sua pergunta provocativa, ele levantou e recuperando sua caneca de café, pôs na mesa auxiliar próximo a ela. Então pegou seu copo de vinho. “Eu tomarei isto.”
Ele era incrivelmente sexy quando agia como um homem das cavernas com ela, mas não tinha nenhuma intenção de dar seu copo. Era uma garota crescida que sabia quando o suficiente era suficiente e definitivamente não tivera o suficiente esta noite, especialmente porque eles dois estavam ainda completamente vestidos.

Seduza-o.

Fechou os olhos. A ideia parecia boa. Tão boa. O que não daria por uma noite com ele, para a chance de finalmente viver todas as suas fantasias.

Seduza-o.

Como podia resistir? Ele era tudo que ela sempre quis e não havia como negar sua atração por ela — não quando sua ereção estava muito claramente delineada pela calça jeans. Sua pele parecia sensível quando ela se levantou e se moveu diretamente na frente dele. Ele não podia se voltar sem conceder derrota e ela gostou de estar tão perto do calor de seu corpo, e de todos aqueles músculos deliciosos. Ondas de calor pulsaram entre suas pernas e calafrios deliciosos percorreram sua espinha.

Ela segurou o copo entre os seios. “Venha pegá-lo.”
Uma nítida dor dividiu a têmpora de Dominic. Se fosse qualquer outra pessoa, ele teria jurado que ela estava tentando seduzi-lo. Mas Melissa? De jeito nenhum.

Suas palavras tinham que ser inocentes, mas a mente dele continuava girando em torno deles até que não podia mais manter as coisas retas. Senhor, se ela pelo menos soubesse exatamente que ele queria vir e ficar.

Os seios dela subiam e desciam rapidamente e o vinho tinto quase espirrava sobre o copo e a pele macia. Só em pensar nisso, quase o fazia explodir ali mesmo em suas calças. Inferno, podia alcançá-la arrancar seu vestido em segundos. E então ela estaria nua e seria sua para ser tomada.

Estava perdendo a batalha entre o certo e o errado. Aqueles sentimentos estavam confusos e juntos, tentando-o para que descobrisse as coxas dela eram tão suaves quanto pareciam. Estava tão perto puxá-la contra ele, de colocar suas mãos nela. Por toda parte dela.

Ele apertou sua mandíbula e estendeu a mão para o copo. Mas ela estava tão perto que seu pulso roçou-lhe os seios e os mamilos se retesaram contra ele. Seus dedos a alcançaram quando ele os envolveu na haste do copo, mas ele estava tão duro que não podia mais controlar uma maldita coisa. O vinho espirrou para fora do copo, derramando-se em seu decote. Deus, como ele queria lamber aquilo de sua pele em movimentos longos.

“Este é meu vestido favorito.” ela sussurrou. “Preciso tirar essa mancha antes que ela se fixe.”
Então ela tirou o vestido e ficou de pé em sua sala de estar usando a mais sexy lingerie preto-e-vermelho que ele já vira.

Ele não podia tirar os olhos dela. Nunca estivera tão atraído por uma mulher e nunca vira alguém tão bonito. Seus dedos coçaram para lhe acariciar a pele, desfazer o fecho em suas costas, deslizar a calcinha por suas coxas e observá-la cair no tapete.

“Sinto muito.” Ele disse, tentando falar acima da rouquidão em sua garganta. “Eu devia parar de olhá-la.”
Ela o olhou com os olhos cheios de desejo. “Por favor!” Ela disse e a excitação o atingiu como uma marreta. “Não pare.”
Todo seu sangue correu para seu pênis. “Você não quer dizer isso.”
Ela se aproximou. “Eu quero. Quero que você me toque. Que me beije.” Ela baixou a voz para um sussurro. “Quero que faça amor comigo, Dominic.”
Em segundos, as mãos dele estavam no cabelo e na boca dela. Ele sabia que o beijo era rude, que devia parar de mover as palmas das mãos para baixo de seus ombros, sobre seus seios, que não devia estar empurrando sua coxa dura e coberta pelo jeans entre suas pernas nuas. Mas não podia parar. Nada mais teria a chance de ficar entre ele e sua doce vagina.

Ele sentiu sua surpresa quando se lançou sobre ela, mas eles foram muito além do momento em que ela podia ter recuado. Ela lhe disse que queria que ele a fodesse e agora iria conseguir seu desejo.

Ele iria fodê-la longo e duro, e não iria deixá-la ir até que finalmente a conseguisse fora de seu sistema.

Ela ofegou quando ele a ergueu pelos quadris. Sua lesão no ombro latejou, mas ele ignorou a dor.

Amassando a carne macia com as mãos e provocando seus lábios com a boca, ele a apoiou contra a janela, pressionando-a na mesma. Ele percorreu de seu queixo até o vale em seu pescoço e ela se arqueou para lhe dar melhor acesso. Seus seios subiram e os lábios dele estavam ávidos e desesperados por um gosto de seus mamilos e ele sugou a ponta dura e rosada, fazendo-a gemer de prazer.

Querendo as mãos livres, ele a apoiou contra a parede de vidro com o peso de seu corpo. “Segure firme, doçura.”
Ela envolveu os braços em seu pescoço e prendeu os tornozelos atrás de sua cintura. Ela estava tão quente, seu calor lhe aquecendo o pênis mesmo através do espesso brim de sua calça jeans.

Ele lhe cobriu os seios com as mãos, apertando-os juntos e lambendo seus mamilos. Poderia passar a noite inteira amando-os, mordiscando a carne macia e escutando seus gemidos. Da próxima vez, daria a seus seios a atenção que eles mereciam, porque agora mesmo não pôde evitar, mas deslizou os dedos para baixo entre seus lábios vaginais.

Ele achou a carne lisa e escorregadia e ela ofegou, “Dominic!” enquanto se empurrava mais para seus dedos.

Ele lhe cobriu a boca e achou sua língua no momento exato em que mergulhou um dedo em sua vagina molhada e apertada. Ela resistiu contra ele e ele deslizou seus outros dedos acima de seus lábios.

“Oh, doce Senhor, você está molhada.” Ele murmurou enquanto brincava com o broto apertado de seu clitóris, perdendo-se lá por um longo momento.

Rebolando os quadris contra sua mão, ela implorou: “Por favor, Dominic, por favor!”
Ele sabia o que ela estava lhe pedindo. Ela queria gozar, com seus dedos nela, e ele a deixaria, nesta primeira vez. Da próxima vez, seria sua boca e então seu pênis, bem no fundo dela.

Aumentando a pressão em seu clitóris, rodando círculos apertados e duros que fizeram sua respiração ofegante e rápida, ele deixou seu bumbum e deslizou a outra mão para baixo em direção a sua vagina, também. Queria senti-la cavalgar seus dedos e sentir-lhe o clímax pulsando contra os nós de seus dedos.

Precisando ver-lhe o rosto e os olhos, ele se afastou de sua boca, deixando-se sair de seu clitóris só ligeiramente e deslizou outro dedo em sua vagina.

Os olhos dela se abriram de repente, suas íris dilatadas de paixão. Oh Senhor, ela iria ser uma envoltura apertada.

“Goze para mim, doçura.”
Ela agarrou a parte de trás de seu pescoço com as mãos e puxou sua boca sobre a dela enquanto seus músculos se contraíam nos dedos dela. Sua língua lhe invadiu a boca quando ela bombeava para cima e para baixo em sua mão. Ele nunca tinha querido tanto uma mulher daquele jeito, nunca tinha sido tão desesperado para estirar os lábios de sua vagina e fodê-la.

Os quadris dela diminuíram a velocidade quando o clímax se acalmou, e embora ele estivesse ainda mais duro que antes, suavizou o beijo.

Ele deslizou retirando seus dedos e moveu seu corpo longe, sabendo que as pernas dela deviam estar cansadas de tanto se apertarem firmemente em sua cintura. Agora queria levá-la para sua cama e explorar cada centímetro daquela pele perfeita com sua boca e mãos.
Capítulo Seis

O V entre as pernas dela estava zumbindo com a sensação quando Dominic a pegou e a levou corredor abaixo. Ele tinha as mãos mais poderosas e maravilhosas. Fortes, mas ainda gentis o suficiente para provocá-la até que estivesse desesperada por liberação. E seus dedos eram tão longos e tão hábeis, não era à toa que ele era um dos principais receptores da NFL
, suas mãos eram definitivamente mágicas.

Todo domingo, Dominic era o homem mais focado no campo e quando a estava tocando, era como se ninguém mais na terra existisse. Nunca esteve com um homem que ficou tão completamente empenhado em lhe dar prazer.

Ela estremeceu, pensando sobre que ele lhe tinha feito e o que esperava que faria a seguir.

“Parece que você precisa de mim para aquecê-la.” Ele disse e ela continuou a tremer com excitação antecipada. Eles estavam apenas no limiar do quarto, quando ele curvou a cabeça escura até seus seios. Ela sentiu o hálito quente em seu mamilo e então ele cobriu o cume duro com sua boca, sua língua circulando e provocando, e então os lábios sugando e puxando.

Instintivamente, ela arqueou na boca dele. Nunca tinha sido amada daquele jeito, por um homem que possuía um mapa das partes mais sensíveis de seu corpo.

“Nunca tenho o suficiente dos seus seios.” Ele rosnou.

Se um último pensamento coerente tivesse sobrado em seu cérebro, ela responderia com algo sensual, no entanto, ele a estava colocando nas cobertas macias de sua cama e ela foi envolta pela maciez de um lado e pelo calor e os músculos duros no outro. Nenhuma mulher poderia usar o cérebro em um momento como aquele.

Dominic se ajoelhou sobre ela, e ela estendeu a mão para a barra de sua camiseta.

“Quero você nu também.” Ela pediu enquanto explorava as depressões profundas daqueles músculos abdominais com as pontas dos dedos. O estômago dele se contorceu sob seu toque e Melissa de repente ficou ciente de sua força feminina.

Dominic lhe tinha controlado o coração e corpo por tantos anos, que ela queria que ele soubesse o que era. Pelo menos por uma noite.

Pôs suas mãos no botão da calça jeans dele, mas ele suavemente cobriu-lhe os dedos.

“Ainda não.”
Enquanto a frustração borbulhava dentro dela, ele disse “Não posso esperar outro segundo para prová-la novamente.” Então ele começou a beijá-la descendo por seu corpo nu — da bochecha até seus ombros, ao longo das curvas de seus seios, suas costelas, todo o caminho de seu umbigo. Ela prendeu a respiração, esperando pelo momento feliz quando ele a tocaria com sua língua, mas ao invés disso ele suavemente tocou a parte interna de sua coxa, a parte de trás de seu joelho, seus tornozelos, seu dedão do pé.

Trêmula por dentro e por fora, ela percebeu que gozaria novamente sem que ele sequer lhe tocasse o clitóris. Desesperada por liberação, seus músculos vaginais se contraíram convulsivamente enquanto beijos viajavam de suas panturrilhas até suas coxas. Finalmente sentiu as mãos dele em seus quadris, abrindo-a para ele.

“Espere por mim, querida.” Ele disse, e ela esperou por sua língua e lábios para fazer contato com sua carne aquecida. Ao invés disso, ele soltou um longo suspiro sobre seus clitóris.

Ela gritou em êxtase surpreendido.

As mãos dele lhe cobriram as nádegas e ele a ergueu para mais perto de sua boca, soprando novamente. O ar atravessou o seu montículo e ela choramingou novamente de prazer.

“Você gosta quando sopro em você, não é?” Ele disse, suas palavras provocando-a a um passo de uma febre maior.

“Outra vez!” Ela implorou, desesperada por liberação. “Faça isto novamente.”
Ela segurou sua respiração até o momento doce quando outra respiração firme chicoteou através de seu clitóris. Então não pôde mais parar de segurar-lhe a cabeça e de se empurrar contra sua boca.

Tudo que ela queria era gozar com a língua dele nela.

Dentro dela.

Como se pudesse ouvir seu apelo mudo, ele deslizou a língua de um lado de seu lábio para o outro, empurrando-a duro contra a carne intensamente excitada.

Seu segundo clímax a bateu sem aviso prévio, e ela mergulhou mais e mais alto quando ele a penetrou com sua língua, impulsionando fundo, levando-a toda a distância até a borda.

Tudo estava girando ao redor, e não tinha nada a ver com o gim e a tônica que ela tinha tomado. Estar com Dominic era tão incrível, tão alucinante que ela mal podia suportá-lo.

Quando abriu os olhos, o rosto dele estava escuro e magnífico sobre o seu. Ele estava apoiado com os braços acima dela, com um sorriso malicioso e sensual que fez coisas loucas para suas entranhas. Ela já gozara duas vezes sob seus dedos e boca mágicos, e ela queria mais dele. Queria tudo dele.

“Tudo bem.” Ele disse “Que tal você tirar minhas roupas agora?”
Ela respondeu com um sorriso igualmente malicioso. Agora que tinha ultrapassado a borda, ela queria provocá-lo do mesmo modo que ele lhe tinha feito, para fazê-lo se sentir tão bem quanto.

Moveu as mãos em baixo da camisa dele e todo o seu pensamento claro lhe fugiu. Os músculos eram duros e ondulados e se sentiam tão bem ao seu toque. Ela puxou a camisa por cima de sua cabeça. “Quero você nu e em mim. Agora.”
“Graças a Deus!” Ele disse enquanto pegava um preservativo da gaveta ao lado da cama. “Preciso estar dentro de você, também. Acredite em mim. Estou morrendo por isso.”
Os dedos dela tremiam enquanto se atrapalhavam com o botão em sua calça jeans e ele gentilmente a ajudou a desabotoá-la. Seu pênis pulou livre, empurrando em sua barriga. Ele deslizou fora a calça jeans e a cueca e, em seguida, lhe entregou o preservativo.

Ela nunca tinha visto nada tão glorioso quanto o pênis grosso e duro de Dominic. Ele era tão grande. E mais de um amante seu tinha comentado o quanto ela era “apertada.” 

Sentindo sua apreensão, ele lhe guiou as mãos sobre a cabeça do membro, ajudando-a com o látex. “Você foi feita para mim, cara bella
.”
As palavras tenras eram como uma carícia sensual e se movendo em baixo de seu peso, ela afastou as pernas e ele se acomodou entre suas coxas, a ponta do pênis provocando em seu clitóris.

Segurando o seu peso longe dela, ele curvou a cabeça e tomou seus lábios em um beijo doce e gentil. Enquanto lentamente adorava sua boca, a língua saboreando-a em cada canto e cada fenda, ele deslizou o membro grosso e duro dentro dela, alargando-a sem pressa, dando-lhe mais dele do que ela pensava ser humanamente possível.

Ele recuou um pouco de sua boca e sussurrou contra sua pele, seu pescoço e seu cabelo “Você está tão molhada, tão quente e apertada.” Empurrou mais um pouco e ela moveu os quadris para recebê-lo ainda mais profundo. “Tão malditamente apertado.”
Ela nunca se sentiu tão bem, como se seu corpo estivesse sendo moldado e formado por ele. Era tão cuidadoso, tão paciente, que podia sentir sua retenção nos músculos tensos de suas costas, o fino brilho de suor em sua pele.

Queria tomar tudo o que ele lhe oferecia. Ansiava por tudo dele, cada milímetro de sua paixão e desejo. Ele parecia ler sua mente, quando os moveu de forma que ficou deitado na cama e ela em cima, escarranchada sobe o seu pênis.

As mãos se moviam para cima e para baixo sobre os seios dela e ele rolou seus mamilos entre os dedos polegares e indicadores enquanto deslizava dentro e fora dela com um leve giro de seus quadris.

Instintivamente, ela acomodou-se ainda mais em sua seta. Ele respirou fundo e em seguida colocou só o suficiente de pressão embaixo de suas costas com as mãos para lhe trazer os seios perfeitamente na linha com sua boca. Ele os apertou juntos e ela quase gozou novamente quando os dentes lhe rasparam os mamilos sensíveis, o pênis só a meio caminho do lado de dentro.

Ela não pôde suportar mais e deslizando para baixo em sua ereção, tomou o resto dele, e antes que pudesse perceber, ele os rolou novamente e foi de encontro a ela, liberando todo o poder que estivera segurando. Ela se agarrou em suas costas e ombros, afundando os dentes nas veias em seu pescoço enquanto ele se impulsionava tão duro e profundo que ela queria gritar de prazer.

Ele encontrou sua boca novamente e a beijou como se ela nunca tivesse sido beijada antes, como se estivesse tentando possuir sua alma. Com a pelve dele se encontrando contra seu clitóris e o pênis mergulhado dentro dela, ela não podia pensar, mal podia respirar. A única coisa que podia fazer era se encaminhar para o clímax mais explosivo de sua vida.

Ele continuou a pressão dentro dela, mais lento agora, e ela não podia esperar outro segundo para que se juntasse a ela. Seus músculos se contraíram firmemente ao redor um momento antes que ele gemesse seu nome e ela o sentiu contrair e explodir dentro do seu canal apertado.

Eles se agarraram um no outro enquanto os espasmos se intensificavam e em seguida, lentamente recuavam. Melissa nunca se sentiu tão bem — ou tão exausta.

Aquele tinha sido seu pior dia... para depois ser o seu muito, muito melhor.

Dominic ouviu sua suave respiração e soube que ela estava dormindo. Tudo tinha saído do controle muito depressa, mas agora que Melissa estava nua e aquecida na dobra de seu braço, agora que ele podia se concentrar em algo diferente de sua intensa ereção, estava na hora de olhar mais afundo para o que ele tinha feito.

Seu cérebro lhe dizia que saísse da cama e esperasse na sala de estar até que ela acordasse, mas seu corpo se recusava a ouvir. Mesmo tendo acabado de cometer o pecado original de misturar negócios com prazer.

O gosto amargo de remorso era duro de engolir. Ele sempre se orgulhou de não estragar seu caminho devido a multidão de mulheres que cercavam os Outlaws, sempre esteve discriminando, sempre deixando claras as suas intenções. Tinha uma atração sexual poderosa e sempre adorou tudo sobre estar com uma mulher, mas nunca tinha dito o “eu amo você.” Nem mesmo tinha certeza que tinha aquilo nele. Tinha observado sua mãe estragar relações com muitos homens para acreditar que amar era algo que os DiMarcos sabiam como fazer. Que foi o porquê de não ter dado às mulheres falsas expectativas.

Transar com Melissa foi o maior erro que já tinha feito.

Mas mesmo enquanto se menosprezava por tomá-la tão brutalmente, tudo que ele queria era correr as mãos naquele bumbum exuberante, deslizar os dedos em seu calor macio e ouvi-la gritar seu nome novamente. Seu pênis se contraiu contra a coxa dela e ele não pôde se deter ao cobrir com sua mão um seio farto e perfeito. O mamilo se retesou na palma de sua mão e ele admitiu que não havia como voltar atrás, não tinha como enviá-la para sua casa nesta noite.

Amanhã lidaria com as conseqüências e se arrependeria.

Ela se moveu sonolenta contra ele e seus olhos se abriram, registrando surpresa.

“Dominic, estou realmente em sua cama?”
Ele murmurou “Sim” contra seus lábios, então suavemente a moveu, de forma que o bumbum dela se pressionasse contra sua ereção. Ela se balançou contra ele e ele pegou outro preservativo. “Preciso estar dentro de você novamente.”
“O que você está esperando?” Ela perguntou, com a voz suave e macia.

Seu pênis cresceu outro centímetro com aquele convite e ele brincou com a abundância de seus seios, a dureza de seus mamilos enquanto embainhava a si mesmo com o preservativo, abrindo-lhe as coxas com o joelho.

Ela tinha que estar dolorida pelo modo que ele estirou sua incrivelmente apertada vagina só há pouco tempo atrás, mas ele tinha que tê-la — tinha que sentir a pressão doce de seu clímax apertando-o, dando-lhe o prazer mais intenso que já conhecera.

Achou a entrada para sua macia vagina e deslizou dentro dela em uma estocada rápida. A respiração dela sibilou em um suspiro, mas tudo que ele podia pensar era no quanto era bom sentir-se cercado por seu calor.

Deslizando uma mão sob suas costelas, ele lhe torceu os mamilos com os dedos, permitindo a sua outra mão vagar para a suave boceta. O clitóris estava apertado e duro e ele o esfregou ao mesmo tempo de suas estocadas, empurrando contra sua excitação com os dedos enquanto a invadia com sua seta.

A respiração dela cresceu rápida e superficial e, sabendo que ela estava à beira de gozar novamente em seus braços, ele liberou seu rígido autocontrole e em instantes, os gritos de êxtase dela se misturaram com seus rugidos de prazer. Nunca tinha gozado tão forte ou tão longo, ou sido apertado tão firme.

Melissa McKnight era o pedaço mais sensual que ele já tinha tido. Iria matá-lo se afastar de suas curvas exuberantes e sensualidade selvagem — ainda que fosse a coisa certa a fazer.
Capítulo Sete

Um som desconhecido zumbiu despertando Melissa. Profundamente debaixo de uma colcha e lençóis pecaminosamente macios, ela abriu os olhos. De repente, tudo voltou para ela. Dominic a tinha trazido do bar para sua casa, ela o seduziu e ele se lançou sobre ela e fez toda a sua fantasia ganhar vida.

Cheiro de café fresco flutuava para o quarto e seus músculos doíam à medida que ela os alongava. Se fosse do seu jeito, ficaria nua na cama dele para sempre.

E ele podia ter o seu jeito com ela sempre que quisesse.

As palavras emocionantes dele saltaram em sua cabeça: Você foi feita para mim. Era algo que ela sempre soube, mas nunca esperaria que ele se sentisse do mesmo modo. A felicidade a inundou quando ela jogou as cobertas.

Abriu a porta do closet dele e respirou fundo ante o perfume que era sua marca registrada — pinheiros no sol de verão. Pegando uma camisa branca de botão do cabide, ela a vestiu e sorriu. Não podia esperar para convencê-lo a deixar o café esfriar enquanto voltariam para a cama e explorariam as horas do dia juntos.

Embora, pensou com um sorriso, devido o modo que a tornou sua novamente durante a noite, ele não iria precisar de muita persuasão.

Escovou os dentes com um pouco de pasta em um dedo e penteou o cabelo também com os dedos. A maquiagem tinha se desgastado durante a noite, mas toda vez que pensava sobre sua intensa atividade amorosa, ela corava e seus olhos se tornavam brilhantes, então percebeu que parecia bem sem ela.

Nua, à exceção da camisa dele que caía até os seus joelhos, ela caminhou pelo corredor para ir até a cozinha.

Dominic estava de costas para ela quando ela ficou na entrada admirando seu bonito físico. A calça comprida lhe emoldurava o bumbum apertado e a camisa sob medida fazia seus ombros parecerem impossivelmente largos. Algo sobre aquelas roupas a atingiu estranhamente, entretanto. Ele teria um compromisso naquela manhã? Esperava que ele se apressasse de sua reunião e treinamento diário para que pudessem voltar logo para as coisas boas.

“Bom dia.” Ela disse, a voz um pouco mais melosa do que planejara. Como ele ainda a deixava nervosa, depois de tudo o que tinham partilhado?

Ele lentamente se virou para enfrentá-la e seu estômago deu um nó pela expressão séria.

“Melissa.” Ele disse seu nome duro e baixo, como o pronunciamento de uma sentença de morte.

“O café cheira bem.” Ela disse, tentando agir como se nada estivesse errado, como se não existisse um elefante branco e enorme no quarto com eles. “Onde você guarda as canecas de café?”
Ele apontou para um armário acima da máquina de lavar louças e ela abriu a porta de cerejeira, ficando na ponta dos pés para alcançar uma caneca na prateleira de cima. A camisa subiu para suas coxas, mostrando as curvas de seu bumbum e ela desesperadamente esperou que ele a estivesse observando. Que se lembrasse do que fizera para ela só algumas horas atrás, que se lembrasse do que dissera sobre serem feitos um para o outro.

Fechando a porta do armário, ela se virou e estendeu a caneca. As mãos dele estavam firmes enquanto derramava o líquido e ela trabalhou para controlar os nervos enquanto soprava o vapor do topo da xícara.

“Sinto muito.” Ele disse para o silêncio constrangedor e aquelas simples palavras quebraram-lhe o coração. Obviamente ele lamentava as horas apaixonadas que compartilharam e agora tinha claramente a coragem para fazer a coisa certa, se desculpar por fazer amor com ela. 
Ela queria chorar e gritar que não era justo. Pensou que finalmente iria ver seus sonhos se tornarem realidade; ao invés disso, não tinha sido nada além de um erro.

Um erro enorme, a julgar pela expressão sombria dele. Mas o pior de tudo seria se ele visse o quanto sua rejeição a machucaria, então se forçou a olhar fixamente de volta em seus olhos escuros.

“Não há nada sobre o que se desculpar.” Disse ela em uma voz surpreendentemente firme.

Ele a olhou com um evidente alívio e ela percebeu que ele estava segurando as lágrimas. Mas ela não tinha chorado na frente de seu pai, e não iria chorar agora.

“Você estava fora dos limites.” Ele disse, como se isso devesse explicar tudo. “Você ainda está.”
Dez minutos atrás ela tolamente assumira que eles começariam a sair, que seria sua namorada, só porque ele a fez gozar três vezes seguidas. Mas ela sabia desde o início que seria somente uma noite no paraíso, não é? Não podia levar tudo com raiva e mágoa quando ele nunca lhe prometera qualquer outra coisa.

“Ontem à noite foi maravilhoso.” Ela honestamente disse. “Você é um amante maravilhoso, Dominic.”
Ele se debruçou contra o balcão de granito preto, apenas um músculo em sua têmpora se contraía, traindo seu desconforto. “Eu nunca devia ter...”
“Estou feliz que você fez.” Ela não queria nenhum arrependimento que estragasse a noite mágica que compartilharam. “Estou feliz que fizemos.” Ela apoiou a caneca de café. “Estou atrasada. Tenho que ir para o escritório.”
Ela foi para a sala de estar a fim de conseguir suas roupas. Precisava sair dali antes que pudesse se machucar.

Mas ele não estava fazendo aquilo fácil para ela. Ele a seguiu, uma grande presença escura na entrada da porta enquanto ela se vestia.

“Vou fazer isso certo para você, Melissa. Só me diga como.”
“Pare, por favor.” Ela disse. “Nós somos dois adultos que quiseram fazer sexo. Vamos deixar isso como está.”
Mas o peso do remorso dele pesava fortemente no quarto. “Você quer ser uma agente. Eu serei seu primeiro cliente.”
Aquelas palavras cortaram a armadura que ela ergueu ao redor de seu coração. Ele pensou que lhe estava oferecendo o que ela queria — ser seu primeiro cliente super astro. No entanto, ela desistiria cem vezes se isso significasse ser amada por Dominic a cada dia e a cada noite.

A raiva finalmente explodiu para a superfície. “Não preciso de nenhum favor. Estou indo muito bem sozinha.” Mentiu.

“Seu pai não vai lhe promover, não é?”
A pergunta a cegou e seus dedos ficaram imóveis sobre o zíper.

“Foi por isso que você foi ontem à noite ao Barnum’s.” Ele estimulou. “Foi por isso que se embriagou e veio para casa comigo.” Um leve desgosto cruzou o rosto dele. “Sei como seu pai pensa e como ele administra seus negócios. Ele é honesto e um inferno de um negociador, mas nunca contratará uma agente feminina.” Ele fez uma pausa. “Nem mesmo sua própria filha.”
Melissa engoliu em seco. Odiava que ele tivesse descoberto tudo. Não queria que ele visse o quanto era injusto para oscilar a última cenoura acima de sua cabeça, que um cliente do nível de Dominic podia fazê-la atrair outros grandes clientes e mostrar a seu pai que ele estava completamente errado sobre ela ser uma pessoa fraca?

Ela balançou a cabeça, desejando que o trem de alta velocidade em seu cérebro pudesse parar antes de colidir em uma parede de tijolos. Não podia aceitar aquela oferta, não podia servir seu orgulho em uma bandeja daquele jeito.

“Você não me deve nada.” Disse novamente. “Nós tivemos uma noite de diversão. Então e daí? Foi só uma noite.” Mentiu.

“Você não teve.”
Ela manteve a sua posição. “Eu tive.” 
“Eu vou matá-lo.”
Ela quase sorriu ente a sua reação surpreendentemente ciumenta, mas ele não teria um sorriso seu. Não ainda.

“Você e eu tivemos uma grande noite juntos. Sem laços, nenhuma promessa. Pare de se preocupar.” Ela disse, pondo uma mão em seu braço para acalmá-lo. Mas tocá-lo foi um grande erro e ela esfregou a mão no quadril para parar o formigamento. “Estou bem.” Ela estaria. Um dia.

“Meu advogado vai redigir um contrato e você o terá depois do meio-dia para sua revisão.”
Ela o olhou fixamente incrédula, incapaz de continuar aquela discussão por mais tempo. Ele estava agindo como um ditador, mas ela ainda estava excitada por ele. Toda vez que ele movia os braços e seus bíceps se flexionavam, toda vez que observava suas mãos se moverem e pensava sobre que o lhe tinha feito com aqueles dedos longos, ela começou a perder a tênue posição que tinha sobre a sua dignidade.

De cabeça erguida, recuperou sua bolsa e saiu para a porta com os pés descalços até o elevador. Sentia os olhos dele sobre ela enquanto apertava o botão vermelho e esperava pelo elevador.

A campainha tocou e quando as portas de aço inoxidável se abriram, ela entrou. Tinha que ser forte, não podia deixá-lo ver o quão fundo suas flechas tinham ido, então ela endureceu sua expressão quando as portas deslizaram se fechando.
Capítulo Oito

Melissa foi para o escritório depois de um longo e escaldante banho, e horas na frente do espelho trabalhando no cabelo, na maquiagem e nas roupas. Seu cérebro estava em guerra com seu corpo — seu corpo ainda em estado de êxtase e sua mente rodopiando por ter sido chutada para o meio-fio — mas se recusaria a se deitar e se fingir de morta.

Estava usando um confortável suéter roxo de cashmere, com decote em v, que estivera escondido no fundo de uma gaveta. Se já houve um dia para um choque de confiança, aquele era um deles, então acrescentou um totalmente desnecessário sutiã empurra-levanta, que combinando com a calça preta perfeitamente sob medida, esperava que se parecesse com um milhão de dólares, ainda que se sentisse como o especial de noventa e nove centavos.

Pelo segundo dia consecutivo, Angie a desviou de seu caminho. “Seu pai está aguardando você por horas.” Seu tom era tanto acusando quanto interrogando.

Melissa deu de ombros. Tinha coisas mais importantes para pensar do que a lista interminável de tarefas de seu pai, como conseguir um novo trabalho em uma nova agência, por exemplo. Ou, muito melhor, começar a sua própria. “Pode dizer a ele que estou aqui agora.”
Ela foi para seu cubículo, sentou em sua mesa e ligou o computador. No momento em que deixasse o seu trabalho naquele dia, teria uma lista de fortes contatos em outras cinco das melhores agências que estavam no ramo do futebol. Riscou aquilo; não iria limitar sua procura para o futebol porque sempre gostou de beisebol e hóquei. Inferno, podia aprender a gostar de boxe ou golfe se tivesse que ser.

Seu telefone tocou e, tolamente, seu primeiro pensamento foi para Dominic, mas quando olhou para o identificador da chamada, era Angie, apenas ligando para dizer que seu pai estava ansioso aguardando sua presença.

Ela fechou os olhos. Não podia ter esperanças toda vez que seu telefone tocava e não podia desperdiçar sua vida sonhando que Dominic iria se apaixonar por ela.

Empurrou a cadeira e deslizou o par de óculos de aro vermelho, que não precisava de prescrição médica, e que tinha comprado apenas para parecer mais séria e mais acentuadamente angulada. A porta do seu pai foi escancarada e ela se sentou no sofá, pouco disposta a se sujeitar à cadeira de tortura na frente da mesa dele. Surpreendentemente, ele se levantou para juntar a ela.

Ele colocou um espesso arquivo em cima da mesa de café. “Eu pensei mais a respeito da nossa conversa de ontem.”
Parecia intensamente desconfortável e seu primeiro instinto foi dizer algo para deixá-lo à vontade, deixá-lo pensar que ela não tinha ficado magoada pela maneira que ele tinha encerrado seus sonhos. Mas seu respeito próprio se rebelou e ela se conformou em cruzar as pernas e esperar que ele continuasse.

“Decidi dar a você a plena representação de um novo cliente.”
Nada a podia ter chocado mais. “Sério?”
Ele esfregou os olhos, de repente aparentando sua idade. “Sua mãe se revoltou e disse que eu não estava lhe dando uma chance justa.”
Então mamãe veio para salvar sua menininha, justo como fez anos atrás no playground, ou na mesa de jantar quando seu pai a puniu por não melhorar as notas. O que significava que na verdade nada mudou e seu pai não queria realmente que ela fosse um agente.

Estava simplesmente com medo de sua esposa.

Melissa parou com os pensamentos que a faziam sentir pena de si mesma. Se quisesse mudar sua vida, precisava se concentrar no positivo e independente das razões de seu pai para lhe dar esta chance, aquela era sua oportunidade para estourar suas expectativas.

“Quem é o jogador?”
Ele gesticulou para o arquivo e ela o pegou. JP Jesse. O nome vagamente se registrava em seu radar.

“Ele está jogando há cinco anos. O Tennessee Titans o cortou e ele era um agente livre e irrestrito que ninguém queria fora do portão em março. Em maio ele recebeu uma oferta de compra pelo Titans, mas está desesperado para sair de Tennessee, o que significa que o relógio está andando em contratá-lo para outro time antes do período de agente livre em vinte e dois de julho. E eu não tenho duas semanas para desperdiçar achando um novo contrato para JP.”
Mas ela tinha. Ela folheou o arquivo de JP. Ele não jogava muito, mas quando o fazia suas estatísticas era impressionantes, com uma média de quinze jardas numa recepção e um gol a cada dez capturas.

“Parece que ele tem potencial.” Ela disse enquanto examinava as informações.

Seu pai encolheu os ombros. “Talvez. Talvez não.”
Um sinal de alerta saiu em sua cabeça. Seu pai nunca empreendeu tiros longos; mesmo o último de seus clientes era uma coisa certa. Oh, droga. Ele pegou um dos jogadores para fazer as pazes.

“Ele bebe?” ela perguntou. “Festas? Explode durante os grandes jogos quando a pressão sobe?”
Seu pai concordou. “Todas as opções acima. A razão oficial dos Titans por liberá-lo foi uma multa por dirigir embriagado que ele conseguiu em janeiro. Mas depois de examinar seu arquivo, acho que ele tem problemas maiores que festejar tanto.” Ele fez uma pausa. “Estou contando com você para fazer dele um grande astro receptor. Ou derrubá-lo.”
Como o inferno ela deveria fazer tudo aquilo em duas semanas? Bem, aquela era sua chance de provar ao seu pai que ela tinha o que precisava para ser a melhor maldita agente no negócio. “Obrigada por esta oportunidade.”
Deixando o escritório de seu pai, ela retirou a foto 8 x 10 de JP. Um loiro alto, magro e obsceno com um brilho perverso em seus olhos a encarou de volta e uma sensualidade descarada saltava da página. Eles começariam com sua aparência, então trabalhariam em suas habilidades. Com um rosto e corpo daquele, se ela não pudesse conseguir-lhe um novo contrato, talvez pudesse negociar um acordo com uma agência de modelos.

Absorta no arquivo de JP, ela caminhou diretamente para uma parede de rocha. A pasta de papéis — juntamente com seus óculos — voaram enquanto ela tentava recuperar o equilíbrio. Mãos fortes se enrolaram ao redor de seus ombros e um perfume familiar de calor e pinheiros atacou seus sentidos.

“Está firme agora.” Disse-lhe a parede enquanto deslizava as mãos por seus braços.

“Eu estou bem.” Melissa murmurou contra o peito de Dominic. “Você pode me soltar agora.”
Ambos se curvaram para pegar as páginas e vídeos do arquivo de JP. “Obrigada.” Ela disse e em seguida ficou de pé e substituiu os óculos. Passando por ele no corredor, que de repente se tornou pequeno, ela se despediu com um alegre: “Tenha um bom dia.”
Mas os dedos dele foram para seu cotovelo. “Nós precisamos conversar.”
Seu coração batia de forma irregular. Ele não podia ao menos lhe dar vinte e quatro horas? Mas aquele era o escritório do seu pai, e ela não tinha escolha a não ser escutar seus clientes estrelas.

“Venha comigo.” Ela disse, levando-o para a sala maior de conferências da agência, uma que podia abrigar todos os quarenta membros do conselho. Ao contrário das salas menores de conferência, que tinham paredes de vidro e vista para o andar do escritório principal, aquela ali era de painéis brilhantes de mogno. Agora se ele simplesmente se sentasse na outra extremidade da mesa enorme, ela poderia ser capaz de passar pela parte dois da conversa com seu orgulho intacto. 
Ele puxou a cadeira ao lado dela e seu corpo reagiu para a proximidade contra sua vontade. “No que eu posso lhe ajudar?” Ela perguntou de forma impessoal.

Ele entregou a ela um maço grosso de documentos. “Aqui está nosso novo contrato.” Seus olhos eram escuros e famintos — mas ainda culpados. “Eu sou seu.”
Os mamilos dela se enrijeceram e ela sabia que seu suéter não fazia nada para disfarçar sua excitação. Como ela queria que suas palavras fossem verdade. Mas não assim — não porque ele achava que devia, por ter transado com ela.

Balançando a cabeça, ela deslizou os documentos de volta para ele. “Já tenho meu primeiro cliente.” Ela disse, grata por ser verdade. “Não preciso de sua caridade.”
Ele pareceu espantado. “Seu pai mudou de ideia?”
Ela ergueu o queixo. “Mudou.” Nunca admitiria para alguém em um milhão de anos que sua mãe estava por trás disso.

Dominic sorriu e borboletas fizeram 360 graus no estômago dela. “Fico feliz.” Olhou para a pasta grossa de papéis. “Quem ele deu a você?”
Ela apertou os lábios. “JP Jesse. Um receptor de agente livre.”
Ele fez uma careta. “Tom está preparando o cenário para que você falhe.”
Melissa não podia deixá-lo saber que pensou exatamente a mesma coisa. “JP é subestimado.”
“Ele é indisciplinado.”
“Ele é inculto.” Ela respondeu.

“É um desordeiro.”
Ele se levantou e caminhou para a janela. “Você é esperta, Melissa.” Disse “E tenho estado constantemente impressionado com o trabalho que você faz para a agência.”
“Mas?”
Ele coçou o queixo liso, cuidadosamente pesando suas palavras. “Você é verde. Não há jeito de você poder lidar com um jogador como JP em sua primeira vez. Estou lhe oferecendo minha ajuda.” Seus olhos a perfuraram. “Aceite-a.”
Ela o olhou fixamente, pelo modo que a luz solar o cercava como uma auréola. Por mais que quisesse negar suas declarações, ele estava certo. As chances de ela falhar eram enormes. Especialmente se seu primeiro — e único — cliente era um playboy com um tênue futuro. E mesmo assim, não podia aceitar a oferta dele. Não quando ele estava trocando de agentes por todas as razões erradas.

“Eu te disse esta manhã e direi novamente — que não estou brava.” Ela disse com uma voz suave. “Então, por favor, não se sinta mais culpado.”
Ele tomou um passo em direção a ela. “Eu devo a você.”
Ela balançou a cabeça. “Não, Dominic. Não assim.”
Ele se aproximou e ela lutou contra o desejo de se afastar. Não podia pensar direito quando ele estava próximo.

Sem se mexer um centímetro, ele disse “Trabalharmos juntos é a solução perfeita.”
“Você acabou de dizer.” Ela insistiu. “Eu sou verde. Por que poria sua carreira nas mãos de alguém que você acha que não pode lidar com ela?”
Ele fechou a distância entre eles, puxando-a com força contra ele, da mesma maneira que fez no estúdio de fotografia. Então a boca dele estava na sua e ele a estava beijando como fez em todos seus sonhos, como se estivesse morrendo de sede e ela fosse a única água em quilômetros. Por fim, ele se afastou.

“Uma vez mais.” Ele murmurou enquanto ela tentava recuperar o fôlego. “Você é uma mulher incrível, Melissa. Pode lidar com qualquer coisa jogada em sua direção. Até mesmo eu.”
Ela pressionou as pontas dos dedos na boca. Foi por isso que ele acabara de beijá-la? Para ver como ela lidaria com isso? As últimas vinte e quatro horas tinham sido as mais confusas de sua vida. Mal conseguia pensar direito e agora que ele a beijou novamente, sabia que não devia tomar uma grande decisão tão rapidamente, de qualquer maneira.

Ela se aproximou da porta, apanhando a pasta de papéis de JP. “Preciso de algum tempo para pensar sobre isto.”
Ela podia jurar que ele estava para sorrir, que ele achou que já tinha ganho. Em vez disso ele disse, “Muito bem. Vou pegá-la às sete.”
“Sobre o que está falando?”
Novamente ele fechou a distância entre eles. “Vou levá-la para jantar esta noite e nós vamos conversar. Sobre sua carreira.” Os olhos dele caíram para seus lábios, ainda zumbindo pelo beijo e totalmente desesperada por outro. O olhar retornou para seus olhos. “E a minha.”
Melissa se sentiu tonta. Isto deveria ser um encontro? Ou era puramente negócio?

Ou, pior de tudo, era sua segunda rodada de desculpas por impulsivamente transar com ela?
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Foi preciso todos os jogos mentais que Dominic sabia para escapar da visão de Melissa naquele suéter purpúreo apertado. Como um dos cachorros de Pavlov, ele tinha salivado no pensamento de colocar a língua naqueles mamilos novamente, de chupar a carne doce em sua boca. Jesus! Precisava ir com calma.

Ele a tinha atalhado para fazer as pazes, não para fodê-la sem sentido na sala de reuniões da Agência de McKnight. Ainda não podia acreditar o quanto ela estava calma nessa manhã. Ela nem mesmo quis que ele se desculpasse por seu comportamento fora-de-linha, mas seu instinto lhe disse que ele estragou tudo e devia consertar isso. Ainda que ela não o quisesse.

Então perdeu o controle novamente e a beijou. Merda, não tinha sido capaz de pensar direito, não tinha sido capaz de se concentrar em nada além de suas curvas sensuais e de sua boca doce. Mas o curto beijo não conseguiu tirá-la de seu sistema. Ao contrário, ele a queria mais do que nunca, queria continuar de onde aquele beijo parou.

Por vinte anos, ele tinha aperfeiçoado seu controle dentro e fora do campo de futebol e agora não era hora de perdê-lo. Estava na hora de deixar os erros para trás e seguir em frente, como sempre fez.

Ultrapassando Angie com um beijo em sua bochecha, ele bateu uma vez antes de entrar no escritório de Tom. Enquanto apertavam as mãos e diziam olá, Dominic estudou o empresário de sucesso. Ele ficaria louco se descobrisse que sua filha estava dormindo com um homem em que confiava. Qualquer homem ficaria.

Desde que ele tinha fodido um grande momento na escola, fazia questão de ficar fora da casinha do cachorro. Nenhuma criança ilegítima. Nenhuma briga de bar. Nenhuma conversa jogada fora. Até à noite passada, com Melissa, quando não foi capaz de parar de tocá-la, de manter seu pênis fora de seu calor escorregadio.

Sem perder tempo com brincadeiras, ele disse, “Ouvi dizer que você deu JP para Melissa.”
Um lampejo de surpresa cruzou o rosto de Tom. “A conversa viaja rápido neste negócio.”
Dominic se sentou em frente a Tom no sofá de couro. Lembrou-se quando este tinha sido nomeado agente do ano no jantar da Sports Business Awards. Aquele foi o ano em que suas ofertas de aprovação dispararam para o telhado e Tom negociou o inferno com elas, fazendo dele um homem muito, muito rico.

“JP vai ser difícil.”
Tom deu de ombros. “Se ela se afogar no fim do poço, terá sido sua maldita própria culpa por nadar para tão longe.”
Dominic não gostou da atitude de Tom e sua vontade de trabalhar com Melissa foi reforçada. “Mova-me. Melissa pode ter a nós dois.”
Tom fez uma careta. “Você está brincando comigo? Por que inferno ia querer que ela o represente?”
“Ela tem potencial e você é chefe dela; tenho certeza que ver isso.” Dominic acrescentou, embora soubesse muito bem que Tom não via nada do tipo. “Alguém precisa dar uma chance a ela. Estou nesse negócio há muito tempo e a observei crescer em um inferno de uma mulher de negócios. Tenho muito prazer em ajudar.”
“Ela implorou que você fizesse isso? Ela chorou?” 
“Claro que não.” Dominic se levantou. “Dê a ela meus arquivos.”
Ele foi embora, a raiva vibrando por suas veias. Precisava de um treinamento de matar para afastá-lo de tirar os dentes fora de seu ex-agente.

Naquela noite, durante o jantar, eles conversariam sobre negócios e então ele a levaria para sua casa e a deixaria lá. Com suas portas trancadas e bloqueadas, ela estaria protegida dele.

Como devia ter estado desde o começo.
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“O que diabos está acontecendo entre você e Dominic?”
Melissa se virou ao som da voz do seu pai. Ele nunca praguejou. Nunca.

“Venha comigo.” Ele exigiu.

Ela disparou de sua cadeira e o seguiu para a mesma sala de conferências que tinha ocupado com Dominic cinco minutos mais cedo. Seu pai esperou por ela entrar antes de fechar a porta. Ruidosamente.

“Dominic acabou de entrar em meu escritório e disse que eu transferisse seus arquivos para você.” Ele a alfinetou com um duro olhar. “Você sabia sobre isso?”
Melissa não sabia o que fazer. Devia mentir? Não, era uma mentirosa terrível. Só faria as coisas piores. “Sim.” ela disse. “Ele quer trabalhar comigo e eu disse não a ele.”
O olhar de seu pai era inflexível. “Você recusou uma oferta para trabalhar com um dos maiores jogadores de futebol de todos os tempos?”
Ela assentiu. “Eu quero ser uma agente, mas não vou roubar seus clientes.”
Tom passou por ela para olhar a Baía, pelas janelas de vidro. “Afunde ou nade.”
“Desculpe?”
Seu pai se virou para enfrentá-la e sua expressão era ilegível. “Não tenho a primeira pista porque ele quer trabalhar com você, mas vá em frente, tome-o. Ele é seu.” Ele andou a passos largos para a porta, parando no batente. “Apenas tome cuidado, Melissa. Dominic pode parecer um cara agradável, mas ele é como qualquer outro jogador, fique atenta para a próxima melhor coisa que possa vir junto.” Ele fez uma pausa. “E eu não confiaria JP até onde eu podia lançá-lo. Você é uma garota bonita. Não esqueça isso.”
Capítulo Nove

Cedo naquela noite, Melissa gastou outra hora experimentando roupas. Ela devia ter gasto o tempo cavando mais fundo na situação de JP, mas o pouco sono da noite passada, combinado com a intensa antecipação pelo jantar desta noite, fez sua concentração impossível. Até agora, tudo que tinha feito era pesquisar sobre JP no Google e imprimir sua longa lista de transgressões. A imprensa certamente amava escrever sobre os problemas que ele entrava e a pilha enorme de fofocas e artigos a aguardavam na manhã seguinte, juntamente com um encontro com seu novo cliente em sua casa alugada à beira mar, ao longo da Pacific Coast Highway em South San Francisco.

Precisava resolver as coisas com Dominic esta noite, assim estaria lúcida e concentrada no período da manhã. O único problema era que ela não podia esquecer o jeito que ele a fazia sentir, o modo que lhe marcava cada centímetro de pele com seu toque.

Uma noite com ele tinha mudado tudo. Ela nunca poderia se conformar com nada menos do que a paixão que ele despertara nela. O que estabelecia uma tarefa impossível: achar outro homem que balançasse total e completamente seu mundo.

A campainha tocou e seu coração acelerou loucamente enquanto se dirigia para o corredor de entrada e a sala de estar. Seu apartamento era minúsculo comparado à toca cara e masculina de Dominic, mas era um local aconchegante para se voltar para casa. Ela abriu a porta e perdeu o fôlego.

Ela devia estar acostumada com a sua magnificência até agora, mas não estava. Longe disso.

“Entre.” Ela disse numa voz tão forte quanto podia administrar sem o ar em seus pulmões.

Ele lhe entregou uma única rosa. Uma vermelha. “Para você.”
Ele estava simplesmente sendo um cavalheiro e provavelmente comprava dúzias de rosas toda semana para dúzias de mulheres. A consideração de Dominic era parte de seu charme inato, não tinha nada a ver com o que ele sentia — ou não — por ela.

“Obrigada. É linda.” Feliz por ter algo para fazer com suas mãos, ela procurou um vaso para a rosa.

Os olhos famintos dele viajaram para seu corpo e ela se perguntou se estava imaginando a possessão que lia em seus olhos.

“Você está maravilhosa.”
O V entre as pernas dela pulsava de necessidade, agora que ela sabia como o toque dele podia transformá-la por dentro, da maneira mais prazerosa possível.

Não — ela não continuaria fazendo aquilo para si mesma. Amassando a embalagem da rosa em uma bola e jogando-a no lixo, disse a si mesma para permanecer na linha. Estritamente profissional.

Enquanto saíam no carro dele, ela se prendeu aos negócios. “O que você acha sobre as perspectivas do time para o próximo ano? Alguns novos jogadores para observar?”
Ele se afastou do meio-fio e em seguida se virou para olhá-la. “Tenho altas esperanças que vamos vencer mais um Super Bowl.” E então: “Você está linda, Melissa.”
Ela se virou e fingiu olhar pela janela. Achou que eles tinham um acordo não dito para se ater aos negócios dali em diante. O que ele estava fazendo?

Alguns minutos de silêncio depois, eles pararam na frente do Cravings, o restaurante mais badalado da cidade. “Eu sempre quis comer aqui.” Ela falou, agora que havia um tópico seguro e totalmente não sensual à mão. “Ouvi dizer que a lista de espera é louca, que são meses reservado com antecedência.”
O manobrista abriu sua porta e a ajudou a sair do carro, mas Dominic estava ao seu lado antes do homem poder ajudá-la até o meio-fio. Ela ficou surpresa por reconhecer o lindo proprietário de pé na entrada, dizendo olá para alguns clientes e agradecendo a outros por virem. Jason ganhara fama como dono de restaurante em Napa e tinha aberto aquele local em San Francisco a menos de um ano atrás.

Um sorriso enorme iluminou o rosto dele quando os viu e ele e Dominic se abraçaram antes de ele se virar para cumprimentá-la. “É um prazer conhecê-la. Eu sou Jason.”
Ela ficou espantada pelo fato de que um homem verdadeiramente magnífico como aquele, não fazia seu coração se acelerar. “Melissa McKnight.” Querendo esclarecer rapidamente as coisas, ela depressa acrescentou, “Dominic e eu trabalhamos juntos na Agência McKnight.”
A expressão amigável de Jason não se alterou. “Ele provavelmente vai esquecer de dizê-lo, mas já chutei o traseiro dele no campo mais de uma vez.”
Dominic deixou a óbvia piada de Jason passar. “Eu apreciaria se você nos desse espaço nesse minuto.”
“Qualquer coisa para um amigo.” Jason disse enquanto os conduzia pela casa lotada para uma sala de jantar privada e extremamente íntima. “Aprecie sua comida.”
“Jason parece realmente agradável. Especialmente considerando sua boa aparência e o quanto é bem sucedido.”
Algo que pareceu com ciúme cruzou o rosto de Dominic. “Ele é um bom sujeito. Casou com sua namorada da faculdade recentemente.”
Um garçom bateu e em seguida, entrou enchendo dois copos de champanha por cortesia.

“Quero saber mais sobre você, Melissa.”
Ela rapidamente engoliu o líquido em sua boca. “Por quê?”
O pequeno sorriso dele a fez quente por toda parte. “Conheço você há quinze anos, mas nós realmente nunca conversamos.”
Porque ele sempre foi uma super estrela e ela sempre foi impressionada por ele. E embora tenha memorizado cada entrevista que ele deu nos últimos vinte anos, ela realmente não sabia muito sobre ele mesmo. Seu passado pré-futebol era vago e misterioso.

Outro garçom veio para dar a eles os detalhes do menu de sete pratos e ela assentiu para todos as direções certas, embora não ouvisse uma palavra do que ele disse. Quando o garçom colocou um amuse-bouche
 no prato na frente dela, ela disse a Dominic, “Minha vida é muito comum. Eu prefiro ouvir sobre a sua.”
“Nem todo mundo acha futebol excitante.” Tomando um escalope grelhado em sua boca, ele engoliu antes de acrescentar, “Minha mãe queria que eu fosse um médico.”
Ela sorriu. “Eu me lembro de ler sobre isso na Sports Illustrated.”
“O que mais você sabe sobre mim?”
O rosto dela ficou quente. “Não muito.” Ela mentiu.

“Não?” Ele provocou.

“É meu trabalho saber sobre os clientes da Agência McKnight.” Insistiu ela.

Ele apenas sorriu para ela.

“Em todo caso.” Ela disse, tentando conseguir com que a conversa voltasse aos trilhos. “Sua mãe deve estar muito orgulhosa de você agora. Você é um dos maiores receptores de todos os tempos.”
Novamente, o sorriso dele lhe disse que ela tinha falado demais. “Sorrir para mim não é uma maneira de aceitar um elogio.” Ela disse, gostando demais daquela conversa extra para seu próprio bem.

O olhar dele caiu para seus lábios e em seguida voltou lentamente para seus olhos. “Obrigado. E sim, ela está orgulhosa. Mas ela nunca se recuperou o bastante por eu não terminar a faculdade, e não ir para a escola médica.”
Dominic tinha sido lançado para os refletores depois de pegar uma temporada de prêmios Hail Mary
, passados durante seu segundo ano de estudante. Os profissionais acenaram e Melissa sabia o quanto era difícil para jogadores desistir de milhões. Especialmente um projeto importante, como Dominic. Terminar a faculdade era uma grande meta, mas os riscos de se machucar e perder os profissionais eram muito grandes.

“Teria sido loucura para você jogar na faculdade. Você fez a coisa certa.”
Os olhos dele se prenderam aos seus. “Muitas coisas são loucas, mas isso não significa que não devíamos fazê-las.”
Seus mamilos endureceram e ela engoliu de volta um gemido frustrado. Ele provavelmente não quis dizer nada sexual com aquilo; era apenas sua mente lhe pregando peças.

O garçom bateu novamente e então entrou com a segunda opção.

Dominic perguntou a ela “Você sempre quis ser uma agente?”
Enquanto cortava o espinafre com ravióli de queijo, balançou a cabeça. “O trabalho do meu pai sempre pareceu muito excitante.”
“É?”
Ela sorriu. “Eu amo trabalhar com atletas e é por isso que consegui o meu MBA. Era isso ou uma graduação em Direito.”
“Jogada inteligente. Acho que as outras agências morreriam para tê-la a bordo.”
Ela mordeu o lábio. Tinha planejado muito isso naquela manhã, antes de seu pai lhe oferecer JP. E depois Dominic.

“Tudo que me importa agora mesmo é fazer um grande acordo para JP com um novo time.”
Ele sorriu com indulgência. “Cara de sorte.”
Ela piscou, tentando trazer seus pés de volta ao chão firme. “Meu pai ficou louco comigo hoje, a propósito. Obrigada por isso.”
Dominic se sentou de volta, sua estrutura muscular mal contida pela cadeira e tomou um gole de água com gás. Ela havia notado ao longo dos anos que ele raramente bebia e admirava sua contenção, especialmente porque ela estava bebendo seu vinho tão depressa quanto foi colocado em seu copo.

“Eu quero trabalhar com você e seu pai não tem escolha a não ser aceitar minha decisão.”
Ela pousou o copo. “Mas eu não. Quero construir minha carreira legitimamente, não porque você ou qualquer outro sente pena de mim.”
“Estou ouvindo o que você está dizendo, mas ainda acho que está tomando a decisão errada.”
Ela segurou seu olhar. “Certa ou errada, é minha decisão, Dominic, não sua.”
Algo que pareceu com respeito veio à tona nos olhos dele. “Certo então, acho que isso significa que estou em busca de um novo agente.”
“Espero que seja feliz em outra agência.”
“A única pessoa com quem quero trabalhar está sentada bem em frente a mim.” A voz dele era calorosa e suave.

“Por que você não aceita um não como resposta?”
O modo como ele a olhou tornou seu interior em geléia. “Eu nunca tomei um não como resposta.”
A excitação instantaneamente inundou sua calcinha. Se ela não conhecesse bem, teria pensado que ele estava tentando voltar para dentro de sua calcinha! Isso era uma loucura absoluta. Foi ele a pessoa que a chutou para o meio-fio, não o contrário.

Eles comeram em silêncio por vários minutos e então ele disse “Eu lhe comprei um presente para selar o acordo.”
“Não existe nenhum acordo.” Ela reiterou, mas ele já havia retirado uma pequena bolsa aveludada e a colocou ao lado da sua taça de vinho.

A comida deliciosa se transformou em cimento na sua boca e ela tomou um grande gole de vinho para forçá-la. “Eu não posso, Dominic.”
“Abra-o.” Ele persuadiu numa voz suave.

Ela se levou a ser educada, não importa o que, e simplesmente não tinha que ser intratável em face de um presente inesperado.

Além do mais, estava morrendo para ver o que ele lhe comprou. Estar ao redor de Dominic era como seguir uma dieta durante todo o dia e em seguida encher a cara com um bolo inteiro de chocolate à meia-noite.

Ela pegou a pequena bolsa preta de veludo e desatou o laço de seda do topo, e em sua mão caiu uma série de diamantes alternada com safiras púrpuras numa corrente de platina complexamente entrelaçada. Ela puxou uma respiração enquanto ele levantava de sua cadeira.

“Deixe-me.”
Ele gentilmente escovou seu cabelo para um lado e então pegou o colar. Colocando a corrente de jóia entre seus seios, ele deslizou seus dedos por ela, ao longo da pele sensível de sua clavícula e pescoço. Ela estremeceu em resposta.

O colar combinou perfeitamente com o suéter de cashemere púrpura que ela vestira mais cedo naquele dia.
Capítulo Dez

Melissa tocou as pedras levemente. “Dominic, isto é demais. Não posso aceitá-lo; é muito caro. Muito... bonito.” Ela concluiu suavemente. Quando se virou para olhá-lo, com sua boca exuberante e rosada e seus olhos brilhantes, a ereção dele apontou contra seu zíper.

“Você é linda.” Ele disse, desesperadamente precisando beijá-la, sentir sua boca embaixo da dele e saboreá-la.

Ele se ajoelhou entre suas pernas para embalar seu rosto, enfiando as mãos em seus cabelos enquanto a boca encontrava a sua. Não tinha a intenção de seduzi-la no restaurante do seu amigo, assim como não teve a intenção de beijá-la mais cedo na sala de reuniões. Ou fazer amor com ela várias vezes em sua casa na noite anterior.

Ele nunca se sentiu tão atraído por alguém antes e nunca precisou tanto de uma mulher, nunca desejou tanto o seu toque além da razão. Mas as últimas oito horas tinham sido uma maldita eternidade à espera de prová-la novamente, e foi mais rude que pretendia enquanto forçava os lábios dela a se abrirem com sua língua.

Ela gemeu e instintivamente abriu as pernas para que ele pudesse se aproximar mais.

“Eu quero você, Melissa. Aqui mesmo, nesse exato momento.”
Ele pretendia conseguir sua permissão para fazer amor com ela ali, estar com ela o deixava louco, fazia com que tudo que ele tinha a intenção de dizer suavemente soasse como uma exigência sexual implacável, ao invés disso.

Ela sugou o lábio inferior entre os dentes. “E se alguém entrar?”
“Nós estamos seguros aqui. Se não respondermos quando eles baterem, irão embora.”
“Promete?”
Com um gemido, ele deslizou as mãos em baixo de seu bumbum e disse: “Eu prometo.” antes de cobrir sua boca novamente em um beijo quente. Enquanto ela se contorcia nas palmas de suas mãos, seu cérebro se desligou e seu pênis cresceu.

“Tudo no que tenho sido capaz de pensar por horas e horas,” ele admitiu enquanto empurrava pra trás o vestido de seda preta para descobrir-lhe os seios. “Foi em seus seios perfeitos.”
Um transparente sutiã preto mal cobria seus mamilos retesados, uma sexy vitrine para os seios mais lindos que ele já vira.

“Eu continuei pensando sobre fazer isso.” Ele disse, juntando os montículos com as palmas e tomando em êxtase os mamilos cobertos de renda em sua boca. Ela arqueou as costas enquanto ele deslizava a língua e os polegares sobre os cumes enrijecidos.

“E isso.” Suavemente beliscou a carne rosada com os dentes.

“Oh, Deus!” Ela sussurrou. “Sim.”
Os últimos vestígios de seu autocontrole desapareceram. Com Melissa, ele não podia esperar nem sessenta segundos para mergulhar em seu pote de mel. Estar com ela o deixava louco, o fazia agir como um maníaco faminto de sexo.

Embora ainda não tenha se passado um dia inteiro desde que transou com ela.

Deslizou as mãos por suas costelas, ao longo da cintura, empurrando-lhe o vestido cada vez mais alto enquanto fazia seu caminho para o sul. Ela abriu as pernas ainda mais largas e os dedos dele estavam ávidos em seu desespero para tocá-la, sentir o quanto ela estava molhada, e para deslizar dentro dela.

A calcinha dela estava úmida e uma gota de pré-sêmen disparou da cabeça do seu pênis. Ele pressionou contra o montículo coberto de tecido com a almofada de seus dedos polegares, então deslizou um dedo debaixo do elástico, seu toque de ouro. A vagina dela era lisa e macia e ele deslizou um dedo até o fim. Ela resistiu em sua mão, intensificando o aperto em seu ombro e um gemido surgiu da garganta dela.

Não podia deixá-la gozar novamente só com seus dedos. Tinha que prová-la também, lavar sua vagina com a língua dele até que ela clamasse em êxtase.

Facilmente erguendo os quadris dela da cadeira, ele deslizou sua calcinha e mergulhou entre suas pernas para lamber sua vagina em toques longos. Ela balançou a pélvis em sua língua e ele bombeou os dedos dentro e fora dela em um perfeito contraponto com o balançar de seus quadris.

Ela ia gozar a qualquer momento e ele seria duramente pressionado a não explodir em suas calças. Mal seria capaz de resistir tempo suficiente de colocar um preservativo e puxá-la para sua seta. Ele não ganharia nenhum recorde por ficar no poder, mas não importava. Tudo que importava era dar prazer a ela.

E senti-la sugá-lo até deixá-lo seco.

A respiração dela veio em ofegos curtos quando ela gozou na boca dele. As mãos dele queriam estar em todos os lugares ao mesmo tempo: circulando seu clitóris, sua vagina, em seus mamilos cobertos de seda. Ele não podia esperar outro segundo, não podia esperar que ela descesse de seu clímax antes de afundar em seu calor apertado e molhado. Ele abriu o zíper de sua calça, alcançou um preservativo do bolso e o deslizou por sua ereção enorme. Um segundo mais tarde, ele a puxou da cadeira e sobre sua seta.

Ela deslizou para baixo, tomando-o centímetro por centímetro em seu buraco doce e apertado. Eles tinham um encaixe perfeito e ele empurrou mais fundo até que ela estava balançando nele, puxando seu rosto para o dela para beijá-lo apaixonadamente. Ele sabia que ela ia gozar novamente, próximo aos calcanhares do seu primeiro orgasmo, mas ele não podia pensar em nada além do seu pênis latejante. Ele queria se concentrar no prazer dela, tentado malditamente forte se concentrar em circular seu clitóris e apertar seus seios, mas tudo o tornou mais excitado e rígido, mandando-o próximo da explosão.

O orgasmo dele o atingiu como um linebacker de cento e quarenta quilos, batendo o ar de seus pulmões. As contrações dela se fundiram com as suas enquanto eles bateram um contra o outro no chão, gozando tão forte quanto ele já teve. Suas bocas estavam relaxadas, mordendo, lambendo, beijando e sugando um ao outro.

Finalmente ela desmoronou em seus braços, exausta pela força daquele ato de amor. Ele sentiu como se estivesse apenas começando. Queria levá-la para casa agora mesmo e fazer amor com ela durante toda a noite.

Mas menos de um minuto mais tarde, sua linguagem corporal se transformou de relaxada a tensa e ela se desenredou dele, sem jeito pra ficar de pé no pequeno espaço entre seu corpo, a cadeira e a mesa.

“Eu preciso ir ao banheiro.” Ela disse, as palavras tropeçando uma na outra. “Com licença.”
E antes mesmo que ele fechasse o zíper de sua calça, ela se foi.
Capítulo Onze

O alarme disparou e Melissa sentou na cama, olhando fixamente para o rosto inchado no espelho acima da cômoda. Mal tinha dormido a noite toda, depois de fugir de Dominic no meio do jantar.

Desta vez ele a seduziu e ela esteve ainda mais fora de controle do que a primeira vez em que ele a amou sem sentido. Qualquer um podia ter ido até eles. Qualquer um podia ter testemunhado sua avidez em montar o enorme pênis de Dominic por tudo que valia a pena. Não só ela teve nenhum autocontrole onde Dominic estava preocupado, ela estava completamente desprovida de bom senso.

Duas horas mais tarde, ela tocou a campainha da enorme e nova mansão de JP no prestigioso bairro Sea Cliff. Uma casa como a dele era bem alugada a milhões de dois dígitos por mês e sem contrato, ele não poderia pagar por ela por muito mais tempo naquela taxa de juros.

E se ela não conseguisse rápido um novo acordo para JP, os dois levariam chutes em seus traseiros sem trabalho e nenhum dinheiro.

Uma mulher de meia-idade vestindo um avental abriu a porta. “Bem, você não é uma lufada de ar fresco? Entre. Vou levá-la para sua majestade.”
Não certa do que fazer com aquela saudação, Melissa seguiu a mulher ao longo do corredor para as escadas.

“No andar de baixo, primeira porta a sua direita.” A mulher foi embora, assobiando uma melodia pop. Melissa foi em direção ao estrondoso rock dos anos setenta.

Sabendo que uma batida não seria ouvida acima da música ensurdecedora, ela entrou. Sua boca caiu aberta. JP estava fazendo exercícios numa academia completamente equipada e com uma vista incrível para o mar. Uma jovem estava montada num cavalo branco passeando pela areia, mas até aquele lindo quadro empalidecia em comparação com a musculatura impressionante da parte superior do corpo de JP.

Melissa esperou que a sensação de formigamento começasse em sua barriga e entre suas coxas — o mesmo burburinho interior que ela conseguia toda vez que via Dominic.

Nada.

Ótimo. Muito bem. Qualquer outra mulher já teria arrancado fora sua calcinha e implorado a JP que a tomasse. Mas não, ela não.

Ele soltou o equipamento pesado que estava segurando de volta na prateleira e se virou para ela com um sorriso largo. Os olhos dele se moveram de seu rosto até seus seios, para suas pernas e voltaram para cima novamente, num procissão lenta.

“Aleluia, você é um pacote delicioso. Deus deve ter ouvido minhas orações.”
JP era o tão grande playboy quanto eles vieram, mas ainda existia algo agradável nele.

“Guarde isso para a imprensa e seus fãs. E esperançosamente para seu novo gerente geral.” Ela estendeu a mão. “Eu sou Melissa McKnight. Sua nova agente.”
Ele secou as mãos em uma toalha limpa antes de pegar a mão dela. Ela rezou para um frisson de energia— mas nada.

“Fiquei muito chateado quando descobri que Tom tinha me persuadido a um novo agente.” JP admitiu através de dentes perfeitamente brancos, seus olhos azuis graciosamente compensados pelo bronzeado uniforme. “Mas agora eu só poderia enviar flores a ele.”
Se Dominic tivesse dito algo assim, ela teria ruborizado, ficado molhada e implorado que ele a tomasse ali mesmo no tapete do ginásio.

Com JP, só o que sentiu foi uma leve diversão.

“Que tal você esperar até fazermos um novo acordo?” Ela disse. “Vou esperar lá em cima enquanto você se veste. Temos muita coisa para cuidar nesta manhã.”
Ele agitou as sobrancelhas. “Eu gosto do jeito que você pensa, moça bonita.”
Ela levantou uma mão, forçando-se a afastar um sorriso crescente. “'Melissa estará bem de agora em diante, obrigada.”
Ela podia sentir os olhos dele em seu traseiro quando saiu do quarto, e ficou lisonjeada. Embora ele fosse da idade dela, era muito convencido. Muito selvagem.

Dominic era o tipo de homem com quem ela queria estar. Maduro, calmamente confiante. E tão magnífico, olhar para ele fazia os olhos dela se cruzarem.

As próximas duas horas voaram enquanto ela interrogava JP sobre toda a sua carreira no futebol, desde Pop Warner. Não perguntou a ele sobre seu DUI; não queria um confronto para decidir a primeira reunião deles. Da próxima vez, entretanto, iria empurrá-lo contra a parede e jogar no rosto dele o seu mau comportamento.

Todas as vezes que JP flertara com ela naquela manhã, ela o tinha evitado. Será que Dominic a tinha transformado de alguma forma? Ela nunca tinha sido alvo de tal atenção magnética antes, especialmente não de um homem como JP, cujos olhares podiam matar.

Honestamente, foi divertido. Não iria encorajá-lo, claro, mas uma garota tinha permissão para apreciar se sentir bonita.

Dirigiu de volta para o escritório com um sorriso no rosto. Embora não tenha visto JP no campo ainda, ele certamente era um sedutor. Mas somente o charme não ia levá-lo tão longe, ele precisava ser o negócio real para atrair um novo time, especialmente levando em conta seu comportamento passado fora de campo. Pelas próximas horas ela iria se trancar na sala de cinema com fitas dos jogos dele e uma vez que tivesse uma identificação do tipo de receptor largo que ele era — se ele tinha grandes mãos, velocidade, habilidades de bloqueio ou, melhor de tudo, uma combinação das três — faria uma lista de times potenciais para cortejar em seu nome.

De agora em diante, as coisas começariam a se erguerem. Não só faria um trabalho de pontapé no traseiro com JP, como a faria se recuperar de Dominic. Talvez tivesse aulas de Yoga ou se juntasse a um clube do livro. Então encontraria um cara legal que se apaixonaria por ela de imediato, eles se casariam e teriam bebês, e a vida seria perfeitamente normal. Chata, possivelmente, mas tudo bem. Qualquer coisa era melhor que aquela montanha russa de emoções.

Quando tomou o elevador para o andar de cima, a atraente garota atrás do balcão da frente gritou de excitação. “Melissa, eu estava morrendo para que você voltasse. Alguém muito especial está esperando por você em sua sala. Que sorte!”
A música da cabeça de Melissa berrou a um ponto insuportável.

Ele não faria isso. Ele não podia.

Jenny parecia positivamente chocada. “Dominic veio novamente para ver você.” Baixando a voz para um sussurro, ela disse, “Ele é tão sexy que não posso aguentar, mas não diga a seu pai que eu disse isso. Ele despede qualquer um que pensa que os jogadores são atraentes.”
Dominic caminhava pelo canto do corredor e as risadinhas de Jenny enchiam o silêncio tenso. “Oh bom, Dominic, você a encontrou.” Ela olhou para Melissa. “Ele está esperando a mais de uma hora.”
“Teve uma reunião com JP?” Ele perguntou numa voz que era tão lisa quanto manteiga.

Lembrando-se de tudo que aconteceu à noite passada no restaurante em detalhes vívidos, ela resmungou, “Sim.”
Ele sorriu, aproximando-se mais, muito mais perto que ela estava equipada para lidar. “Fico feliz. Eu lhe comprarei um café e você pode me dizer tudo sobre isso.”
Ele sabia que ela não podia recusar seu convite na frente de Jenny, e forçou um sorriso. “Ótimo.”
Jenny sorriu para ela, claramente emocionada. “Eu responderei sua linha, Melissa. Não se preocupe com nada.”
Melissa conseguiu manter o sorriso intacto até o fim das portas do elevador. “O que você pensa que está fazendo?” Ela assobiou.

Ele era toda inocência. “Tendo uma reunião com a minha agente.”
Ela fechou os olhos e respirou fundo, lamentando-o quando percebeu o quanto ele cheirava bem. Seus olhos se abriram de repente.

“Pela centésima vez, eu não sou sua agente, Dominic.”
Ele assentiu. “Você está certa: não ainda. Mas já que estou atualmente sem agente, gostaria de fazer algo por você, se puder me sobrar alguns minutos.”
Ela suspirou. “Preciso assistir às gravações dos jogos de JP esta tarde, mas acho que posso tomar um café com você.” Em que tipo de perigo ela podia estar, em um café movimentado com dúzias de estranhos ao redor?

O elevador abriu na garagem e ela o olhou questionando. “Podemos caminhar até o Peet´s Coffee logo ao virar a esquina.”
“Eu sei.” Ele disse, abrindo o carro com o controle. “Entre.”
“Concordei com um café, não para entrar em seu carro.”
“Se não quiser me dar sua opinião sobre um novo empreendimento, basta dizer.”
O que ela podia dizer para aquilo, sem soar que tinha medo de estar a sós com ele? Ela entrou em seu carro.

Ele assinalou vários restaurantes excelentes quando saíram para a Union Square, agindo como se nada tivesse acontecido na noite passada. Passaram por vários bairros, indo para a direção oeste do centro da cidade no Golden Gates Heights.

“Onde está me levando?” Ela perguntou incapaz de manter a curiosidade à distância por mais tempo.

“Estamos quase lá.” Ele fez uma curva fechada em torno de uma rocha irregular, então estacionou ao lado de um monte de terra próximo a um edifício que parecia ser completamente feito de vidro. Não era uma casa, mas também não era um edifício comercial.

Ela saiu e o seguiu para a porta da frente. “Que lugar é esse?”
Deslizou uma chave na fechadura, ele sorriu para ela. “Poderia ser meu novo restaurante.”
Ela piscou surpresa. “Você vai abrir um restaurante?”
Ele abriu a porta e ela entrou no espaço cheio de luz. A vista das janelas que iam do chão até o teto, soprava ao longe; a Ponte Golden Gate, a Ponte Bay e Alcatraz foram derramadas diante dela.

“Uau, que vista incrível! Nunca vi a cidade deste ponto antes.”
Ele veio para ficar ao lado dela, o calor do seu corpo aquecendo o espaço frio. “Concordo. Mas não vou tomar nenhuma decisão final ainda.”
Ela virou para estudar o rosto bonito. “Pelo que está esperando?”
Ele a olhou no olho. “Você.”
Ela recuou um passo. Ele não podia dizer coisas assim para ela. Não quando seu cérebro decolava e corria com isso, deformando tudo o que ele realmente queria dizer para o que ela queria ouvir. Precisava esclarecer aquela declaração, e rápido.

“Fico feliz em lhe dar a minha opinião, mas não sei nada sobre restaurantes.”
Os olhos dele eram de um castanho rico e profundo, eram quase pretos. Era muito fácil se perder neles e ela se forçou a desviar o olhar. Uma máquina de café expresso, de prata brilhante, estava estabelecida no balcão de granito lascado. Ele seguiu seu olhar e acenou para ela se sentar numa cadeira dobrável, espanando-a primeiro.

“Tente imaginar o lugar funcionando, cheio de gente.”
Ela se acomodou na cadeira enquanto ele trabalhou atrás do balcão, fazendo suas bebidas. Qualquer um podia ver que o edifício tinha grande energia; tudo que precisava era um pouco de cuidado. Ele lhe entregou uma xícara pequena e fumegante, então se sentou ao seu lado.

“Como o encontrou?” Ela perguntou. 
“Eu gosto de bens imóveis, me mantém ocupado durante no final da temporada, entre treinamentos e eventos de caridade.”
Ela o estudou sobre a borda da xícara. “Contou sua ideia para seu amigo Jason?”
Ele concordou. “Ele deu sua aprovação. Mas eu estou mais interessado no que você acha.”
Um sorriso tocou os cantos dos lábios dela. “Considerando que não sei nada sobre abertura e funcionamento de um restaurante lucrativo, é apenas estúpido.”
“Não posso pensar sobre a última vez que alguém me chamou de estúpido.” Ele sorriu. “Pelo menos na minha cara.”
Ela encolheu os ombros. “Os atletas são algumas das pessoas mais inteligentes que já conheci. As pessoas estão claramente erradas quando imediatamente assumem que vocês não têm cérebros para combinar com suas habilidades.” Ela tomou um gole do maldito e bom expresso. “Você nunca me deu motivo para duvidar de sua capacidade cerebral... até agora.”
Ele deixou a xícara no balcão e então suavemente removeu os dedos dela de sua xícara e os ajustou aos deles. Sua frequência cardíaca se acelerou quando ele colocou a cadeira mais perto da dela e pegou suas mãos. Inicialmente, ela estava fria na sala não aquecida de teto alto, mas agora que aquelas mãos grandes cobriam as suas, estava envolvida pelo calor. E segurança. O que era louco, especialmente porque ele era a tal ameaça para seu bem-estar emocional.

“Você é linda, sensual e inteligente. Eu prezo a sua opinião.”
Ninguém jamais disse tais coisas maravilhosas para ela. E então ele estava se aproximando ainda mais, beijando-a suavemente nos lábios. “Você tem estado em meu radar por muito tempo.”
Ela respirou fundo, quase incapaz de acreditar nele. Ele realmente a tinha notado antes da noite no Barnum’s? Ou estava apenas alisando-a para outra transa fácil?

“Aposto que você diz isso para todas as garotas.”
Os incríveis olhos escuros mantiveram-na cativa. “Estou dizendo para você.”
Ela não podia deixar de aceitar o que ele estava oferecendo, embora soubesse que pagaria aquilo com seu coração.

“Você tem gosto de açúcar,” ele murmurou contra seus lábios, enfiando os dedos em seu cabelo, “E grãos de café.”
Ela mergulhou a língua em sua boca e o beijou como estava querendo pelo elevador, no escritório, no banco da frente do seu carro. Dominic era uma droga que ela não podia resistir. Os beijos dele inundaram seus sentidos e as mãos em seus seios — Oh, Deus, ela amava o modo que ele roçava os polegares sobre seus mamilos doloridos — mandando-a diretamente em direção a êxtase.

Toda vez que a beijava, toda vez a tocava, ele lhe dava um prazer incrível. Mais que qualquer coisa, queria fazê-lo se sentir tão bom quanto ele a fazia se sentir.

Queria descer para ele sentir a ereção quente e pesada em suas mãos, a cabeça lisa daquele pênis contra seus lábios. Queria provar a excitação dele em sua língua. Seu nível de excitação alcançou outro patamar enquanto ela aprofundava seu beijo. Ela se afastou lentamente correndo as mãos por seus ombros, descendo para os duros músculos do seu peito, parando no cós da calça jeans.

Ela desfez o botão superior com dedos firmes, sentindo-se incrivelmente poderosa quando caiu de joelhos entre suas pernas.

Ele gemeu tão suave que ela mal registrou o som.

“Melissa!” Ele rosnou, sua mandíbula se apertando em uma tentativa óbvia de autocontrole. “Você não tem que fazer isso.”
Ela abriu o zíper de sua calça. “Eu quero Dominic. Quero tocar você.”
A ereção dele se projetava para ela, mesmo a partir dos limites de sua cueca boxer. Ela correu um dedo para baixo em seu duro comprimento e sua seta espessa se contraiu em resposta.

“Eu quero prová-lo.” Ela disse, baixando a boca sobre sua seta coberta pelo tecido. Seu membro era tão quente, tão duro e tão grande.

Ansiosamente, ela o queria dentro dela, como na noite passada no restaurante, quando o montou sem inibições. Mas tomá-lo em sua boca e garganta não era nenhum sofrimento, também.

Dominic baixou o olhar para o sorriso malicioso de Melissa enquanto contemplava seu pênis e se perguntou como no inferno ele conseguiu ter tanta sorte. Quando se dirigiu para a Agência McKnight, naquela manhã, não tinha pensado muito além de vê-la novamente.

E agora, Senhor, ela estava a ponto de tomá-lo em sua garganta. Ele se agarrou aos lados da cadeira quando ela envolveu ambas as mãos em sua ereção. Fechou os olhos para tentar conseguir um controle, mas foi impossível deixar a imagem alucinante do seu pênis naquelas mãos suaves, a boca dela a menos de um centímetro da ponta. Então a língua dela levemente se arrastou sobre ele, desde a base de sua seta até a ponta latejante.

Ele ia gozar — não havia nada que pudesse fazer para detê-lo! Por favor, Deus, tudo que ele queria era senti-la sugando-o em sua boca. E ela o fez, ele não podia se impedir de se balançar, forçando-a a tomá-lo mais fundo. Ao invés de se afastar, ela gemeu de encontro a ele, o som vibrando contra seu membro.

Ele não pôde se conter outro segundo e rugindo seu prazer, ele disparou jatos espessos em sua garganta, mais e mais, até que seu pênis finalmente secou.

Seu coração bombeou forte. Afinal depois de todos aqueles anos transando com supermodelos e atrizes, quem teria pensado que a mulher que poderia desmontá-lo seria a filha inteligente e sexy do seu agente?

E agora que ele a tinha, ele não podia se deter.
Capítulo Doze

Ele a puxou sobre seu colo e a beijou forte. “Você é incrível!” Ele disse, chovendo beijos sobre sua garganta e descendo rumo a seus seios. Desesperada por sua liberação, ela balançou a pélvis contra ele, chocada ao lhe sentir o pênis crescer espesso novamente. Ele tinha acabado de explodir em sua boca e estava pronto para mais?

“Quero estar dentro de você.” Ele murmurou com a respiração quente contra o lóbulo de sua orelha, aumentando a sua já intensa excitação. Estendeu a mão para seu bolso pegando um preservativo e o entregou a ela.

“Se não o conhecesse melhor, eu juraria que você era sobre-humano.” Ela provocou.

Ele a beijou até que sua cabeça ficou girando. “Você faz loucuras comigo.”
Ela rasgou a embalagem do preservativo com mãos trêmulas e em seguida deslizou o látex para baixo em sua impossivelmente grande segunda ereção, depois ele a ergueu sobre ela. Ela o tomou em um golpe rápido, então se levantou a distância toda, até que a cabeça inchada emergiu lisa e pulsando de necessidade. Novamente ela deslizou para baixo e depois para cima, flexionando os músculos internos contra ele, divertindo-se no prazer potente de amar Dominic. Ela nunca tinha gozado antes sem uma direta estimulação de seu clitóris, mas estava tão excitada por tocá-lo que já sentia o início de um orgasmo.

Dominic impulsionava lenta e pacientemente dentro dela, e seus movimentos constantes foram o empurrão final que ela precisava. Ela gritou quando onda após onda de prazer tomaram conta dela, e quando ele gozou, seu pênis pulsando e latejando ao mesmo tempo de sua liberação, ela não tinha certeza onde o corpo dele terminava e o seu começava.

Eles segurariam um ao outro para sempre, ao que parecia, e Melissa queria que aquilo nunca acabasse, ela não queria ter que lidar com a realidade e definitivamente não queria ouvi-lo se desculpar novamente por fazê-la se sentir tão malditamente bem.

O edifício rangeu com o vento e ela saltou. Oh, droga! Se alguém a pegasse com Dominic, sua carreira podia ser arruinada. Como podia ser levada a sério se não podia ficar fora das camas dos jogadores?

Ela saiu do colo dele e ajeitou suas roupas, sua calcinha úmida era uma lembrança de como fortemente ele a afetava.

“Estamos seguros.” Ele disse, imediatamente avaliando suas preocupações.

“Precisamos parar de fazer sexo em lugares públicos.”
Droga — ela fez aquilo parecer como se esperasse que o caso deles fosse continuar em particular. E ele não estava interessado em outro discurso sobre como eles não deviam nem está fazendo sexo em primeiro lugar.

Ele correu uma mão pelo cabelo escuro e disse: “Não foi minha intenção trazer você aqui para seduzi-la. Novamente.”
Ela balançou a cabeça. “E eu não quis dizer isso. Mas eu queria isso, eu queria você.” Seus lábios se curvaram para cima. “E foi maravilhoso. Tudo.”
Ele olhou para ela com surpresa. “Você não está zangada?”
Ela forçou um encolher de ombros e, embora não tinha a mínima ideia do que eles estavam fazendo, aquela não era mais só uma transa de uma noite, ainda que ele não tivesse passado para o rótulo de namorado, também. Amante casual? 

Bem, por que não? Ela podia muito bem ter uma aventura sexy com o melhor deles. Especialmente quando o homem a quem estava se entregando era tão incrível quanto Dominic.

“Como eu podia estar zangada? Você é um amante incrível, Dominic. E tenho certeza que não sou a primeira mulher a lhe dizer isso.”
Mas se ela realmente quisesse uma relação profissional com ele, não podia continuar fazendo sexo com ele. Não importa o quanto era bom.

A fuga era a única opção. Ela olhou para o relógio. “Receio que preciso voltar a trabalhar em algumas reuniões.”
Sem esperar por uma resposta, ela se deixou levar para a porta da frente e esperou no banco do passageiro do carro, seu coração pulando. Sentia-se incrivelmente corajosa e desesperadamente fora de controle.

Uns minutos mais tarde, os passos deles soaram no cascalho do lado de fora.

O rosto dele estava sombrio quando ele finalmente se sentou atrás do volante, e ela podia dizer pela forma como sua mandíbula estava tensa que ele estava irritado. Foi bom saber que ele não tinha melhor controle sobre si mesmo do que ela tinha. Ele acelerou de volta colina abaixo e estacionou com uma parada brusca na frente da agência, quando ela disparou saindo do carro para a segurança do edifício.

Quando as portas do elevador se abriram, Jenny parecia aliviada por vê-la. “Uau, esse certamente foi um almoço longo. Eu não sabia o que dizer a JP.”
Todo o sangue se esvaiu do rosto de Melissa. “JP está aqui?”
“Ele está esperando na sala de vídeo. Eu disse a ele que você tinha acabado de sair com Dominic, mas ele insistiu em esperá-la.”
Ótimo. Ela estava tão ocupada fazendo sexo com o Sr. Fora-dos-seus-limites que ignorou completamente seu único cliente.

Ela bateu na porta antes de entrar. JP estava assistindo a si mesmo fazer um bloqueio na tela enorme. As luzes estavam apagadas e embora ele fosse um homem magnífico e bem conhecido por seus poderes de sedução, ela não estava nem um pouco preocupada sobre se juntar a ele.

Ele deu a ela um de seus patenteados olhares “vamos fazer sexo” e então bateu levemente na cadeira próxima a ele.

Ele era tão diferente de Dominic. Luz onde Dominic era escuro, cheio de riso onde Dominic provavelmente teria resmungado com ela ao invés disso.

Ela gostava de JP.

Mas desejava ardorosamente Dominic. Basta! JP ia ser o centro do seu universo de agora em diante.
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Dominic nunca tinha ido tão longe naquele jogo. Não podia ir longe com Melissa, mas também não podia se afastar dela. Pior, não era mais apenas desejo. A primeira noite tinha sido puramente física, mas toda vez que a tocava, ele se afundava ainda mais. Estava começando a se importar demais para enganá-la, ainda que não pudesse deixá-la em paz.

Tinha aprendido a controlar qualquer impulso inadequado anos atrás. Um erro enorme no segundo grau o tinha ensinado que transar por aí nunca o levaria onde ele queria estar e precisava manter distância até que sua libido se acalmasse. Ia à academia para um longo treino e depois se sentaria com seu advogado para acertar os detalhes de posse do seu novo restaurante.

Mas tudo dentro dele se rebelava contra o modo que ele deixou as coisas com ela. Levando-a até seu futuro restaurante e fazendo amor com ela novamente, para depois dizer-lhe que não teve a intenção de seduzi-la — o que foi a saída de um covarde.

Tinha sido um covarde uma vez, muito tempo atrás, e isso o tinha mudado, mudado tudo. Recusava-se a ser um covarde novamente.

Deu meia volta num cruzamento bastante movimentado, apenas registrando o coro de buzinas dos carros. Era um homem em uma missão, e cinco minutos mais tarde soltou suas chaves na mão do manobrista — algo que normalmente nunca fazia, com um carro tão valioso quanto aquele — então impediu as portas do elevador de se fecharem com seu antebraço.

Várias pessoas resmungaram seu descontentamento por terem sido paradas, mas quando elas perceberam quem ele era, suas caretas se transformaram em sorrisos. Umas mulheres “acidentalmente” se roçaram contra ele, o que era o esperado, e normalmente ele não se aborrecia pela atenção, mas naquela tarde o irritou.

Não estava interessado em ser um herói do futebol naquele dia porque estava concentrado em apenas uma coisa.

Empurrou as portas duplas da Agência McKnight e fez um atalho para a minúscula sala de Melissa. Ela não estava lá. Droga! Jenny correu pelo corredor em direção a ele.

“Você está procurando por Melissa?”
Ele assentiu e os olhos dela se arregalaram.

“Uau, realmente ela ficou muito popular de repente.”
Uma onda de possessão cresceu dentro dele. “Como assim?”
“Bem, primeiro você veio e a levou para almoçar, então JP veio para vê-la, agora você volta novamente.” Disse Jenny.
Dominic ia matar o pequeno punk. Se ele tocasse uma mão em Melissa, não viveria para estar em outro jogo.

“Onde eles estão?”
Jenny pareceu surpresa pela pergunta brusca. Mas visões de Melissa e JP nus e juntos saltavam em sua cabeça e seus punhos se apertaram.

“JP quis assistir um pouco dos vídeos enquanto esperava que ela voltasse e ela se juntou a ele alguns minutos atrás.”
Foda! Melissa e JP estavam juntos numa pequena sala escura. O Senhor sabia que truques o pequeno idiota tentaria com ela. Ele não o conhecia bem — eles eram de gerações diferentes — mas tinha ouvido histórias suficientes. JP era o tipo de cara que fodia qualquer coisa que se movia e Dominic sabia de primeira mão o tipo de tentação que ela apresentava — até para um sujeito como ele, que normalmente sabia como manter o pênis dentro das calças.

Tom nunca devia ter passado JP para Melissa. Ela não era experiente o suficiente para se defender contra alguém tão malicioso — e charmoso, sem mencionar bonito — como JP. Ele teria que fazer isso por ela.

Ele invadiu o quarto sem bater e acendeu as luzes.

Ambos, Melissa e JP, cobriram os olhos com as mãos.

“Que inferno...?” JP disse quando ergueu o olhar e viu a figura grande na entrada. “Dominic, cara, apague as luzes. Você está nos cegando.”
Mas Dominic estava buscando por sangue. Ignorando JP completamente, ele enfrentou Melissa. “Você sabe o que as pessoas vão dizer quando descobrirem que você fica aqui sozinha com JP?”
“Eu sou a agente dele, é isso o que elas vão pensar.”
Dominic riu, como o som de um rosnado curto e zangado. “Besteira. Elas vão pensar que você é apenas outra de suas piranhas, se atirando para ele.”
“Piranhas?” JP interrompeu. “Maldição, eu não ouvia essa palavra desde que era uma criança. Quantos anos você tem, Dom? Cinqüenta? Sessenta?”
Um grunhido baixo emergiu da garganta de Dominic. “Sou velho o suficiente para saber como conduzir meus negócios do jeito certo.”
JP encolheu os ombros. “Eu sei que você pensa que é o guarda-costas dela, ou o que for, mas não está acontecendo nada. Ainda. Então fique frio.”
Dominic apertou a mandíbula em um esforço para se controlar. O “ainda” quase o empurrou ao seu limite e ele não pôde ser racional naquele momento, não podia suportar a visão de Melissa sentada tão perto de um mulherengo tão bonito e tão jovem.

Estar com ela tinha sacudido o certo e o errado ao redor dele, mas algumas coisas estavam ainda claras: Ele não podia deixá-la cometer o erro de se ligar a uma ameaça como JP.

Imediatamente se transformando na pessoa que ele tinha encenado tão bem todos esses anos, ele disse, “Receio que vou ter que roubar sua agente por algum tempo, JP.”
Pela primeira vez, Melissa pareceu zangada. “Eu já o ajudei o bastante por um dia, Dominic.”
Seu intestino se torceu. Ela pensava que tudo que ele queria dela era uma transa rápida. Ela estava errada — pelo menos era o que ele pensava. Foda, sua cabeça estava jogando com ele. Que diabo ele estava dizendo?

“Eles estão arrumando o terreno no novo estádio em meu nome esta tarde.”
“E daí?”
“Você é minha agente e preciso de você para estar lá.”
JP olhou para ela. “Você está trabalhando com ele também?”
Ela respirou fundo. “Estou pensando sobre isso.”
“Aquelas pedras, bebê. Os times vão levá-la mais a sério se você for também representando Dominic. Ainda que seu pai o tenha chutado por ele ser um ancião.” Ele acrescentou com falta de tato.

Dominic não sentiu a necessidade de se defender para alguém que tinha montado numa onda de sorte nos clubes profissionais, ao invés de habilidade. Ele já cavara sua própria sepultura.

Mas se JP estragasse tudo, então seria Melissa e de alguma maneira, ele teria que compreender um caminho para ajudá-lo por causa dela.

“Já ouvi o suficiente de você dois.” Ela apontou um dedo para JP. “Você pode me chamar de Melissa, ou Srta. McKnight. Não 'bebê.' “ Então se levantou e ficou na frente de Dominic, a raiva gravada em seu rosto. “Não gostei do que você acabou de fazer.” Ela disse em voz baixa. “Nem um pouco. Mas pretendo fazer meu trabalho e meu pai já marcou o evento na minha agenda. Como assistente dele — não como sua agente.”
Capítulo Treze

Concentrada em montar uma planilha com times que poderiam ficar interessados em JP, Melissa foi tomada de surpresa quando seu pai entrou na sala e sentou no canto de sua mesa. “Como vão as coisas com JP?” 
Ela apontou para a pilha crescente de papéis ao lado do seu computador. “Tivemos uma reunião preliminar e estou pesquisando os melhores times para ele. Preciso assistir um pouco das fitas com os jogos e ver se consigo uma ideia melhor do estilo de jogo dele. Vamos nos reunir novamente amanhã de manhã para discutir planos imediatos, de curto e longo prazo para a carreira dele. Provavelmente criar um mostruário uma vez que trabalhamos os problemas dele.”
“Entendo.” Ele fez uma pausa antes de entrar na verdadeira razão pela qual parou ali. “Ainda acho difícil de acreditar que Dominic esteja interessado em trabalhar com você. Por que inferno ele faria uma escolha como essa? Especialmente desde que tem sido perfeitamente óbvio por anos que você tem uma queda por ele. Fico me perguntando se ele sente pena de você?”
Ela nunca tinha sido tão insultada. Estreitou os olhos, mais que feliz por revidar. “Talvez ele tenha pego no vento o fato que você acha que ele está ultrapassado.”
Duas manchas vermelhas cresceram nas bochechas do seu pai. “Você repetiu nossa conversa particular para um de meus clientes?”
“Claro que não.” Ela silvou, zangada como o inferno. “Mas ele é um cara bem perceptivo e não levará muito tempo para notar que sua atenção diminuiu.”
Tom ergueu uma sobrancelha, tão arrogante como ela nunca tinha visto. “Você acredita realmente que pode fazer justiça à carreira dele?”
Dominic tinha razão quando disse que ela era verde. Mas ela era inteligente, capaz e disposta a fazer o possível para seus clientes.

“Isso é exatamente o que eu pretendo fazer.” Ela declarou, mais séria do que nunca. Estava indo para representar Dominic e não só ia fazer justiça à carreira dele, como também ia fazer um pouco para a sua própria. Dali a um ano, quando ela fosse a agente que mais ganhava da Agência McKnight, seu pai estaria comendo corvo. Desligando o computador, ela pegou a bolsa e ficou de pé. “Se você me dá licença, tenho um evento para participar em nome de um dos meus clientes.”
Nunca tinha saído assim na presença do seu pai; nunca teve a última palavra. Até agora. Droga! Como ela queria olhar de volta para ver se a boca dele estava aberta.
Do lado de fora, ela se recostou contra a parede de pedra, fechou os olhos e respirou fundo várias vezes.

Passos de bebê. Ela se levantou para seu pai e raios não a atingiram. Abriu os olhos. Não só estava bem, sentia-se melhor que nunca.

Uma onda de vertigem tomou conta dela. Era uma agente com dois clientes de alto nível! Sim, estava assustada, mas vinha fazendo o trabalho de agente nos últimos dois anos e ela sabia o que este implicava, agora só precisava fazê-lo.

Saindo para a calçada, chamou um táxi. “Estádio DiMarco, por favor. Inner Sunset.”
O Dominador era agora oficialmente seu cliente. Seu próprio bad boy do futebol, desolação e indutor de orgasmo.
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Dominic resistiu ao desejo de varrer novamente o estacionamento atrás de Melissa. Tinha feito eventos como aquele um milhão de vezes; não precisava de um agente para segurar sua mão. Inferno, ele nem deveria querer vê-la tanto daquele jeito — tinham se passado apenas algumas horas desde que fizera sexo com ela e nenhuma outra mulher já se insinuou em sua cabeça — e corpo — tanto assim e tão depressa.

Estava orgulhoso do que seu sucesso e dinheiro realizaram em Inner Sunset, distrito de San Francisco. Aquelas crianças não tinham times de futebol em suas escolas porque o distrito não tinha dinheiro para campos, luzes, uniformes ou treinadores. O estádio DiMarco era apenas o início. Ele encabeçava um conselho composto de alguns dos grandes jogadores locais nos negócios, junto com vários outros bilionários ponto-com que ele fizera amizade ao longo dos anos. No entanto, de repente sua realização pareceu vazia.

Estava ouvindo um professor dizer o quanto as crianças estavam excitadas sobre encontrá-lo quando sua pele começou a zumbir. Melissa tinha chegado. Desculpando-se da conversa, ele girou e foi para ela.

Ela o olhou diretamente e havia algo diferente sobre ela. Parecia incrivelmente confiante e quase selvagem. E até mais bonita, se tal coisa podia ser possível.

Estava tentado a puxá-la para o novo vestiário e possuí-la contra o vermelho brilhante dos armários de metal.

Merda! Precisava escapar da fantasia. Mas não conseguia colocar seus pensamentos em linha reta, não conseguia descobrir como normalmente a saudava antes de começarem a dormir juntos. Não quando ela cheirava tão bem e parecia tão incrível.

Ela quebrou o silêncio, salvando seu traseiro. “Parabéns pelo estádio, Dominic.” Ela disse enquanto olhava para a grama verde brilhante, as arquibancadas de madeira e a iluminação profissional. “Você está realmente fazendo uma grande coisa para estas crianças, aposto que vamos ver alguns grandes jogadores da faculdade saindo daqui.”
Deus, ela era incrível! Quanto tempo ele procurou por uma mulher que entendesse sua paixão pelo jogo? Melissa estava muito envolvida em todos os aspectos do futebol. Ela tinha que estar para fazer seu trabalho direito, mas era mais que isso, também estava verdadeiramente interessada em fazê-lo bem — ao contrário de alguns agentes, que estavam nele só para um dinheiro rápido e vendiam um jogador pelo lance mais alto, não importando o motivo.

Ela realmente merecia coisa melhor que ele. Merecia a casa de subúrbio com cerca branca e um sujeito que vinha de um terreno sólido como o dela.

Não alguém que quase matara seu melhor amigo.

Não um cara que vivia com seu passado a cada maldito dia, que mantinha seus segredos escondidos como um covarde, para que eles nunca vissem a luz do dia.

A boca dele estava apertada quando finalmente respondeu. “Eles realizaram muito até agora. Estou satisfeito.”
“Não há problema em tomar parte do crédito.” Ela disse enquanto colocava uma mão em seu braço. “Foi seu dinheiro que fez tudo isso acontecer.”
O dinheiro era a parte fácil. Ser feliz — e estar de bem com a vida — dava trabalho. Mesmo assim, ele não ia levar crédito por todo o trabalho das muitas pessoas que conseguiram erguer aquele estádio do distrito.

A organizadora do evento veio para ver se ele precisava de alguma coisa e Melissa se apresentou. “Eu sou Melissa McKnight, Agente de Dominic.”
Dominic treinou seu rosto em uma máscara inexpressiva até a mulher ir embora. “Quando você mudou de ideia?”
“Nós precisamos ir nos sentar no palco.” Disse ela, levando-o através do campo como um cão numa coleira, acrescentando, “Esta tarde.” Como uma reflexão tardia.

Ele queria puxá-la contra ele, beijá-la com insensatez e descobrir qual fora o motivo. Mas não podia fazer aquilo na frente de todas aquelas pessoas. Nem nunca mais, se escutasse sua consciência.

“Trabalhar com você não será diferente do que trabalhar com JP.” Ela disse numa voz firme.

“Cuidado com suas costas ao redor dele.” Ele advertiu.

O fogo iluminou os olhos dela. “Parece que eu devia estar muito mais preocupada com você.”
Com isso, ela foi embora se apresentar para outros membros da diretoria. Já que seu pai estava naquele negócio há vários anos, ela conhecia vários dos jogadores aposentados.

“Melissa!” disse James. “Não vi você em anos. Você certamente cresceu bem.” Um par de outros sujeitos acrescentaram seus elogios, fazendo-a ruborizar.

Dominic viu o vermelho. Eles não percebiam que ela era muito jovem para eles? Muito inocente? Eles eram todos casados e com filhos agora, mas ele sabia de seus passados sujos e pervertidos.

Silenciosamente, ele descobriu quem ia desbancar primeiro. James tinha sido um linebacker mediano, mas com sua velocidade, Dominic sabia como fazer os grandes sujeitos desejarem que nunca tivessem entrado em seu caminho. Ele adoraria tomar cada um deles separadamente pedaço por pedaço e facilmente acharia outros jogadores para tomar seus lugares na comissão.

Ouvindo a si mesmo, ele podia ver que estava se transformando em um homem louco. Jesus! Como podia esperar que aqueles caras agissem como a figura de um pai, ao invés de sujeitos tarados tentando transar com ela ou olharem abaixo de seu vestido, quando ele mesmo não podia se controlar por trinta segundos?

Uma dúzia de garotos adolescentes subiu para seu grupo e sua atenção foi voltada para eles. Em última instância, o futebol salvara sua vida, sem isso, ele teria sido só outra estatística. Outro motorista bêbado e menor idade que jogaria seu carro roubado numa árvore porque não tinha nenhum futuro para viver. Ele esperava que o programa de futebol anual, que estava pondo ali, ajudasse aquelas crianças a saírem dos problemas, ou conseguisse com que deixassem qualquer problema em que já estavam metidos.

Ele caiu no ritmo familiar dos vestiários e quase teve sucesso em esquecer sua ridícula fascinação por Melissa. Mas não era o suficiente, pelo canto do olho, observava seu charme com cada pessoa que ela conversava. Os homens babavam; as mulheres queriam ser sua melhor amiga.

Quando a multidão se sentou para os discursos, ele se certificou que ela estivesse acomodada ao lado dele. Quem sabia o que outro cara tentaria?

Ela parecia fascinada pelo locutor, um diretor da escola de segundo grau no começo dos seus trinta anos. Racionalmente, ele sabia que aquele cara era o seu par perfeito e se ele tivesse um pingo de decência, ia convencê-la a sair com o cara.

Ao invés disso, aquilo tomou cada pequeno pedaço do seu controle a se manter longe de agarrar o homem.

Não podia deixar qualquer outro ter Melissa. Não um diretor de escola, nem um dos antigos jogadores que salivam em cima dela, e definitivamente não algum espertalhão como JP, que a deixaria alta e seca quando transasse sem sentido com ela.
Capítulo Quatorze

Melissa bebericava a taça de champanha na recepção com Dominic rondando perto do seu ombro. Ele não a deixava fora de sua visão e ainda assim rosnava para qualquer homem que a olhasse. Ela não devia ficar feliz pelo modo que ele estava agindo — se não a queria, então por que outro homem não podia fazer um jogo? — mas ela era assim mesmo.

Queria que ele lhe desse atenção por tanto tempo para negar a si mesma a emoção de ser querida.

Estava na hora de tomar uma decisão. Devia deixar bem claro para Dominic que ela foi usada e se afastar da rede sensual que ele constantemente tecia ao seu redor? Ou, devia ceder à absoluta sensualidade de estar com ele, ceder-lhe o que ele parecia querer dela naquele momento, sabendo que nada a longo prazo resultaria de sua surpreendente relação amorosa?

O atraente diretor veio até eles e ela sorriu. Tinha a sensação que aquilo ia ser muito divertido, especialmente tendo em conta a careta profunda que Dominic estava usando.

“Dominic!” O homem disse, “É um grande prazer conhecê-lo. Eu sou Hank Albright. Você fez uma coisa maravilhosa para estas crianças.”
Dominic grunhiu algo que poderia ter sido: “Bom conhecê-lo.” Mas para Melissa soou mais como: “Vá embora!”
Hank se virou para ela. “Não acredito que ainda não nos encontramos ainda.”
Ela sorriu e abriu a boca, mas Dominic foi mais rápido. “Ela é minha agente. Melissa McKnight.”
Acotovelando-o em seu estômago impressionantemente duro, ela ofereceu a mão para Hank. “É adorável conhecê-lo. Seu discurso foi fantástico.”
“Obrigado.” Os olhos de Hank brilharam. “Eu realmente acredito no que estamos fazendo aqui.”
Ela balançou a cabeça, movendo-se um centímetro mais próximo do diretor da escola. “Eu também.” Era maldade dela — não estava interessada em Hank — mas não podia resistir a brincar com Dominic. Faria bem a ele ter que trabalhar para ter sua atenção naquele momento, especialmente porque já tinha feito sua decisão: Estava cedendo à alegria de uma aventura sem compromisso com ele.

Ele arrancou de suas mãos sua taça meio cheia. “Hora de ir.”
Ela pegou um copo cheio da bandeja do garçom que passava. “Até mais, então.”
Se ela não tivesse estado de repente totalmente confiante em sua habilidade de envolver Dominic através do seu dedo mindinho — sexualmente, pelo menos — teria agitado em seus calcanhares. Porque ele parecia louco. O tipo de louco que enviava os defensores de linha de cento e quarenta quilos para correr do seu caminho todo domingo.

Surpreendentemente, Hank parecia alheio aos jogos de poder ao redor dele. “Que tal acharmos um lugar mais calmo para conversarmos?” Ele perguntou a ela, perdendo completamente o intenso olhar mortal que Dominic lhe atirou.

“Receio que Melissa tenha que encerrar um detalhe contratual para mim.” Ele falou tão suave quanto uma manteiga. “Talvez alguma outra hora.”
Ela se virou para Hank. “Você poderia, por favor, segurar minha bebida por um momento? Preciso falar com meu cliente e já volto.”
Hank assentiu, olhando indeciso entre os dois. “Claro que sim.”
Ela levou Dominic da sala lotada para a porta de trás em direção aos vestiários. Atravessando a porta recém-pintada, segurou-a aberta para ele. Uma de suas grandes fantasias sempre tinha sido fazer amor com ele em um vestiário e naquela noite, esperava tornar esse sonho em realidade.

Mesmo assim, não queria tornar aquilo muito fácil para ele. “Não sei o que você está tentando provar, mas eu sou uma adulta e posso falar por mim mesma.”
O vestiário estava quase escuro, exceto pela luz da lua que entrava pelas janelas acima dos armários.

Disposto a jogar por igual, ele a prendeu com braços fortes contra a fileira dos armários vermelhos. “Estou ouvindo.” Falou em uma voz baixa que a deixou toda molhada de novo.

Aquilo tomou cada pedaço de controle que ela possuía para não começar a beijá-lo, ou correr as mãos para baixo em seu tórax musculoso.

“Chegue mais perto.” Ela disse. “Só vou dizer isso uma vez.”
Ele se aproximou mais, o peito duro se pressionando em seus seios doloridos. “Se eu quiser namorar alguém, eu irei. E se eu quiser tomar um drinque com um cara como Hank, também irei.”
Os olhos dele ficaram escuros quando se cravaram nela. “Não.”
Seu coração martelou em seu peito. “O que lhe dá o direito de dizer isso?”
Com o polegar direito, ele o esfregou eroticamente contra seu lábio inferior. “Porque eu quero você.” 
Esfregou-o em seu queixo. “Porque preciso de você.”
Esfregou-o no vão em suas omoplatas. “Porque você é minha.”
Ela estremeceu de desejo.

“Eu quis beijá-la a noite toda. Quero possuí-la aqui mesmo com suas pernas embrulhadas ao meu redor e quero meu pau profundamente dentro de você quando você gozar.”
Ela não conseguia respirar e seus joelhos tremiam.

“Diga não.” Ele sussurrou. “Diga-me para ir embora e irei. Isso vai me matar, mas juro por Deus que a deixarei em paz.”
“Fique.” Ela sussurrou e a mão dele se curvou em seu seio, enviando calafrios por seu corpo inteiro. Ficando na ponta dos pés, ela lhe pressionou um beijo suave nos lábios. Ele tinha gosto de champanhe e desejo.

Um gemido baixo saiu da garganta dele. “Não vou ser capaz de ir devagar.” Ele disse e então esmagou sua boca com a dele.

A língua dançava com a dela enquanto as mãos se moviam para baixo em seu corpo. Todo local que ele tocava tornava-se vivo e ela se aproximou mais dele, a grossa ereção se pressionando em sua barriga, imprimindo-a com seu desejo. As mãos que tocavam seios, rapidamente se foram. Ela as queria de volta em seus mamilos sensíveis. Um toque e a menor pressão daquela boca em seus seios e ela explodiria.

Mas então ela o sentiu lhe puxando a saia, os dedos rasgando sua meia-calça.

“Não posso esperar outro segundo.” Depressa, ele desabotoou a calça e deslizou um preservativo sobre sua seta, no que ela instintivamente embrulhou as pernas ao redor de sua cintura quando a ergueu do chão. Deslizou nela em um golpe profundo e suas costas se chocaram no armário de metal com um barulho alto.

“Dominic!” Ela gritou quando seu gemido de “Jesus” reverberou pelas paredes e piso de azulejos, o baque dos armários se batendo se juntou às suas vozes. Novamente ele se empurrou dentro dela, puxando-a contra ele, então provocando-a ao se retirar até a ponta.

Estava possuindo-a mais duro do que já fizera e ela amou cada segundo daquilo, adorando fazê-lo perder o controle. Seus seios se chocavam na parede dura do seu peito a cada impulso e ela ficou feliz por estar usando um sutiã de renda fina. Mesmo na agonia dos espasmos de seu orgasmo, ele mudou de posição de forma que seu osso púbico lhe roçasse contra o clitóris, e um orgasmo forte e poderoso a percorreu.

O membro de Dominic crescia ainda mais enquanto seus músculos se apertavam contra ele. Queria senti-lo quente e vivo dentro dela, sem o revestimento de borracha entre eles, mas teria que ficar feliz com aquilo e quando ele começou a gozar, ela o beijou com toda grama de amor que havia em seu coração. Nunca poderia dizer as palavras em voz alta, mas não podia impedir seu corpo de falar a verdade.

Ele a segurou firmemente contra ele, seu coração batendo depressa contra o dela. “Você vai voltar para casa comigo.” Disse contra seu cabelo. “Isso não acaba aqui.”
Oh, sim. Ela queria passar a noite em sua cama, embrulhada em seus braços fortes.

Uma voz em sua cabeça tentava adverti-la, dizendo-lhe para pensar sobre aquelas coisas, parar todo o tempo de beijar e tocar e realmente falar com ele sobre seus sentimentos. Ela bateu a porta na voz indesejável da razão, não queria a razão. Mais e mais daquele carinho era tudo que ela queria.
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Dominic normalmente gostava de encontrar os fãs, passar um tempo com os outros jogadores e trabalhar com as crianças. Mas daquela vez não podia esperar para ir embora e conseguir Melissa nua em sua cama.

Pensar sobre suas curvas exuberantes, uma nova ereção se empurrava em seu zíper. Boa coisa ter colocado sua jaqueta de volta.

“Obrigado pela grande noite.” Disse os organizadores. Era tudo que podia fazer para manter um sorriso agradável em seu rosto enquanto a imaginava em sua banheira, com a água correndo sobre aqueles seios incríveis, sua cabeça jogada para trás em êxtase enquanto lhe lavava o clitóris com a língua.

Eles finalmente escaparam para o carro, mas ele sabia que não poderia esperar todo o percurso de sua casa. Eram quinze minutos ou quatorze e meio, muito tempo. Ele arrancou do estacionamento, dirigindo com um único propósito em mente.

A voz suave e rouca de Melissa se envolveu ao redor do seu pulsante pênis. “Se você estiver se perguntando, sua casa está na direção oposta.”
Ele lhe atirou um rápido olhar cheio de promessa. “Não posso esperar tanto.”
Quando ela se contorceu na cadeira, ele lembrou o quanto sua vagina estava molhada, o quanto ela estava pronta para ele afundar dentro dela.

Ele puxou para uma seção deserta do Golden Gate Park e desligou os faróis. O Viper preto não era muito espaçoso, mas estava bem. Assim como a vagina de Melissa: quanto mais apertada, melhor.

Ele empurrou uma alavanca ao lado do seu assento e o deslizou para trás vários centímetros.

Melissa observava com um meio sorriso no rosto. “Perdido?” Ela perguntou, sabendo muito bem o que ele pretendia, mas querendo provocá-lo antes de subir em seu colo para outro passeio.

“Vire-se.” Ele disse.

Ela piscou surpresa, mas fez como ele pediu. Ele lhe desabotoou a saia e juntos eles a deslizaram para o chão do banco do passageiro. Sua calcinha estava ainda no bolso da jaqueta dele e sua doce vagina estava ainda nua e lisa. Ela era sua para ser possuída, mas ele a queria nua primeiro. O suéter foi o próximo, deixando-a apenas de sutiã e no escuro, ele procurou pelo fecho em suas costas.

“Está na frente.” Ela sussurrou, tremendo ligeiramente.

Ele sorriu contra seu pescoço e em seguida lhe beijou a pele quente. Ela inclinou a cabeça de lado para lhe dar melhor acesso. Os dedos dele coçaram para tocar seus mamilos e ele lentamente correu suas mãos por suas costelas, sob as ondas macias de carne, para finalmente cobrir seus seios.

Enquanto uma mão desfazia o fecho do sutiã, a outra fazia caminho para baixo em seu pelo púbico úmido, imediatamente localizando o duro nó do seu clitóris.

Ele não era o único morrendo para transar novamente.

“Dominic!” Ela sussurrou enquanto abria as pernas mais largas de forma que ele pudesse esfregar a mão contra os lábios inchados e excitados de sua vagina.

Sem aviso, ele a ergueu acima de seu pênis e a puxou para seu colo. Suas costas estavam pressionadas contra o peito dele e seus seios suculentos lhe enchiam as mãos.

“O que está fazendo?” Ela perguntou num sussurro excitado.

“Confie em mim.” Ele respondeu mais louco pelo corpo daquela mulher como nunca esteve em seus trinta e seis anos de carga sexual.

O pênis ficou aconchegado entre suas nádegas e ele pegou seus mamilos entre os dedos polegares e indicadores, provocando os cumes duros até que sua umidade vazou no tecido da calça dele. Com uma mão ainda lhe tocando os seios, ele deslizou a outra entre os suaves lábios de sua vagina, escorregando e deslizando contra seu clitóris e sua passagem apertada e quente. Ela gemeu e balançou os quadris ritmicamente contra sua mão, inflamando-o a cada impulso daqueles quadris exuberantes.

Forçando-se a retirar a mão de sua vagina, ele pegou seus quadris e a ergueu o suficiente para abrir seu zíper. Em seguida rasgou a embalagem do preservativo com seus dentes e o deslizou sobre seu pênis latejante em um movimento que falava de anos de experiência em posições fora do padrão. Mas toda mulher que tinha vindo antes de Melissa foi há muito esquecida.

Ele não desperdiçou mais um segundo deslizando a cabeça do seu membro entre aqueles lábios e ela gemeu de satisfação. “Dom!” Ela implorou, usando seu apelido pela primeira vez enquanto seu pênis surgia contra suas lisas dobras.

Ele quase mergulhou todo o caminho adiante, alto e profundo, mas queria provocá-la, trabalhar suas costas até um ponto de febre antes de finalmente dar-lhe o prazer supremo.

“Ainda não, querida.” Ele rosnou enquanto substituía o pênis pela ponta dos seus dedos.

Ia se certificar que ela nunca esquecesse aquela noite. E era um longo tempo até o amanhã.
Capítulo Quinze

Melissa estava em chamas, o sangue em suas veias era como lava derretida e sua pele sensível ao mais leve toque. O volante de couro roçava seus mamilos; o movimento da dura seta arranhava suas coxas. Os dedos tocavam seu clitóris enquanto a cabeça do pênis esfregava deliciosamente contra sua carne excitada. Ela pressionou o bumbum nos quadris dele, mas ele estava ainda brincando com ela, só lhe dando um dedo e em seguida dois.

Ela choramingou, amando o jeito que ele a tocava, mas desejando muito mais. Queria aquele membro grosso alargando-a novamente, enchendo-a completamente.

Nunca encontraria outro homem como ele, nunca encontraria alguém que a fizesse se sentir tão bem, cujo corpo se ajustava com o seu tão perfeitamente. Aquele conhecimento fez sua garganta se fechar de emoção.

Ela era dele — toda dele. Não importava o quão duro ela tentava resistir, ela gozava como um foguete ao seu mais leve toque. Nunca poderia amar ninguém do modo que sempre o amou — e sempre o amaria.

Seus dedos formigavam, vibrações inebriantes se deslocavam rapidamente de seus tornozelos para suas panturrilhas. Oh, Deus, estava gozando novamente. Só que desta vez Dominic estava forçando seu corpo inteiro a se submeter ao seu poder.

O pênis substituiu os dedos tão habilmente que não foi até que ela voltou para seu colo que percebeu que ele a estava enchendo e ela começou a gozar.

“Deus, Melissa, você me faz tão bem.”
Saber o quanto ele a queria, e suas mãos em todos os lugares ao mesmo tempo, a mandou mais e mais alto para o cume. E então ela estava se contorcendo na minúscula cadeira do motorista, desesperada para beijá-lo. Quando a boca dele devorou a sua, ela finalmente explodiu sobre a borda. Dominic lhe segurou os quadris contra os seus quando gritou seu prazer, e seus músculos internos se apertaram, puxando contra aquela ereção enorme.

Ela queria rir de alegria; queria chorar. Não sabia o que dizer ou o que fazer; estar com Dominic a desnudava de suas últimas defesas.

Um alto ruído no teto do carro a fez saltar com alarme.

Seus membros estavam pesados pelo ato de amor explosivo e ela saiu desajeitada do colo dele, praticamente caindo de cabeça no banco do passageiro, com o bumbum para cima e procurando suas roupas no chão.

“Não se preocupe.” Dominic disse enquanto calmamente lhe entrega o sutiã, a saia e o top. Ele esfregou um risco de batom em sua bochecha. “Tudo vai ficar bem. Deixe-me lidar com isso.”
Ele girou a chave na ignição e abriu a janela embaçada. Um policial olhou muito sérios para eles.

“Boa noite, Oficial.” Ele disse em um tom firme.

“Está muito tarde, pessoal.” O oficial disse, claramente pronto para ler-lhes a infração. Então percebeu quem era o autor e sua expressão imediatamente mudou para uma de veneração ao herói.

“Dominic DiMarco?”
Dominic sorriu. “Nós estávamos justamente indo para casa.” Ele disse. “Desculpe ter interrompido sua noite.”
O policial acenou com a mão no ar. “Sem problemas. Só lembre-se, no futuro aqui não é o melhor lugar para marcar.”
Dominic assentiu, já erguendo a janela de volta. “Obrigado. Tenha uma grande noite.”
“Oh, Deus!” Melissa disse quando ele foi embora. “Isso foi muito perto para conforto. Se saísse que eu estava dormindo com um cliente, eu seria motivo de chacota.”
Ele não disse nada e o silêncio se tornou embaraçoso. Ela o tinha magoado? Não, isso era impossível. Ela era tanto o segredo dele como ele era o seu.

Querendo que as coisas voltassem ao modo que estavam antes, ela provocou, “Você foi muito bom. Quantas vezes foi pego em um carro com as calças para baixo?”
Um músculo saltou na mandíbula dele. “Meus erros do passado não têm nada a ver conosco. Eu era só uma criança estúpida.”
Erros? Que erros? Ela golpeou seu braço, brincando. “Certo, então, que tal eu falar sobre todo o sexo que eu tive nos carros dos rapazes?”
Ele pisou nos freios com força no sinal de Parada. Então apertando a direção tão forte que suas juntas se tornaram brancas, ele disparou na estrada escura e vazia. “Quero rasgar todos eles membro por membro.” Ele rosnou. “E usar seus rostos como sacos de pancada.”
Era tudo que ela podia fazer para não rir de alegria. “Isso não é muito agradável.”
“Onde você está preocupada, eu tenho dificuldade em ser agradável.” Ele puxou para o estacionamento em sua garagem. “Nunca quis tanto alguém como quero você.”
“Você se sentiria melhor se eu dissesse que foi meu primeiro em um carro?”
“Odeio pensar em você com outros homens mesmo. Deixa-me louco.”
Ela tentou manter seus sentimentos internos, mas não podia. “Você é o único que importa.”
Capítulo Dezesseis

“Passe a noite comigo, Melissa.” 
Ela o deixou entrelaçar os dedos nos seus. “Você torna isso difícil para uma garota dizer não.” Sussurrou.

Ele sorriu, um flash sedutor de dentes brancos e barba de vários dias numa forte mandíbula. “Manterei isso em mente.” Ele veio para o lado dela no carro e a ajudou a sair justo quando o estômago dela roncou.

“Estou com fome, também.” Ele disse. “Você já comeu spaghetti alla carbonara?”
Ela negou. “Meu povo saiu de Mayflower. Eu cresci em Wonder Bread e fatias de queijo processado. Macarrão Kraft e queijo, se minha mãe realmente queria temperar as coisas.”
Ele sorriu. “Parece que depende de mim para educar seu paladar.”
Tomaram o elevador até o apartamento e ela o seguiu para a cozinha. A maioria dos homens com quem ela esteve não sabia a primeira coisa sobre cozinhar, eles sempre esperavam que ela preparasse rapidamente algo incrível com uma antecedência de quinze minutos. Infelizmente, cozinhar não era parte do seu conjunto de habilidades e ela até mesmo queimava a pipoca de micro-ondas. Se Dominic podia realmente cozinhar, seria um a mais para adicionar à sua longa lista.

Ele abriu uma garrafa de vinho tinto. “Você prefere Merlot, não é?”
Ela assentiu, aquecida pelo fato que ele notara. Sentou-se no banco de couro do bar e ele lhe deslizou um copo através da ilha de granito preto. “O vinho branco faz meus dedos coçarem.” Admitiu.

Ele ergueu uma sobrancelha. “Também é bom saber.” As borboletas eclodiram em sua barriga quando ela se perguntou o que exatamente ele ia fazer com aquele conhecimento. Mexeu os dedos enquanto ele retirava ovos e bacon da geladeira de aço inoxidável e o spaghetti da despensa. Depois ele pegou uma panela da prateleira de cobre brilhante acima do alcance de gás.

“Onde aprendeu a cozinhar?” Ela perguntou. 
“Minha mãe podia fazer qualquer coisa. Ela era apaixonada por comida.” Ele alcançou a geladeira, desviando o rosto dela. “Se os programas de culinária tivessem sido inventados trinta anos atrás, ela teria sido uma estrela.”
Melissa digeriu aquelas informações, perguntou-se sobre o que ele não estava dizendo. “Ela era uma mãe em tempo integral?”
Ele colocou a água para ferver. “Meu pai morreu quando eu tinha três anos e ela nos sustentou ensacando mantimentos na loja Mom-and-Pop da esquina.”
Ela de repente se lembrou de uma história que leu sobre ele. Depois de assinar seu primeiro importante contrato da liga, ele comprou uma casa para sua mãe. “Você era o mais novo?” 
“Não, o mais velho. Minha irmã é um ano mais jovem e meu irmão vem atrás dela.”
“Meu Deus.” Ela disse. “Três crianças abaixo de três. Como sua mãe conseguiu?”
Ele pareceu desconfortável. “Era difícil às vezes e ela fez o melhor que pôde.”
Claramente, ele não queria que ela investigasse mais fundo. Magoava ele não compartilhar aquilo com ela, mas ao mesmo tempo, ela compreendia. Ela não ia exatamente oferecer dicas sobre sua relação com o pai. Além disso, conhecia Dominic. Ele era um protetor natural e se não fosse pelo seu tamanho, teria sido um jogador defensivo natural.

Quando criança, ele devia ter tentado assumir o papel de homem da casa, o que deve ter sido um grande fardo para um menino tão pequeno.

Não era incomum para atletas profissionais ter um fardo em seus ombros, muitos deles superaram infâncias ruins, bairros violentos e pouco dinheiro. Mas Dominic jamais tentou usar sua educação como uma desculpa para um mau comportamento, ele era um homem melhor que isso. Era mais uma razão para amá-lo — mais uma razão que ela não precisava.

Ele parecia como um cigano selvagem com seu cabelo, olhos e pele escuros. Ela desesperadamente queria ser a companheira por quem ele sacrificaria tudo. Mas a verdade era que chegaria o dia em que ela o veria outra mulher dando-lhe um beijo de comemoração depois de um jogo; talvez até grávida de um filho dele.

De repente, ela odiou aquela mulher com uma grande intensidade.

Tomou um gole do seu vinho, desejando que pudessem parar de conversar e voltassem para a cama, onde as coisas eram mais simples. Quando estavam fazendo amor era que ela podia se concentrar em seu corpo e temporariamente esquecer seu coração.

Dominic nunca compartilhava as histórias de sua família com ninguém. Não com seus companheiros de time, nem com seus treinadores e certamente com nenhuma das mulheres que namorou. Até seu irmão e irmã evitavam discutir sobre suas infâncias quando se reuniam, pisando em torno do fato que sua mãe viúva trazia para casa um novo sujeito todo mês, e que cada um deles tinha sido mais horrível que o último, até que ela se casou com o maior cretino deles todos.

Seus irmãos nunca o agradeceram por protegê-los daqueles homens; eles não precisaram. Alguém tinha que começar a tomar boas decisões em sua casa, porque sua mãe não foi capaz de administrá-la. Assim, ele deu o passo.

Então, quando estava no último ano da escola, sua mãe escolheu o marido otário sobre seus filhos, e ele pensou: Foda-se! Então ele bebeu, fodeu e roubou carros. Era um ambicioso jogador de futebol, o grande homem no campus com uma decorativa bolsa de estudos para a Universidade de Miami. Era um mestre em dirigir bêbado com uma garota sem calcinha sentada perto dele, contorcendo-se sob os dedos em seu clitóris.

Mas sua sorte deu uma pausa muito tarde, uma noite logo antes da formatura. Joe roubara o carro, mas Dominic estava dirigindo. Indo a cem quilômetros por hora fez a garrafa destampada de Jim Beam espirrar sobre os assentos de couro. Estava chovendo e escuro, e ele pensou que não era de parar.

A árvore soube melhor. Ela foi mais forte que os dois, esmagando as pernas de Joe.

Embora Dominic tenha saído do impacto fisicamente ileso, estava emocionalmente destruído. Joe perdeu sua bolsa de estudos e nunca jogou futebol de novo. Dominic devia ter sido processado, devia lhe ter sido feito pagar pelo que fez. Mas a família de Joe era grande na política do Estado de Washington e insistiram em manter o incidente completamente em segredo.

Que foi onde a história oficial começou. Ele foi para a faculdade, tornou-se profissional e fez milhões. Mas todo dia, pagava por aquela falta de controle vinte anos atrás. Estar com Melissa era o mais próximo que ele teve de perder seu controle todo esse tempo.

Cobrindo o macarrão em silêncio, ele levou os pratos para a sala de jantar.

Melissa deu uma mordida e seus olhos se alargaram. “Dominic! Isto está incrível. Você podia dar ao seu amigo Jason um funcionamento para seu dinheiro.”
“Vou pagá-la para dizer-lhe isso da próxima vez que você o vir.”
Ela o olhou surpresa.

Merda! Ele precisava se vigiar ao redor dela. Não fazia promessas à mulheres e fazê-las agora estava fora de cogitação.

Hora para mudar o assunto para algo que envolvia menos conversa e mais sexo.

Afastou o prato dela. “Eu tenho pensado.”
Ela pausou o garfo. “Sobre o quê?”
“Em todos os jatos.”
Ela pareceu confusa. “Jatos?”
Ele assentiu. “Da minha banheira.”
Melissa respirou fundo e ele gostou de observar seus seios subirem. “E?”
“Quero vê-los em ação.” Levantou-se e estendeu sua mão. “Com você na banheira.”
Ela lhe tomou a mão. “E você?” 
“E eu.”
Ele suavemente a beijou e dirigiram-se ao banheiro, onde ligou as torneiras.

“Nunca despi você.” Observou calmamente.

Ela sorriu. “Normalmente não há tempo.”
Ele riu. O sexo e o riso nunca estiveram juntos antes, só com Melissa. “Isso é porque sou um bastardo ganancioso.” Ele disse enquanto pegava a barra da sua blusa de seda muito sensual.

“Sem reclamação aqui.” Ela murmurou enquanto erguia os braços acima da cabeça.

Ele admirou o sutiã de renda quase transparente com uma luxúria mal contida. Queria pressioná-la contra a parede de azulejos como uma repetição de sua primeira vez juntos.

“Você é muito boa para mim.” Ele falou enquanto lhe colocava a mão nas costas e arqueava os seios para sua boca em espera.

Seu suave gemido o deixou louco, assim como o modo tenro que ela lhe acariciava as costas com as mãos. Em vez de arrancar-lhe a saia novamente, ele alcançou o zíper. A saia caiu no chão e ele esfregou as mãos em seu traseiro nu, o tempo todo lhe sugando os seios.

Ele a ergueu em seus braços e um momento depois estavam na banheira, ela de costas para ele.

“Ainda estou usando roupas.” Ela disse, erguendo uma perna com cinta-liga para fora da água. Os mamilos cobertos pela renda flutuavam nas palmas das mãos dele.

“Fiz o meu melhor.” Ele disse, correndo beijos por seu pescoço.

“Sempre existe uma próxima vez.” Disse ela.

“E o tempo depois disso.” Ele concordou incapaz de passar mais um segundo sem tocar sua vagina. Deslizou as mãos entre as pernas dela e ela resistiu em sua mão quando ele mergulhou dentro dela.

“Não posso conseguir o suficiente de você.” Mergulhou dois dedos bem fundos. Seu cotovelo tocou o botão que controlava os jatos e eles foram envoltos por minúsculas bolhas que dispararam contra eles de todas as direções.

“Abra as pernas, querida.” Esfregou o polegar em círculos lentos sobre seu clitóris.

As coxas dela se separaram e ele pediu “Mais largo.” Pondo as mãos em seus quadris, ele a posicionou na frente de um jato. “Diga-me quando estiver bom.”
Ela ofegou. “Está muito bom agora. Oh, Deus!” Ela disse. “Muito bom.”
“Goze para mim.”
Ele desfez o gancho de seu sutiã e lhe cobriu os seios molhados em forma de xícara. Ela gemeu de prazer quando ele brincou com seus mamilos e ele não pôde parar de roçar sua ereção naquele traseiro suave e redondo. Seu membro estava duro como pedra e pronto para explodir enquanto lhe beijava o pescoço.

Ela estava respirando mais pesado e mais rápido, então de repente seus gritos de prazer estavam ecoando pelas paredes. Dominic teve certeza de manter seu clitóris diretamente sobre o jato, mas logo que seu clímax cedeu, ele golpeou seu pênis dentro dela até a base. Ela flutuava sobre ele na água enquanto como ele a balançava de cima a baixo em sua seta. Não tinha pensado em trazer um preservativo e ia matá-lo se fosse se retirar.

No último segundo ele a afastou, esfregando-se em sua pele suave, apertando seus seios e mordendo seu pescoço enquanto gozava na água.

Quando a batida do seu coração voltou ao normal, ele a ajudou a sair da banheira e, embrulhando-a numa toalha, levou-a para sua cama. Ela estava quase adormecida quando ele puxou as cobertas sobre ela.

Do nascer do sol até o amanhecer, ele a fodeu quatro vezes e nenhuma delas em uma cama. Ela merecia um descanso.
Capítulo Dezessete

Quando Melissa acordou na cama de Dominic, ela imediatamente soube que seria extremamente fácil se acostumar a dormir lá. Como deveria manter sua guarda quando ele era tudo com que já sonhara e muito mais?

Ele estava no chão da sala de estar fazendo flexões de camiseta e calção e sua boca se encheu d’água. Ele usava fones de ouvido e não a ouviu vir pelo corredor, o que lhe deu a oportunidade de olhar fixamente. Será que se acostumaria a olhar para ele? Suas coxas e panturrilhas eram musculosas e firmes quando ele os empurrava contra o cenário.

Ele abriu os olhos e sorriu para ela, retirando os fones. “Bom dia.”
Seu estômago deu cambalhotas como se ela fosse uma adolescente. “Oi.” Ela disse, conseguindo dar uma olhada para o relógio na parede. Dez e meia da manhã? “Esse seu relógio está certo?”
“Você estava cansada.”
Ela corou. Qualquer um estaria cansado depois de tantos orgasmos alucinantes. “Vou me atrasar para o trabalho. E você tem treino.”
Ele se levantou e caminhou até ela. “Beije-me.”
Ela imediatamente concordou, ficando na ponta dos pés. Sua boca era quente e inebriante e ela estava ofegante quando ele terminou o beijo.

“Vou deixá-la em seu apartamento a caminho do ginásio. Você vai participar do evento beneficente hoje à noite?”
Ela balançou a cabeça e ele sorriu. “Ótimo.”
Ela estava começando a entender o que aquele brilho maldoso em seus olhos queria dizer. Em algum lugar e de alguma forma, no evento daquela noite, ele estaria empurrando sua saia até a cintura e possuindo-a. A antecipação já a estava matando.

Dez minutos mais tarde ele a beijou longo e duro na frente de seu apartamento. “Se não tivesse treino, eu a foderia em sua mesa da cozinha agora mesmo.”
Ela se forçou a se afastar dele. Os jogadores eram fortemente multados se ignorassem o treino, então ele não podia ficar não importa o quanto ela o queria.

“Não se incomode em usar calcinha hoje à noite.” Ele disse e depois foi embora.

Ótimo. Já estava molhada e ardendo por ele, com um dia inteiro para passar antes de obter qualquer alívio.

Após tomar banho e se vestir, estava na hora de encontrar sua melhor amiga para o almoço. Alice tinha sua própria firma de recrutamento e Melissa muito admirava o modo em que ela construiu a empresa para uma das principais firmas de São Francisco, em cinco anos. Focaliza-se na reciclagem de mulheres altamente qualificadas que ficaram para trás no mercado de trabalho quando seus filhos estavam na idade escolar, tinha dado a Alice rapidamente uma oportunidade única. Alice reivindicava que essas mães ex-donas de casas podiam trabalhar mais forte e mais rápido que qualquer homem.

Melissa de repente se imaginou balançando um bebê de olhos azuis com cabelo e pele escura de Dominic.

Oh, Deus, quando ela ia aceitar a verdade? Não só não ia ter bebês com ele, como provavelmente não ia compartilhar sua cama por muito mais tempo. Todo mundo gostava de novidade, ele não era diferente. Estava atraído por ela só porque ela era tão diferente dos padrões das fanáticas do futebol, mas isso não significava que sua atração duraria.

Chegando quinze minutos cedo no restaurante Pier 39, ela pediu uma taça de vinho e observou os turistas enquanto a bebericava. Casais felizes em abundância, jovens mães correndo atrás das crianças; pais carregando câmeras de vídeo. Tudo estava muito normal.

E tão fora de alcance.

Alice entrou, magérrima, usando saltos impossivelmente altos, um suéter vermelho, calça comprida preta e um vibrante par de óculos pretos com manchas vermelhas neles. Ela não era uma beleza típica, mas havia algo intrigante e sensual sobre ela. Ela tinha visto dúzias de homens tentarem prender-se a Alice e miseravelmente falharem; Alice não era um tipo de namorada.

“Querida!” Alice disse depois que se abraçaram. “Nem preciso perguntar como você está. Você está radiante. Quem quer que seja ele deve ser incrível na cama.”
Melissa quase engasgou com o vinho. “Bom saber que sou tão transparente.”
“Eu o conheço?” Alice perguntou.

Melissa agitou sua cabeça. “Não, pelo menos não acho que você o conhece.” Ela limpou a garganta e acrescentou numa voz muito mais suave, “Embora você poderia tê-lo visto na televisão, ou em algumas revistas.”
Alice se virou para o garçom mais próximo. “Vamos precisar de uma garrafa cheia.” Ela reconcentrou sua atenção em Melissa. “Você não dormiu com um dos Outlaws, não é?”
Alice não tinha uma opinião muito alta sobre jogadores de futebol, embora Melissa estivesse certa que ela nunca foi a um jogo. Seu rosto culpado desviou o olhar.

“O nome dele?”
Melissa olhou para sua amiga. “Você não vai saber quem ele é, o que isso importa?”
“Importa porque assim eu posso caçá-lo e matá-lo e ele tratar você mal.”
“Dominic é um bom homem.” Melissa imediatamente o defendeu.

Alice bateu uma unha bem cuidada na armação de seus óculos. “Dominic. Humm, os sinos tocaram. Ele é alto, moreno e bonito?”
Melissa deu uma risadinha. “Você acabou de descrever metade do time.”
“Você está apaixonada por ele?”
Ela fechou os olhos. “Eu não sei.” Mentiu. “Não acho que esteja.” Abriu os olhos. “Não tenho certeza se isso importa de qualquer maneira. Ele não é o tipo que se casa.”
Alice cobriu seus copos de vinho. “Quando vou poder conhecê-lo?”
Uma das coisas que Melissa sempre admirou em Alice foi sua habilidade em tomar decisões rápidas. Melissa gostava de refletir sobre as coisas da morte, rasgar suas preocupações em pedaços em sua mente até que ficasse sem nada além da massa. Apresentar Alice para Dominic era muito arriscado. Iria bagunçar com seu plano de enterrar a cabeça na areia e desfrutar de todo o sexo selvagem até que ele encontrasse outra pessoa e a decisão lhe fosse tirada.

Por outro lado, e se Alice visse algo que ela tinha perdido? Talvez o olho imparcial dela fosse exatamente o que Melissa precisava.

“Há um evento beneficente hoje à noite no novo aquário.” Ela disse. “Eu suponho que você poderia ir comigo. Vou ter um cliente comigo, entretanto — outro jogador de futebol. Então você terá que prometer que vai estar em seu melhor comportamento.”
Alice sorriu, um brilho perverso em seus olhos. “Inferno, se dormir com um jogador de futebol vai me fazer parecer tão bem quanto você está agora mesmo, eu serei bem agradável.”
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Os acampamentos de verão eram normalmente um período de férias dos treinamentos extenuantes durante a temporada e Dominic sempre apreciou a chance de aperfeiçoar suas habilidades.

Não naquele dia. Ele nunca atrapalhou tantas bolas e nunca lhe faltou química com o quarterback daquele jeito. Despejou uma garrafa de água sobre sua cabeça, tentando abafar a voz interna que lhe dizia que ele estava ferrado, que dormir com Melissa lhe tinha trazido má sorte de alguma forma, e tinha roubado sua energia.

Ty esperou até que todos os outros deixassem o campo antes de implicar com ele. “Ela é alguém que conheço?”
Dominic ficou quieto. “Só estou ficando velho.” Pela primeira vez, ele estava contente por usar sua idade como uma desculpa.

Ty não comprou aquilo. “Levou-me um tempo conseguir meu jogo de volta depois de me enganchar com Julie. Não lute com isso, cara, vai acontecer.” Ele deu a Dominic um sorriso maroto. “E deixe-me saber quando pudermos conhecer a mulher que finalmente fodeu seu jogo. Ela deve ser incrível.” Ele caminhou para o vestiário.

Vários Outlaws juravam pela sua superstição “sem sexo antes de um jogo”. Dominic nunca notou que isso importava de uma forma ou de outra, mas talvez tenha sido porque nenhuma daquelas mulheres lhe importou.
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Seis horas depois, Melissa alisou seu vestido tomara-que-caia de cor púrpura escura no banco de passageiro do carro de Alice.

“Você está ótima, garota. Os olhos do Loverboy vão pular de sua cabeça.”
“Obrigada.” Ela disse para sua melhor amiga. “Mas, por favor, não chame Dominic de loverboy novamente.”
Alice sorriu. “Eu fiz um pouco de pesquisa quando voltei para o escritório. Ele fez aqueles comerciais de TV da Calvin Klein durante algum tempo, certo? Eles o chamam de o Dominador?”
“Ele fez.” O rosto de Melissa ficou vermelho. “E eles o chamam assim.”
“Não é à toa que você está tão confusa sobre ele. Ele tem um abdômen fenomenal.”
Elas chegaram no Golden Gate Park justo quando a festa estava em andamento. Melissa tinha instruído JP a encontrá-la na fonte às 06h15min da tarde e rezou que ele não se metesse em problemas. Ela o golpearia com o salto do seu sapato se ele o fizesse.

Alice observou todos os músculos, os rostos e corpos magníficos em seus smokings e sacudiu a cabeça. “Não posso acreditar que estou realmente nesta festa. Embora eu certamente não chutaria alguns desses caras fora da minha cama para comer barras de energia.”
Melissa sorriu, vendo o mundo que ela viveu sua vida inteira com novos olhos, percebendo pela primeira vez que ela o tinha tomado por concessão. Imediatamente localizou Dominic através da sala, numa conversa profunda com um importante especialista na pesquisa do câncer, que ela tinha conhecido numa festa de gala anterior. Ela tentou duramente girar um olho crítico para ele, mas foi inútil. Não conseguia achar uma única coisa errada sobre ele.

JP entrou em sua linha de visão. “Ei, chefe.” Ele disse antes de girar a potência total de seu charme sobre Alice, que contrariou o código de vestuário, usando calça jeans de couro preta e uma blusa justa de lantejoulas ao invés de um vestido de coquetel.

“Alguém já lhe disse que você é uma rajada de ar fresco em um quarto abafado?” Ele disse para Alice.

Alice ajustou os óculos de aros pretos. “Não.” Disse a ele antes de se voltar para Melissa. “Graças a Deus que não é ele.” Ela disse. “Eu teria sérias dúvidas não só do seu julgamento, mas da sua sanidade mental também.”
O coração de Melissa disparou. “Não aqui.” Ela assobiou.

JP observava fascinado a interação entre elas. “No dia que eu entender como funciona a mente de uma mulher será o dia que vou começar a rebater para o outro time.”
Alice fingiu um sorriso doce. “Você quer dizer mais do que já faz?”
A óbvia surpresa dele foi cortada por um sorriso lento. “Eu lhe pediria para se casar comigo, bebê, mas nós dois sabemos que não duraria. Que tal um bebida ao invés disso?”
Alice encolheu os ombros. “Que inferno. Talvez eu possa acumular alguns pontos de caridade para mim mesma esta noite por ensinar você a ler.”
Melissa mordeu de volta uma risada enquanto eles se dirigiam para o bar.

Dominic ergueu os olhos e seus olhares se prenderam, ela se sentiu de repente quente. Não estava usando qualquer lingerie debaixo de seu vestido. Ele podia dizer?

Um fotógrafo da Chronicle veio para dizer olá, mas o mínimo da atenção de Melissa estava em sua conversa sobre a próxima temporada do futebol. O resto estava em todos os movimentos de Dominic, o modo como seu cabelo havia crescido um pouco e estava caindo em seu olho esquerdo, o fato que ele estava ainda observando-a através da sala e seu olhar a deixava quente e formigando por toda parte. De repente a conversa se voltou para ela e o fato que era responsável por dois novos clientes.

O rosto do fotógrafo se iluminou quando ela lhe disse quais eram os dois jogadores. “Vamos conseguir uma foto de vocês três.”
Dominic e JP vendiam jornais; eles realmente não precisavam dela na foto. Mas aquela era uma boa oportunidade para solidificar sua imagem pública como uma nova agente de perspectivas sérias.

Localizou JP e Alice de pé ao lado do bar, numa profunda conversa. Sobre o que os dois teriam o que falar? O fato que odiaram tudo sobre o outro?

“Desculpe interromper.” Ela disse. “Mas preciso de você e Dominic para uma fotografia rápida, JP.”
“Claro que sim.” Ele disse, “Mas você tem certeza que quer fazer Dominic se sentir mal por colocar nós dois juntos?”
Ela lutou contra o desejo de revirar os olhos. Alice não.

“Um dia, se você tiver sorte — e muitas fantásticas cirurgias plásticas — você se parecerá a metade tão bem quanto ele.” Alice insultou.

Mas JP apenas sorriu. “Sua versão de preliminares é sexy.”
Os quatro foram em direção a Dominic.

“Dom!” JP disse. “Hora de tirar fotos com Melissa. Seria melhor você retocar a maquiagem.”
O quente olhar de Dominic varreu o rosto de Melissa, então ele se virou para o fotógrafo, ignorando JP completamente.

“Como está a vida com o novo bebê?” Ele perguntou e ela notou as bolsas sob os olhos do outro homem. Como alguém tão importante e famoso quanto sabia os detalhes sobre as pessoas ao seu redor? Impressionada, ela jurou aprender com seu exemplo.

“Ela está ótima.” O homem disse. “Minha esposa e eu não estamos conseguindo dormir, mas ela vale a pena.”
Dominic parecia desconfortável. Era porque ela estava de pé ali no meio da conversa sobre esposas e filhos? Ele sabia que ela tinha sonhado sobre ter seus filhos?

Ela deu um passo para trás, acidentalmente batendo na bandeja do garçom e o licor frio penetrou em seu vestido.

Alice rapidamente assumiu o comando. “Já estaremos de volta.” Ela disse a todos, então pegou os braços de Melissa e a puxou para o banheiro feminino.

“Loverboy.” Alice disse. “Está desesperadamente apaixonado por você.”
Capítulo Dezoito

A esperança se chocou com a confusão dentro de Melissa. “Você está confundindo desejo por amor.” Ela protestou. Elas se trancaram num banheiro grande e particular, onde Alice pegou um maço de toalhas de papel e as apertou em suas costas. “Não. Ele ama você.”
“Oh, sério? Então porque que na manhã seguinte a nossa primeira vez juntos, ele me disse o quanto estava arrependido? E que nunca poderíamos cometer o erro de dormir juntos novamente?”
“Mas você dormiu com ele novamente. Várias vezes, certo?”
O rosto de Melissa se incendiou. “Não mudou nada. Posso dizer que ele ainda se parece culpado, como se fosse parar de dormir comigo se pudesse.”
“Pobre estúpido bastardo — tentando lutar contra o óbvio.”
Melissa agitou a cabeça. “Você não entende. Ele não está interessado.” Alice resmungou e ela esclareceu: “Não é nada de longo prazo. No entanto, toda vez que digo a mim mesma para ficar longe dele, a próxima coisa que sei é que minhas pernas estão enroladas na cintura dele.”
“Não brinca. Estávamos todos conseguindo um contato chamuscado lá fora.”
Melissa se sentou no assento sanitário fechado e pôs a cabeça em suas mãos. “Não sei o que fazer.”
Alice reaplicou o batom no espelho da pia. “Tentou conversar com ele? Você sabe, prendendo-a numa cadeira a um lado do quarto assim ele não pode saltar em você, e lhe fazer algumas perguntas duras?”
Melissa levantou a cabeça. “Não. Já me pus na linha uma vez e consegui um baque sentimental. Não estou interessada em me preparar para outra grande queda.”
Sua amiga pareceu dura. “Se fosse comigo, eu preferia quebrar meu próprio coração que deixar um cara fazer isso por mim. Mesmo que ele seja incrivelmente sexy.”
“É apenas uma aventura.” Melissa repetiu. “Não existe compromisso. Quando acabar, nós dois vamos seguir nossos caminhos separados, sem recriminações.”
Alice lhe deu um olhar que dizia estar cheia daquilo. “Continue tentando dizer isso a si mesma e talvez um dia você acredite.”
Uma batida forte soou na porta. “Se não estiver morto ai, você pode abrir antes que eu urine no chão?”
“Você quer que eu lide com ela?” Alice disse em uma voz assustadora.

“Não. Vamos sair daqui. Tenho uma foto importante me esperando.”
Dominic manteve uma distância respeitável e profissional diante dela enquanto o fotógrafo tirava dúzias de fotos. Mas seus olhos a seguiram em torno do aquário o resto da noite enquanto ela se relacionava com jogadores, agentes, jornalistas esportivos e o pessoal do treinamento.

Como ele podia deixá-la tão molhada com nada além de um olhar? Ele nem a tinha tocado e mesmo assim ela estava tão excitada para ele como nunca esteve. Talvez até mais, dadas as horas de antecipação. Quando ele iria fazer o movimento? A espera a estava matando.

Então ela pensou, e se ela que lhe fizesse a proposta naquela noite? E se ela fosse a pessoa que o arrastasse a um canto escuro ao invés de ser arrastada?

Um pequeno sorriso tocou as curvas de sua boca. Aquilo era exatamente o que ela faria, agora a única pergunta era: como?

Ele parecia mergulhado numa conversa com o gerente geral dos Outlaws do outro lado da sala, mas ela sabia muito bem, ele estava mantendo controle nela e notaria se ela deixasse a sala.

Além da recepção recentemente terminada, o aquário estava ainda uma zona de construção.

Melissa pegou uma taça de champanhe de um garçom que passava e se dirigiu a um corredor, próximo a uma das portas que dizia: SOMENTE O PESSOAL DA CONSTRUÇÃO. Sem mesmo um olhar para trás, ela empurrou a porta. Ah, exatamente o que esperava: um espaço completamente deserto. As paredes e o telhado estavam ligados, mas era em sua maioria madeira nua ali.

Ela tomou um gole de sua taça, o coração saltando. Não seria muito tempo agora. E então ouviu o rangido fraco das dobradiças da porta e esperando um pouco, o deixou se aproximar antes de se virar.

“Decidiu fazer uma excursão?” Ele perguntou com uma voz profunda e sensual se derramando sobre ela.

Ela deixou o copo numa pilha de Sheetrock
. “Eu não podia esperar mais.”
“Eu estava me sentindo exatamente do mesmo modo.”
Ela foi para seus braços e quando ele deslizou uma mão para seu traseiro, ela estremeceu de excitação.

“Não sinto nenhuma calcinha, mas não tenho certeza se posso confiar em minhas mãos.”
Os dedos dele acharam seu zíper e quando começou a deslizar o vestido tomara-que-caia, suas pernas começaram a tremer. Um momento depois, ela estava quase nua na frente dele, vestindo apenas ligas, saltos altos e o lindo colar que ele lhe dera.

Um grunhido surgiu da garganta dele. “Doce Senhor, você é linda.”
Ninguém jamais a olhou como ele, como se fosse o homem mais sortudo do mundo. Ela se sentia incrivelmente bonita em seus olhos.

Ele já estava ajoelhando-se na frente dela, o hálito quente em seu clitóris. As mãos foram para seus quadris, segurando-a na posição vertical para uma invasão sensual. Sua língua achou-a primeiro, quente e tão conhecedora sobre o caminho perfeito para fazê-la gozar. Ele não se incomodou em provocá-la, já que a noite inteira havia sido de preliminares, mas a lambeu com toques longos e suaves, dos lábios até seus clitóris. O orgasmo veio antes mesmo de ela estar ciente disso.

A próxima coisa que ela soube, estava em seus braços e ele a estava levando através do quarto. Tirou a jaqueta, sem colocá-la no chão, e a deitou numa mesa almofadada de um tecido preto. Ela estendeu a mão para seu zíper, mas ele estava dois movimentos à frente e seu pênis já estava embainhado e pronto, esperando que ela o tomasse.

“Durante toda a noite eu quis você.” Ele disse. “Cada maldito segundo. Você é tão doce, Melissa. Tão perfeita.”
Ele impulsionou dentro dela e seu beijo era áspero e possessivo enquanto a reivindicava, e ela o tomou mais fundo, desejando que aquele momento nunca acabasse.

Ela era sua. Para sempre.

[image: image10.png]SAN FRANCISCO




Que merda eu estou fazendo? Dominic se perguntou trinta minutos mais tarde, quando ele e Melissa voltaram se misturando nos lados opostos da sala. As coisas estavam saindo do controle.

Uma transa acidental podia facilmente ser contada, especialmente considerando quanto tempo ele a queria, mas ao invés de conseguir tirá-la de seu sistema, toda vez que faziam sexo ele a queria mais. Qualquer um podia ter entrado e os vistos na zona de construção. Tiveram sorte. Novamente. E ele não podia contar com aquela sorte para sempre.

De fato, parte dele queria que chance de chegar às claras, para dizer ao mundo que ela era sua mulher. Sua.
Merda. Agora não era o momento para pensar sobre isso. Não quando tudo que ele podia pensar era em levá-la para casa e fazer amor com ela durante toda a noite.

Pelo canto do olho ele a observou ir embora. Se tivesse qualquer autocontrole, ele teria que deixá-la ir sozinha para seu apartamento, dormir um pouco.

Obrigando-se a cumprir seu dever como um Outlaw, ele se socializou por algum tempo mais e sem seguida, se livrou da festa. Seu pênis estava duro como pedra e ele quebrou uma dúzia das leis de trânsito ao sair do Golden Gate Park. Passou pelo estacionamento onde ela o tinha montado no estilo cachorrinho, e uma gota de pré-sêmen surgiu na cabeça do seu membro.

Naquele ritmo, ele nem mesmo conseguiria ir até o apartamento dela. Correu subindo os degraus e tocou a campainha, sentindo-se como uma criança no Dia das Bruxas, com Melissa como o doce.

A porta do prédio zumbiu se abrindo e quando chegou a porta de seu apartamento, ele mal a deixou abri-la antes de sua boca estar sobre a dela e ele a estava beijando como se não a visse por semanas.

Quando finalmente a deixou recuperar o fôlego, ela disse, “Eu estava pondo algo para comer. Achei que você poderia estar com fome.”
Ele balançou a cabeça, seguindo-a até a cozinha com uma mão sobre ela. Seu estômago rosnou, mas teria que esperar.

Ela o olhou. “Aquilo foi bem selvagem hoje à noite, não foi?”
Ele assentiu, forçando-se a responder, tentando não ser um ogro tarado. “Selvagem.”
“Não posso acreditar que fizemos aquilo.” Ela disse, e finalmente ocorreu para ele que ela parecia nervosa.

Puxou-a contra ele. “Foi incrível. Você é incrível.”
Ela pressionou um beijo em seus lábios sussurrando. “Lembra o que você me disse esta manhã?”
Ele examinou-lhe os olhos cor de âmbar. “Sobre fodê-la na mesa da cozinha?”
Ela concordou. “O que você está esperando?”
Um instante depois, ela estava virada para baixo sobre a mesa da cozinha, com a saia em seus quadris e seu doce e redondo traseiro acenando para ele. Ele não conseguia tirar a calça rápido o suficiente e mal conseguia deslizar o preservativo.

Impulsionou dentro dela com um pedido de desculpas nos lábios. Ele nunca começou a gozar tão rápido daquele jeito, não sabia o que estava errado com ele. Mas ela estava se contorcendo e gritando em baixo dele, e quando empurrou a parte superior do seu vestido para baixo para cobrir e apertar seus seios, percebeu que ela estava gozando também.

Melissa era o sonho molhado de qualquer homem.
Capítulo Dezenove

Dominic foi embora cedo na manhã seguinte para uma consulta com o fisioterapeuta dos Outlaws e ela decidiu ir para o escritório, assistir às fitas dos jogos de JP e tomar notas.

Que foi quando ela percebeu exatamente o quanto realmente estava em apuros. 

Ela sempre teve um bom instinto para jogadores — até seu pai achava, o que era um alto elogio — mas não daquela vez. Embora JP tivesse todos os movimentos certos, eles só não se reuniam em um pacote coeso. Obviamente ele tinha chegado ao profissional porque era um atleta nato, mas se tornar profissional tomava muito mais que talento inato.

Seu pai já teria lidado com uma situação como aquela? Ela não achava — mas exatamente não podia perguntar a ele. Não quando tinha feito um propósito de poder lidar com tudo sozinha.

Talvez ela perguntasse a Dominic naquela noite. Ele prometeu fazer-lhe o jantar e jurou que eles realmente o comeriam daquela vez.

De repente a porta foi escancarada.

“Você já viu isso?” Seu pai perguntou com uma voz dura enquanto acenava um recorte de jornal no ar.

Ela franziu o cenho. “Eu não sei. Deixe-me vê-lo.”
Ele embolou o jornal e o jogou para ela. Foi a coisa mais não profissional que ela já o vira fazer. Segurando o tênue fio do seu orgulho, ela o pegou debaixo de uma fila de cadeiras e o alisou. Seu pai acendeu a luz e ela piscou em horror.
Ontem à noite, em um beneficente para o San Francisco Aqurium, o agente livre e irrestrito JP Jesse disse-nos que sua nova agente é “Uma gata sexy.” O que implora a pergunta: Exatamente o quanto a adorável agente é íntima de seu novo cliente?

Irritada pela baixa opinião de seu pai por seu gosto em homens, ela disse friamente: “JP é meu cliente e isso é tudo. Vou conversar com ele sobre vigiar sua boca.”
“Nunca mais quero ver algo como isso na imprensa sobre um de meus agentes novamente. Entendido?”
“Entendido.”
Seu pai estava certo e ela estava patinando em gelo fino com Dominic há muito tempo. Tinha que decidir entre estar com ele e ser sua agente. Tendo em conta que ele não queria ser seu namorado “real”, a escolha era fácil. Agora ela só tinha que dizer-lhe que eles estavam terminados.

Algumas horas mais tarde, ela bateu na porta da frente de Dominic. Abrindo-a, ele a beijou como se estivesse morrendo de sede e ela fosse a água. Seguindo-o para a cozinha, com seu coração na garganta devido ao que tinha que dizer, ela notou que ele mancava levemente. Um dos que treinavam mais forte no Outlaws, ele se empurrava todo dia, tanto na temporada quanto fora dela.

“Como foi o treino hoje?”
Ele retirou os ingredientes da geladeira de aço inoxidável Sub-Zero. “Uma cadela. Como sempre.” Ele sorriu. “Você quer saber o que eu passei?”
Ela tinha a sensação que qualquer coisa que ele dissesse só iria tornar mais difícil que ela terminasse com tudo.

Ele a puxou contra ele. “Pensando sobre a próxima vez em que eu a possuir, em algum lugar onde você não está esperando para fazer amor. O modo como vai ter que engolir seus gemidos de prazer para que ninguém na sala ao lado ouça o quão forte você está gozando.”
Ela engoliu em seco e quando ele se inclinou para beijá-la, ela disse, “Eu assisti às gravações dos jogos de JP hoje.”
Dominic enrijeceu e a soltou. Ela odiava o quanto se sentia fria sem o seu calor. “O que você acha?” “Eu não sou...“
Sua bolsa começou a vibrar no balcão. Ela a abriu e pegou seu telefone celular, verificando o identificador de chamadas.

“É JP.” Ela ficou contente pela forma furiosa com que ele começou a cortar o aipo enquanto ela abria o telefone.

“Sra. McKnight?”
Ela revirou os olhos, pelo menos ele não a estava chamando mais de gata.

“Você não está em um encontro quente hoje à noite, não é?”
Ela olhou para o homem magnífico de pé a poucos centímetros dela, ocupado em lhe preparar um jantar gastronômico. Ela muito certamente estava.

“Não, não estou.”
“Ótimo.” JP disse, soando como um garotinho que acabara de receber seu doce favorito. “Preciso da sua ajuda com uma decisão muito importante.”
“E qual é?” Com um cara como JP, podia ser que camisa vestir.

“Eu lhe direi quando você chegar aqui.” Ele disse.

O sinal foi desligado e ela segurou o telefone longe de sua orelha, encarando-o.

“O que o pequeno punk precisa agora?” Dominic perguntou.

Ela balançou a cabeça. “Eu não sei, mas evidentemente é urgente.”
Dominic a olhou nos olhos. “Não vá.”
Mais que tudo, ela queria ficar ali com Dominic. Mas não podia fazer isso. Tinha que dizer a ele que eles estavam superados. Acabados. Terminados.

No entanto não podia cuspir aquilo ainda; tudo em seu coração se rebelava contra isso. Ela lhe diria em breve.

“Eu tenho que ir.”
“Fique.” Ele insistiu, movendo-se em sua direção.

Mas se ela o deixasse tocá-la, nunca poderia cair fora. E uma vez que estivesse nua em sua cama, nunca poderia dizer-lhe que tinha se perdido. Logo alguém nos negócios descobriria sobre eles e partilharia seu segredinho sujo com o mundo. JP exigiria um novo agente porque estava chateado com ela por não aparecer, e isso tudo somado a uma coisa: nada. Se ele a tocasse, ela seria deixada sem nada. Sem sexo quente e sem nenhum cliente.

“Ele é meu cliente e precisa de mim.”
Dominic resmungou. “Ele precisa de uma babá.”
“Então é isso que preciso ser.” Ela abriu a porta e praticamente correu pelo corredor até o elevador, apertando o botão vermelho várias vezes. Realmente precisava parar de deixar o condomínio de Dominic daquele jeito.
Quando Melissa saiu do táxi na casa de JP, ela ficou surpresa por ver vários carros estacionados em sua enorme garagem. De repente, ela se perguntou se estava sendo uma jogada.

A porta da frente de JP estava parcialmente aberta e ela entrou sem bater. Várias garotas muito magras com peitos falsos e roupas justas e provocativas, estavam relaxando na sala de estar e a olharam com desdém.

Melissa puxou os ombros para trás. Ela se orgulhava de suas curvas. Além da pura genética, ela gostava demais de comida para parecer com estas mulheres.

JP apareceu no topo da escada. “Minha mulher número um está finalmente aqui!”
Era por isso que ela nunca namorava com rapazes de sua própria idade; eles eram tão imaturos.

“Venha aqui em cima.” Ele disse.

“Você precisa de nós também?” Uma das outras mulheres perguntou, num sussurro.

JP sorriu para seu harém. “Por que vocês meninas não jogam um pouco de strip Twister enquanto esperam por mim?”
Melissa quase desatou a rir quando as meninas realmente começaram a torcer por coisas de JP para o jogo.

Ela o seguiu pelo corredor até seu quarto.

“Eu tive aquela cama especialmente feita.” Ele ostentou.

“Ótimo.” A fadiga a cobria. Tinha sido uma semana longa. “O que você precisa, JP?”
Ele a levou para um enorme armário. “Quero um grande contrato este ano.”
Ela balançou a cabeça. “Eu vou lhe conseguir um. Assim que acharmos um time.” Um jogador como Dominic era fácil vender para os anunciantes. Ele era um sujeito bonito que constantemente ganhava jogos e roubava os corações das mulheres. JP, por todo seu talento, poderia ser uma mera coisa passageira. Os anunciantes não estavam dispostos a desembolsar grandes quantias em um cara que poderia não estar jogando na próxima temporada.

“Já que estou aqui, você e eu poderíamos ter uma pequena conversa.”
JP folheou uma dúzia de camisas pretas idênticas. “Qualquer coisa que você tem a dizer é o que eu quero ouvir.”
Ela falou com firmeza. “JP, você precisa levar a sério o seu jogo, sobre a realidade de suas perspectivas.”
Ele atirou-lhe um olhar. “Eu pensei que era seu trabalho.”
Ela assentiu. “É, mas você precisa me ajudar mantendo sua boca fechada.” Entregou-lhe o recorte de jornal. “Eu não sou sua 'gata.' Eu sou sua agente.”
Ele levantou a cabeça. “Mas eu quis dizer isso como um elogio.”
“Agradeço isso, JP.” Ela disse em um tom mais suave. “Mas isso nos faz ambos parecer ruim.”
Ele a olhou com respeito. “Eu gosto que esteja disposta a vir aqui em uma sexta-feira à noite e atacar meu traseiro. E na verdade, eu estava me perguntando sobre sua amiga.”
“Alice?”
O rosto dele se iluminou. “Eu não posso imaginá-la fora e eu gosto de uma mulher que mal consigo acompanhar.”
Oh? Julgando pelas mulheres no andar de baixo, o que ele realmente gostava era de mulheres que ele podia correr círculos mentais ao redor.

“Você acha que ela sairia comigo hoje à noite?”
“Não.”
Ele a olhou como um filhote de cachorro que ela tinha acabado de chutar. “Ligue para ela e pergunte.”
“Ela está ocupada.” Melissa mentia para proteger sua amiga.

O rosto dele caiu. “Se você diz.” Ele começou a tirar as roupas.

“O que está fazendo?” Ela perguntou, dando um passo para trás.

“Saindo. Preciso de você para me ajudar a descobrir o que vou vestir.”
“Receio que isso é algo que você terá que descobrir por você mesmo. Vou lhe dar um pouco de privacidade.” Ela disse, furiosa com ele por arrastá-la até sua casa por nenhuma razão.

Quando ela saiu, ele disse. “Quero que você venha comigo esta noite assim podemos chegar a conhecer um ao outro.”
“Certo.” Ele prontamente aceitou sua crítica e agora era sua vez de ceder um pouco. Embora ela tivesse um sexto sentido que nada de bom podia resultar dessa saída.

Enquanto esperava na sala de estar com as risonhas tietes, ela se perguntava o que teria acontecido entre Alice e JP na noite passada. Incapaz de encontrar Alice no Aquarium, ela tomou um táxi para casa ao ir embora da festa. E sua amiga não atendeu ao celular o dia todo. Melissa desesperadamente esperava que Alice não tivesse fixado qualquer sonho romântico com JP: Ele era um jogador totalmente.

Alice e JP nunca funcionariam. Assim como ela e Dominic nunca funcionariam também.
Capítulo Vinte

Dominic não podia lembrar-se da última vez que uma mulher se saiu dele. Quando queria uma mulher, ele a conseguia. E mesmo com o passar dos anos, nunca se sentira ameaçado pelos jogadores mais jovens, no campo ou fora dele. Se uma mulher queria estar com algum garotão mais jovem, ela podia torcer seu dedo ao redor com um olhar sensual que ele não estava interessado.

Melissa nunca tinha sido aquele tipo de garota. Até onde ele sabia, ela nunca namorou um atleta e certamente não um dos jogadores do seu pai. E ela não dormia por aí.

Apenas o pensamento de outro cara vê-la nua, fez com que ele ficasse vermelho. Ela era sua.

Ele jogou o jantar deles no lixo. JP a chamou só para chateá-la. Ela não percebia isso? Ele não precisava de conselho de negócios; só queria ficar debaixo da saia dela.

Puxou uma toalha de papel tão forte do rolo, que o suporte de aço inoxidável escapou quebrado da parede. Ele tinha que salvá-la. Tinha que trazê-la de volta para onde ela pertencia: ali com ele.

Ele pegou suas chaves e dirigiu-se à garagem. Não importava o que o pai dela iria dizer; não importava que seus treinos fossem de bom para uma merda depois de duas noites sem dormir por fazer amor com ela. Nem mesmo importava que ele fizesse coisas arriscadas quando estava com ela, que era impotente para impedir a si mesmo de transar em vestiários, edifícios vazios e locais em construção.

Ela era sua.

E ele se recusava a deixá-la.

Caras como JP eram religiosos sobre suas festas de sexta-feira à noite. O que quer que aquele punk precisasse de Melissa não levaria mais que uma hora — o que dava tempo a Dominic de comprar flores para ela.

Não tinha havido muito galanteio ainda e ele queria mudar isso. Queria que ela soubesse que se importava com ela além de sua explosiva conexão sexual. Queria que ela soubesse que ela era diferente de qualquer mulher que ele já conhecera. Melissa era suave e quente, também cheia com uma força interior que ele não tinha certeza se ela reconhecia completamente.

De repente, ele podia vê-la com os filhos deles — um grupo grande de meninos e meninas com suas risadas largas e olhos expressivos. Ela tinha estado ali mesmo na frente de seus olhos por tantos anos — como ele conseguia sentir a falta dela?

Uma mulher de meia-idade estava girando o sinal de Fechado na porta de fora da floricultura quando ele dobrou e estacionou o carro na frente. Ela balançou a cabeça como se dissesse: “desculpe.”
Dominic pôs as mãos juntas na frente do peito, dando seu sorriso encantador e um brilho de persuasão em seus olhos.

Ela agitou a cabeça e riu, abrindo a porta. “Entre.” Ela disse com um melodioso sotaque irlandês.

“Obrigado.” Ele disse, cheio de gratidão por sua generosidade.

Ela riu. “Apenas saiba, não estou fazendo isso para você porque é um homem famoso que joga bola.”
“Qualquer que seja a razão, eu realmente aprecio.”
Ela assentiu. “Meu filho assiste seus jogos todo fim de semana. Quando ele crescer, quer correr por aí e ficar suado e sujo como você.” Enquanto ela falava, retirava várias flores e ramos verdes dos baldes de plástico. Quando retornou para a bancada de madeira, ela arranjou o buquê com uma agilidade impressionante. “Você precisa muito destas flores, não é?”
“Preciso.” Ele admitiu. “Elas são para uma mulher muito especial.” Pareceu bom dizer as palavras em voz alta — não apenas para a mulher, mas para si mesmo também.

Ela voltou sua atenção para a fina fita púrpura que estava amarrando em torno dos talos. “Eu sei que ela é. E foi por isso que decidi fazer este buquê para você.” Ela o entregou para ele, acenando seu cartão de crédito. “Você tem os olhos de um homem muito apaixonado.”
A declaração da mulher bateu dentro de Dominic. Ele sentiu como se ela estivesse um passo à frente dele. E que ela estava certa.

“Você deve dizer a ela.” Ela disse. “Hoje à noite, quando lhe der estas flores.”
Novamente, ela estava correta. Ele estragou tudo muitas vezes com Melissa. Estava na hora de fazer algo direito.

“Eu irei.”
Tinha levado trinta e seis anos para achar sua companheira perfeita, e ele não ia esperar outro dia para fazê-la sua.

Estacionou na frente do edifício de Melissa, com seu coração batendo forte e rápido. As mulheres sempre lhe vieram muito facilmente que ele nunca teve que se colocar fora da linha antes.

Será que ela sequer consideraria amá-lo depois que ele revelasse o segredo que escondia de todo mundo por tanto tempo?

Tocou a campainha. Os segundos se passaram sem uma resposta. Algo teria acontecido com ela? Ele pegou o telefone celular do bolso. O telefone dela tocou várias vezes e ele desligou quando começou a ouvir o correio de voz. Algo estava errado. Ele podia senti-lo.

Ele se sentou no degrau superior. Precisava acalmar-se e pensar sobre a situação. Com toda probabilidade, JP a estava forçando a se sentar em sua sala de estar e assistir cada jogo que ele já fizera. O pensamento trouxe-lhe um sorriso torto no rosto. Tinha a sensação que ela não tinha ficado muito impressionada com os jogos de JP. E por que estaria, já que era a maior parte exibicionismo?

Estava acabando de se levantar quando uma limusine Hummer dobrou a esquina, uma música alta de rock detonando pelo teto solar. A boca de Dominic se apertou. Não ficou surpreso quando a limusine parou na frente do prédio de Melissa e duas loiras quase nuas saíram. Também não ficou surpreso ao querer embrulhar suas mãos ao redor do pescoço de JP, e não se importava se o pirralho vivesse.

JP pulou para a calçada, puxando Melissa junto com ele. “Bem, bem, bem.” JP sorriu, parecendo malditamente satisfeito. “Quem diria que encontraríamos o grande Dominic DiMarco rondando Noe Valley?”
A boca de Melissa estava apertada e seus olhos cautelosos. “O que você está fazendo aqui, Dominic?” Ela olhou para as flores e seus lábios formaram um pequeno O. Ela arrastou o olhar longe do brilhante buquê e voltou para ele. “Estou ajudando JP hoje à noite. Você sabia disso.”
JP estalou os dedos. “Eu tenho uma ideia matadora. Por que você não sai conosco esta noite, meu velho? Você pode nos mostrar seus movimentos antigos.”
Melissa atirou um olhar assassino para JP. “Dominic está ocupado.” Ela gesticulou para as flores. “Tenho certeza que ele tem um encontro esta noite.”
Ela não percebia que eles estavam à beira de algo realmente especial? Ele precisava vigiar JP — e qualquer outro cara que tentasse se aproximar do seu território. Depois que conseguisse ficar a sós com ela, diria aquelas três palavras importantes.

“Uma noite fora parece boa.” Ele concordou.

Melissa subiu os degraus e o empurrou de lado para destrancar a porta da frente. “Eu não quero que você vá.” Ela assobiou.

“Por que não?” Ele gostou da forma como os minúsculos pelos de seus braços se arrepiaram quando colocou a mão na parte de baixo de suas costas para guiá-la do lado de dentro. “Você tem medo que façamos algo louco hoje à noite na frente de todo mundo? Na frente de JP?”
JP seguiu com os braços ao redor das duas tietes. “Aposto que as meninas estão excitadas sobre encontrar outro Outlaw não é?”
Uma das meninas encarava descaradamente a virilha de Dominic. “Eu certamente estou.”
“Ei, Dom.” JP disse, “Conheça Jilly e Judy. Elas sempre vem como um par.”
O trocadilho de JP não era exatamente um choque. Dominic tinha encontrado dúzias de mulheres ao longo dos anos que entraram nas camas dos atletas prometendo um quente ménage à trois. Alguns sujeitos até mesmo se gabavam sobre marcarem com três ou quatro mulheres ao mesmo tempo. Mas aquilo nunca tinha sido o estilo de Dominic. Quando ele estava com uma mulher, ele lhe dava sua atenção completa.

Ele ergueu a mão. “Prazer em conhecê-las.” Ele disse enquanto desciam pelo corredor para o apartamento de Melissa. Mais uma vez, ele notou seu estilo caloroso e colorido.

“Se eu soubesse que todos vocês viriam,” Ela murmurou “Eu teria limpado tudo.”
Uma pilha pequena de pratos estava na pia e um suéter jogado no braço do sofá, mas o apartamento dela não estava bagunçado. Tinha vida. Era exatamente do modo que ele queria que seu apartamento fosse — com os sapatos chutados de Melissa pela porta da frente, sua correspondência no balcão da cozinha, suas chaves jogadas numa tigela na mesa de entrada.

JP e suas garotas foram para o quarto dela sem pedir permissão.

“Eu vou ensinar a ele uma lição sobre modos.” Dominic rosnou.

Melissa pôs a mão em seu braço. “Não vá.” Ela disse. “Ele não faz por mal.”
Ele se aproximou mais dela, apoiando-a contra a porta da frente. “Você está errada.” Ele advertiu com a boca perto da dela. “Ele faz.”
JP gritou corredor abaixo. “Onde você guarda suas roupas sexies? Não estamos achando nenhuma neste armário.”
Ela o empurrou longe, suas bochechas coradas. “JP é meu cliente e preciso conhecê-lo.” Seus olhos brilharam num desafio. “Eu preciso dele, Dominic. Você sabe que sim. Não estrague isso para mim.”
Dominic a observou olhar para seu quarto. De alguma maneira, ele ia ter que manter suas mãos longe dela esta noite.

E seus punhos fora do rosto de JP.
Capítulo Vinte e Um

Sentada no clube mais quente da cidade, cercada por belas mulheres e homens quentes, Melissa sentiu-se totalmente fora do seu elemento.

JP tinha uma garota em cada coxa e ambas desesperadamente tentavam ganhar sua atenção. Melissa lamentava pelas tietes. Elas não viam que quanto mais competiam para a atenção dele, menos a conseguiam?

“Ei, Dom.” JP disse. “Você não está com sede?”
Enquanto todo mundo à mesa estava pondo ao redor um borbulhante como se fosse um dólar uma garrafa ao invés de cem, Dominic se prendia a uma garrafa de água com gás.

“Eu prefiro vencer que beber.” Foi a resposta curta.

Melissa escondeu o sorriso. Não faria JP pensar que ela estava tomando partido, mas ele podia aprender uma coisa ou duas de Dominic.

As tietes tentaram se grudar em Dominic como um plástico de embrulho, mas ele era um pacote proibido, grande e sinistro quando queria ser. E estava completamente assustador naquela noite. Qualquer brincadeira tinha sido substituída por ferocidade.

E maldito se isso não a estava excitando como louca.

JP sorriu para Melissa. “Divertindo-se?”
Ela assentiu. “Isso está ótimo. Muito divertido.” Para um choque adicional, ela tomou um gole de seu champanhe. Pressentiu anos acompanhando JP no circuito de festas e estremeceu com desgosto. Não era exatamente o que tinha em mente quando conseguiu seu MBA. Talvez pudesse contratar uma assistente atraente e jovem para assumir o comando daquele aspecto do trabalho. Ela preferia estar em seu sofá sob um cobertor na frente da TV.

A música no clube mudou de rápida e louca para lenta e sensual. Seu pulso zumbia em baixo de sua pele e os olhos de Dominic se moveram para sua garganta.

Ela olhou fixamente para o champanhe efervescente, incapaz de lutar contra a fantasia de Dominic pedindo-lhe para dançar. Então alguém estava tomando-lhe as mãos, mas embora as mãos fossem grandes e fortes, elas pertenciam ao homem errado.

JP a puxou de sua cadeira. “Mostre-me o que você consegue.”
“Não. Isso é uma má ideia.” Ela disse. 
“Eu entendo se você estiver assustada.”
Um desafio estava por trás das palavras de JP e ela soube que ele estava se perguntando se ela era forte o suficiente para representá-lo.

Ela era.

Melissa ergueu uma sobrancelha. “Você é o único que todo mundo está observando lá de fora.” Ela respondeu. “Então seria melhor você levar um A no seu jogo.”
Ele lançou a cabeça para trás e riu. “Você parece com um gatinho.” Ele disse, “Mas age como um tigre.” JP atirou um olhar carregado para Dominic. “Fique atento, meu velho, e você poderá aprender alguma coisa.”
Quando JP a puxou contra seu corpo, Melissa estava tão chocada que perdeu suas palavras.

“Você não é como aquelas outras garotas.” Ele sussurrou com o que ela assumiu deveria ser sua voz sensual.

Ela forçou um sorriso pelo elogio e pôs uns centímetros de distância entre eles.

“Você é inteligente e sexy.” Ele acrescentou.

“Eu também sou sua agente. Nós precisamos conversar sobre os limites profissionais.”
“Não fale.” Ele a interrompeu. “Só sinta.”
Ela não estava sentindo e não achava que ele estava também. Aquilo era apenas parte do seu ato “eu sou mau”.

“Tenho que fazer xixi.” Ela falou alto na orelha dele.

JP pulou alguns centímetros para trás. “Droga, você certamente sabe como arruinar um momento.”
Ela se virou e foi em direção ao que esperava serem os banheiros. Empurrando de lado uma cortina aveludada vermelha e espessa, achou um esconderijo perfeito.

Mas antes que conseguisse ficar bem confortável, sua pele começou a zumbir com consciência. Que diabo? Só reagia daquele jeito ao redor de Dominic.

Um momento depois, ela percebeu que ele a tinha seguido atrás da cortina vermelha.

E parecia cada polegada como um guerreiro.

Como um homem que morreria na batalha por sua mulher numa batida do coração.

“Dominic!” Melissa disse numa voz sussurrada que falava diretamente ao seu pênis.

Ele avançou para ela, apoiando-a na parede e pondo uma mão de cada lado de seu rosto. “Nós estamos indo embora.” Ele disse. “Agora.” Ele sabia bem que não podia mandar numa mulher, especialmente numa de temperamento forte como Melissa. Mas não podia controlar sua boca mais que podia controlar seu corpo.

Ela o olhou fixamente sem pestanejar. “Não.” 
A boca dele se apertou e seu olhar saltou para os lábios cheios e vermelhos. “Você tem duas opções.” Ele disse em uma voz baixa, não tirando seus olhos daquela boca.

A língua dela disparou para o doce canto onde seus lábios se encontravam. “Eu farei o que eu quiser.” Ela sussurrou.

Oh, Senhor, suas palavras soaram como um ‘qual é’? Ele sabia que eles não podiam ficar, não quando ele estava sendo um imbecil tarado e arrogante — mas seu pênis não se importava, crescendo a um tamanho impossível contra seu zíper.

“Opção um.” ele disse: “Vamos embora neste minuto e eu a levarei para casa. Opção dois: Eu possuo você aqui e agora mesmo. Contra a parede atrás do clube.”
A respiração dela saiu num sopro. O que Dominic leu em seu rosto era que ela o queria tanto quanto ele a queria.

“Você não ousaria.” Ela desafiou, suas palavras cruas pela necessidade.

Ele se inclinou, a boca a menos de um centímetro de sua orelha. “Então é a escolha dois.” E sua boca estava sobre a dela, as mãos erguendo-lhe o vestido.

Mas mesmo na loucura de seu desejo, não importava o quanto seu corpo cantava pela necessidade do toque dele, ele precisava que ela concordasse antes de levar as coisas adiante.

Ele se afastou apenas o suficiente para olhar para baixo em seu rosto corado. Deus, ela era linda! A mulher mais bonita que ele já vira. As palavras eu amo você se apressaram para a ponta de sua língua, mas ele não podia dizê-las ali. Não até que estivessem a sós. “Diga a palavra e eu a deixarei em paz.” Seu coração bateu forte enquanto ele esperava por sua decisão. Ele não usaria o eu amo você para conseguir com que ela concordasse em transar com ele em público.

“Eu não posso.” Ela disse em um sussurro áspero. “Não posso deixar você ir.”
Ele não precisava ouvir nada mais. A boca dela tinha gosto de açúcar e uvas quando suas línguas se emaranharam juntas. Os atos de amor anteriores tinham sido extraordinários, mas agora o êxtase guerreava com violência quando suas mãos empurravam e arranhavam as roupas dele, rasgando as costuras dentro de sua jaqueta,

Suas unhas arranharam-lhe a pele quando ela o puxou mais duro contra seu corpo.

Dominic sabia de sua própria força e a segurava firmemente toda as vezes — tanto na raiva quanto na paixão — mas quando os dentes de Melissa mordiscaram em sua boca, sua mandíbula e seu pescoço, ele perdeu o controle.

Em um milésimo de segundo o traseiro dela estava em suas mãos e a saia estava erguida em torno de seus quadris. Suas pélvis roçavam duramente contra a outra e ele lhe sentiu o orgasmo se aproximando um momento antes de ela consegui-lo, trabalhando o dedo entre seus corpos, esfregando-o sobre seu clitóris e as dobras lisas de sua vagina, e então a distância toda dentro dela enquanto seus músculos se apertavam e se empurravam contra ele.

Ele tinha que entrar ali, agora. Segundos mais tarde, suas calças estavam desabotoadas e um preservativo estava em sua seta pressionando no calor dela. Ela gemia seu nome e aquilo soava quase como uma maldição enquanto ele impulsionava alto e forte nela, alargando mais. Ela cheirava a sexo e tinha gosto de sexo, e não teria importado se alguém entrasse — ele não teria sido capaz de parar de possuí-la.

Ela segurava em seu pescoço, com as pernas embrulhadas firmemente ao redor de sua cintura, ele moveu suas mãos do bumbum doce e redondo para embalar seu rosto. Ela o montava forte, usando os músculos fortes das coxas para mergulhar de cima abaixo em seu membro. A pele dela ficou úmida pelo esforço e ele rugiu seu prazer na boca dela, o pênis latejando e pulsando em seu calor.

Com uma força surpreendente, ela se afastou de seu corpo e rapidamente ajustou suas roupas, cabisbaixa. Ela o estava excluindo.

“Machuquei você?” Ele perguntou, odiando o pensamento de prejudicá-la de qualquer forma.

“Não. Estou bem, tudo bem. Preciso voltar lá fora. JP vai se perguntar o que aconteceu conosco.”
E apesar de Dominic ser famoso por suas reações como um relâmpago no campo, ele ficou parado como uma pedra enquanto a observava caminhar de volta pela cortina vermelha.
Capítulo Vinte e Dois

Melissa piscou para as luzes de neon em torno da pista de dança quando saiu da escuridão. Não sabia quanto tempo tinha se passado, quanto tempo tinha montado aquele enorme pênis, mas naqueles minutos tudo mudou. Ela mudou.

Ela nunca tinha pensado sobre si mesma como uma determinada, mas assumia pelo menos que conhecia sua própria mente. Pensava que era forte o suficiente para arriscar um desejo perigoso, mas estava errada. Era incapaz de resistir a Dominic.

E estava malditamente irritada! Irritada consigo mesma por ser fraca e irritada com ele por fazê-la querer muito mais do que podia ter, por mostrar-lhe possibilidades que nenhum outro homem iria estar à altura.

JP entortou um dedo para ela da pista de dança enquanto girava seus quadris sedutoramente. Sentindo Dominic surgir atrás dela, ela se permitiu balançar os quadris de um lado para o outro ao ritmo da música. Queria se perder na música, na escuridão e nos estranhos ao seu redor.

Moveu-se para se juntar a JP na pista de dança e o deixou puxá-la contra ele. Estava segura com ele, enquanto ele estivesse ao seu lado, Dominic não podia lhe ultrapassar a alma com sua sensualidade.

Certo, ele exigia, mas ela era a pessoa que entregava e que não podia dizer não.

Sua pele ficava úmida à medida que dançava. Estava exausta por tão pouco sono e tanto sexo, mas havia segurança em números na pista de dança.

Finalmente, JP sussurrou em sua orelha. “Hora de ir para casa.”
Ela balançou a cabeça. “Não.”
Ir para casa significava tempo para pensar em Dominic. Tempo para admitir o quanto era fraca.

“Eles estão fechando e nos chutando.” JP disse enquanto a empurrava em direção à porta. “O guerreiro ali tem nos fuzilado nas últimas quatro horas.”
Dominic estava de pé na porta da frente com os braços musculosos cruzados sobre o peito.

Quando a distância entre eles se fechou, ela se aproximou mais de JP para livrar-se da tentação.

O rosto dele era uma nuvem escura e seus olhos pretos pela fúria.

Ela deliberadamente sorriu para JP. “Obrigada pela noite incrível.”
Dominic sempre tinha sido uma presença tranquila e calma num time cheio de homens imprevisíveis, mas agora ele não se parecia em nada: os punhos estavam apertados, a mandíbula trancada e os olhos estreitados.

Ela não se importava. Agora é a sua vez e espero que seja ciumento. Era o único poder que ela tinha sobre ele.

Quando as quadras passavam por eles e se aproximaram de seu apartamento, sua respiração ficou rasa.

Ela precisava encontrar um jeito sutil para convencer JP a protegê-la até que Dominic saísse da limusine e fosse embora em seu Viper. A limusine parou e ela disse: “JP, acabo de lembrar que precisamos discutir alguns assuntos importantes esta noite. Você tem alguns minutos?”
Dominic permaneceu em seu assento na limusine, obviamente com a intenção de esperar que ela terminasse seus “negócios” com JP. Não importava quanto tempo aquilo levasse ou o quanto era chato.

JP alongou e bocejou, os braços acabando em volta das meninas abraçadas contra ele. “Estou muito cansado. Vamos conversar amanhã.”
Droga, ele claramente não a tinha de volta. Entretanto não era seu trabalho protegê-la de Dominic, que tinha acabado de sair da limusine e estava segurando a porta aberta para que ela passasse através das garotas. Quando ela saiu para a calçada, ele fechou a porta da limusine com um clique sinistro e esta acelerou.

“Nós precisamos conversar.” Ele disse em uma voz dura.

“Tudo bem.” Ela disse, numa resposta cortada e irritada enquanto remexia sua bolsa à procura das chaves.

Ele a seguiu silenciosamente pelas escadas e ao longo do corredor até sua porta. Quando ela pendurou as chaves no gancho em seu hall de entrada, ele fechou a porta atrás dele.

“Você está pensando direito? Que diabo esteve fazendo lá fora hoje à noite?”
Ela partiu para a ofensiva. “Se estiver se referindo a dormir com você em todo local possível pela cidade esta semana, não — definitivamente eu não estou pensando direito.”
“Não estou falando sobre nós.” Ele disse numa voz baixa e perigosa. “Estou falando sobre JP. Não percebe que está arruinando sua carreira antes mesmo de começar? Todos nós vimos vocês dois lá fora esta noite. O modo como você o estava deixando tocá-la.”
Ela não podia acreditar no que estava ouvindo. “Nós estávamos apenas dançando juntos e ele foi para o seu harém para outra diversão.”
“Não, ele quer você. Todos eles querem. Alguém precisa adverti-la, antes de ser muito tarde e você perder tudo pelo qual trabalhou.”
Melissa empurrou o dedo em seu tórax duro. “Não posso acreditar que você realmente tem o descaramento de me advertir sobre os motivos de JP!” Ele era o único a quebrar todas as regras, não JP.

“Você não é nada para ele.” Dominic disse. “Nada além de outra transa.”
Ela se sentiu tão fria, como se seu sangue tivesse se esvaído para longe, deixando um rastro de gelo.

“Entendo.” Ela disse. “Não posso acreditar que precisei de tanto tempo para entender isso.” Um riso áspero lhe escapou. “Não se preocupe porque não quero nada de você, Dominic. Na verdade, eu ia dizer a você esta noite que estamos terminados. Acabou.”
“Droga, saiu tudo errado. Não estou falando sobre nós. Estar com você tem sido muito mais que só sexo.”
Ela riu com amargura. “Não acredito em você.”
Ele estava balançando a cabeça, mas ela estava doente e cansada de seu poder infinito sobre ela. Ela colocou a mão na maçaneta e a abriu. “Saia.”
Ele continuou de pé no hall de entrada. “Eu amo você.”
Ela o odiou então, odiou por ele retirar a única carta do baralho que podia quebrá-la. “Não, você não me ama. Se me amasse, não entraria na minha casa e diria aquelas coisas horríveis.”
O remorso lhe encheu o rosto. “Eu amo você, Melissa.”
“Deixe-me em paz.”
Uma eternidade se passou e então ela o observou sair de seu apartamento, para fora de sua vida.

Antes de sair pelo corredor, ele parou e falou. “Você é a minha verdadeira alma gêmea, Melissa.”
Suas lágrimas saltaram sobre o chão; ela queria cobrir seus ouvidos e bloqueá-lo. Ele não podia ver que não estava sendo justo?

“Um dia você verá e quando o fizer, estarei esperando.”
Fechando a porta, ele se foi.
Ela deslizou para o chão. Embrulhando os braços ao redor de seus joelhos, balançou para frente e para trás enquanto os soluços a contorciam.
Capítulo Vinte e Três

Durante um jogo, quando Dominic estragou tudo, ele não perdeu tempo desculpando-se com alguém; só deixou bem claro para seus companheiros de time e para o treinador, que faria as mudanças necessárias para conseguir jogar direito no próximo jogo. Cometer um erro era humano, mas fazê-lo novamente era patético — e imperdoável.

Depois de quinze anos, tinha compreendido tudo no campo de futebol. Mas era um idiota fodendo tudo quando se tratava de Melissa. Uma imagem após outra o assaltava quando entrou em seu carro.

Melissa sentada no banco do bar no Barnum’s, alegre e sensual.

Perdendo o controle na sua sala de estar e tomando seu incrível corpo nu contra a janela.

A forma como seu rosto caiu na manhã seguinte quando ele lhe disse que tudo fora um erro.

No restaurante de Jason, onde ela explodiu sua mente novamente, seguida de uma manhã incrível.

O barulho de metal no vestiário quando ele se empurrava contra ela.

O policial batendo em sua janela embaçada depois de uma das experiências sexuais mais explosivas de sua vida.

O ódio em seu rosto quando ele a acusou de agir como uma prostituta com JP.

Ele nunca se sentiu tão cretino. Dirigindo como se estivesse no piloto automático, ele cegamente fez seu caminho para casa. Ele entrou em seu condomínio e este se sentia frio. E vazio. Tudo bem, ele era um homem rico, famoso e bonito, mas sem Melissa, sua vida seria nada além de uma série de noites vazias com mulheres que não poderiam segurar uma vela para a única que ele amava com todo seu coração.

De alguma forma, ele precisava descobrir uma maneira de fazer as pazes com ela. Para convencê-la que realmente e verdadeiramente a amava e nunca se comportaria tão mal novamente. Tê-la de volta era tudo que lhe importava agora.

E infelizmente, ele precisava de JP para voltar ao coração dela.
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Quando Melissa finalmente adormeceu naquela noite, sonhou que estava vivendo em um castelo sob o ataque de bandos de saqueadores dos Outlaws e Dominic era um guerreiro vingador, disposto a desistir de sua vida para salvar a dela. Quando enfiou a espada no último Outlaws, ele a pegou nos braços, os lábios muito perto dos seus que ela já podia sentir o gosto, ela acordou.

Não adiantava. Como podia dormir quando ele finalmente disse aquelas três palavras que ela tanto quis ouvir a sua vida inteira: Eu amo você? E usou aquelas palavras como uma arma, para conseguir com que ela perdoasse as coisas horríveis que ele tinha dito e concordasse em transar um pouco mais.

Naquele dia, ela tinha que se juntar aos clientes da McKnight no campo de treino para a jogada anual de verão dos Outlaws. Era seu trabalho ficar de olho nos jogadores no período fora da temporada, para notificar quem parecia cansado, quem precisava de mais descanso, quem devia passar mais horas no ginásio para construir sua força.

Ela costumava esperar o ano todo ansiosa por isso porque era sua única chance de olhar abertamente para Dominic, fantasiando sobre estar com ele. Agora, questionava tudo.

Tinha sido muito fácil para ele? Ela estivera tão apaixonada pela imagem que ele lhe apresentava que não quis ver o verdadeiro homem por baixo dela?

Caras como JP e Ty Calhoun não escondiam sua arrogância e seu gosto por muitas mulheres. Pelo contrário, eles quase pareciam orgulhosos de suas falhas.

De repente pareceu que Dominic tinha tentado muito duro em ser o cara perfeito.

Ela tomou um táxi para o campo de treino, temerosa todo segundo em ir. De alguma maneira, precisava se manter inteira quando ele saísse do campo.

“Melissa!” JP gritou quando ela caminhava sobre a grama. “Obrigado por me fisgar esse bico. Vai ser bom jogar um pouco e mostrar a todo mundo meu material.”
Como ele parecia tão fresco e tão cheio de energia?

Ela tentou retornar seu sorriso e falhou.

Ele se aproximou ainda mais, sua expressão ficando estranhamente séria.

“Você não parece tão bem. Aconteceu alguma coisa ontem à noite depois que caí fora?” Ele olhou por sobre o ombro para os jogadores que se alongavam no campo. “Será que o pervertido Dom finalmente fez um movimento?”
Ela negou. “Claro que não, apenas dormi mal. Faz muito tempo desde que dancei assim. Estou bastante dolorida.”
Voltando-se para o JP que ela esperava, ele a olhou de cima a baixo admirado. “Se você precisar de uma massagem, me avise.” Ele levantou as mãos. “Estes bebês são mágicos.”
Ela conseguiu dar um verdadeiro sorriso. Quem pensaria que ela realmente ia gostar dele? Ele era um cafajeste, mas em seu coração era um rapaz agradável. Para uma garota como ela, que não estava atraída por ele, ele era inofensivo.

“Vou ter que tomar sua palavra para isso.” Ela disse, sabendo que era seu trabalho alimentar-lhe o ego. “Vou ficar tomando notas de sua apresentação hoje, então vamos nos sentar e discutir tudo na segunda-feira de manhã. Como você vai jogar hoje, significa muito. Não estrague tudo.”
JP pegou a bola de futebol. “De repente, você me lembrou da minha professora de matemática do nono ano.” Ele assobiou. “Ela era durona. E sexy.”
Ela teve que rir quando ele correu para o campo. Se pudesse descobrir uma maneira de canalizar o humor erótico de JP em um mercado popular, eles estariam se desviando de ofertas de contratos aos montes.

O pai dela gritou seu nome e ela se dirigiu para a área dos assentos cobertos nas linhas laterais.

“Bom dia.” Disse friamente quando chegou ao seu lado, ainda brava com ele pelo jeito que tinha falado com ela no dia anterior.

“Eu pensei que tinha sido bem claro ontem.” Ele disse numa voz dura.

Seu coração mergulhou em seus sapatos. Merda. Ele sabia da noite passada. Nas rodas das novas notícias, não admira que ele estava zangado.

“As palavras se espalham rápido neste negócio. Eu acharia melhor ter cuidado sobre que convite aceitar para ir dançar no futuro.”
“Melissa não precisa se desculpar por seu comportamento.” A voz sexy e profunda de Dominic disse atrás dela.

Quando ele rastejou até eles? Atirando um olhar para seu pai, ela notou as manchas vermelhas em seu rosto.

“Você devia estar elogiando-a pelo excelente trabalho que ela fez em entreter seus dois clientes ontem à noite.” Dominic disse.

As sobrancelhas de Tom se juntaram. “Você estava lá também? Eu pensei que JP e Melissa tiveram...”
Como seu pai poderia possivelmente pensar que ela se apaixonaria por um pervertido como JP? Era bem mais inteligente que isso.

E se Dominic não tivesse invadido a conversa, “salvando-a”, ela teria tido a satisfação de discutir umas verdades com seu pai. Ao invés disso, ele estava passando sobre ela.

E isso era quando a passava: Dominic e seu pai eram dois de uma mesma espécie. Nenhum deles confiava nela para tomar as decisões certas. Nenhum deles pensava que ela era capaz de cuidar de si.

Ela levantou a mão. “Basta! Já ouvi mais que o suficiente. Estou aqui esta manhã para tomar notas de como meus clientes estão jogando.” Ela deu a Dominic um olhar duro. “Eles o estão esperando no campo.”
Os olhos escuros dele estavam ilegíveis e com um aceno curto, ele se dirigiu para o campo, com o capacete agarrado firmemente em sua mão.

Então ela encontrou os olhos do seu pai. “Aqui está o trato. Por uma semana, você não vai me dar palpite, não vai me dar sermão e não vai tirar conclusões precipitadas. Vou trabalhar com meus clientes da maneira que eu achar melhor. Se JP não assinar com um novo time até o final da semana e você julgar meu desempenho indigno da Agência de McKnight, pode me demitir. Sem mágoa. Sem recriminações.”
Um músculo na mandíbula do seu pai saltou de raiva. “Estou tentando descobrir por que eu não devia demiti-la agora mesmo. Se qualquer outro agente falasse assim comigo, ele seria história.”
Melissa encolheu os ombros. “Você certamente podia fazer isso.” Ela não tinha mais medo de seu pai e se perguntou porque sempre tinha tido. “Entretanto, você poderia arriscar perder seu melhor agente.”
Ele piscou uma vez. Duas vezes. “Uma semana.” Disse e em seguida caminhou para o grupo de agentes em torno das rosquinhas e do café.

A boca dela se curvou em um sorriso. Finalmente o surpreendera. Pela primeira vez em sua vida, parecia que ele não reconhecia a mulher diante dele. Talvez ele nunca realmente a tinha conhecido mesmo.

E talvez ela não tivesse se conhecido.

Ela sentou-se e tentou se concentrar nos bloqueios e rotas de passe de JP, mas era constantemente distraída por Dominic.

Embora não pelas razões habituais.

Dominic sempre tinha sido um dos jogadores mais constantemente excelente no futebol. Onde a maioria dos caras tinha a sua quota de jogos em baixa — mesmo numa baixa estação, onde as coisas eram realmente podres — ele recebia seu salário a cada excursão individual. Seus jogos eram inspirados, refinados e raramente driblados pela linha defensiva.

Mas naquela manhã ele era um desastre autêntico, com um caso ruim de quedas. Não conseguia segurar nada que lhe fosse lançado. Ela estremeceu quando ele foi esmagado em baixo de um linebacker e teria ficado constrangida por ele, se não estivesse tão preocupada sobre a dor que ele devia estar sentindo.

As palavras do seu pai lhe voltaram: Ele está próximo da aposentadoria.

Depois de um jogo muito ruim, Dominic mancou para as linhas laterais e JP se moveu para substituí-lo. Na segunda-feira de manhã, não importava quanta dor ele estava sentindo, como sua agente ela teria que lhe estabelecer umas duras verdades. Se ele continuasse a apresentar um desempenho tão abaixo do seu nível habitual — especialmente se ele levasse aquela porcaria de desempenho para o início da nova temporada — os patrocínios futuros, sem mencionar os novos lucrativos contratos, seriam muito difíceis de vir.

Mas sob nenhuma circunstância ela correria para seu lado, para ter certeza se ele estava bem. Porque isso era algo que uma namorada — ou uma esposa — faziam. Não uma amante de três dias de transa como ela.

O terapeuta físico do Oulaws empurrou e flexionou os braços, as pernas e o peito de Dominic. “Alguma coisa dói?” Dominic resmungou. Tudo doía, como sempre. Mas embora seu corpo tivesse tomado uma verdadeira surra no campo hoje, era seu orgulho que doía como o inferno. Ele estava dormente lá, um passivo total.

Ver Melissa parecer tão pálida e tão triste o abalou profundamente. Nunca quis causar-lhe tanta dor. Quando ela entrou no estádio naquela manhã, ele novamente foi atingido pelo fato que ela era a mulher mais bonita que já conhecera, mas sua reação era mais que sexual. A beleza dela era mais profunda que seu rosto, sua pele e seu corpo.

Ela irradiava bondade de seu interior.

E não confiava nele, não acreditava que ele a amava.

E por que inferno deveria? Ele se perguntou quando o fisioterapeuta lhe puxou o pé em direção aos glúteos para alongar as coxas. Ele a tinha rejeitado, seduzido e depois discutido com ela no hall de entrada e agido como um completo idiota.

Ele grunhiu pelo estiramento doloroso. Os pós-jogos sempre tinham sido um tempo para reflexão, mas seus pensamentos normalmente se centravam nos jogos.

Hoje, a única coisa em que ele podia se concentrar era em Melissa.

“Eu nunca o vi tão tenso.” Disse o terapeuta. “Esteve fazendo alguma coisa fora do comum ultimamente?”
Oh, somente sexo ininterrupto e insônia induzida pela culpa.

“As duas últimas noites.” Ele finalmente disse.

Matt começou a trabalhar sua tortura na outra perna de Dominic. “Você certamente está com sorte.” Ele disse com inveja. “Caras normais como eu tem que mexer muito o traseiro apenas para conseguir a atenção de uma garota bonita. Você deve ter que se desviar delas como um louco.”
Matt estava certo. A parte fácil era conseguir uma garota na cama. A difícil era saber quando se tinha a garota certa.

E ter a certeza de não estragar tudo.

Foder com tudo no segundo grau fez com que ele cerrasse seu interior selvagem, permitindo-se soltá-lo somente no campo. Teria se transformado num miserável sem emoção? Um homem que não podia reconhecer o amor quando ele estapeava seu rosto?

Melissa tinha levado apenas três dias para descobrir uma parte sua que ele manteve escondida quase sua vida inteira, perceber que sua infância toda tinha sido sobre responsabilidade. Sem que ele lhe dissesse nada sobre seu padrasto de merda e a culpa esmagadora com que convivia por duas décadas, de alguma forma Melissa tinha batido diretamente em núcleo mais profundo e escuro.

Ele sempre pensou que a paixão era uma fraqueza e nunca se permitiu sentir-se desse jeito com ninguém. Mas com Melissa, ele não teve escolha.

Ele a amava. Apaixonadamente.

Precisava de alguma forma compensar a maneira cruel com que a tratou. Precisava dizer-lhe novamente que a amava — do jeito certo, sem ciúme e posse turvando cada palavra. Ia admitir todos os seus pecados.

E então, por uma vez se sentaria de volta e escutaria tudo o que ela queria, ao invés de pensar o que ele achava que era melhor para os dois.

Sentou-se na mesa de massagem e pegou o celular, para em seguida fazer o telefonema de Ave Maria que era sua última chance de ganhar Melissa de volta.
Capítulo Vinte e Quatro

Na segunda-feira de manhã, Melissa foi para a sala de conferência e trancou a porta. Estava ainda se recuperando do churrasco na casa dos seus pais no domingo. Durante toda a tarde eles lhe empurraram os homens solteiros. Homens chatos, calvos, convencidos de todas as formas e tamanhos traziam suas taças de vinho e lhe diziam o quanto ela era bonita. Mas a maioria deles admirava a churrasqueira e a cozinha top de linha e ao ar livre de seu pai, sabendo que se casasse com ela, um dia aquilo tudo seria deles. Ela mal podia esperar para ir embora.

O telefone no centro da mesa de conferência a encarou, desafiando-a a ligar para JP e dizer-lhe que ele não estava nem de perto pronto para jogar em um novo time. Porque depois de vê-lo jogar no sábado, ela sabia com certeza absoluta que ainda não podia negociá-lo — nem nunca.

JP era um desastre de trem: rápido quando não devia ter pressa, pegando a bola num momento ou muito cedo ou um milésimo de segundo tarde demais. Ele tinha um grande físico, mas não demorava muito para ficar ofegante.

Certo, ela podia correr com ele até que ele caísse e fazer com que ele começasse o dia com pesos, finalizando com flexões e abdominais até que ele clamasse por misericórdia. Mas era mais que condicionamento que JP precisava. E francamente, ela não estava certa se ele tinha aquele algo especial.

O algo especial que Dominic tinha a rodo.

Não devia pensar nele — o que era inútil. Ela sempre o adoraria além de palavras, mas não podia estar com um homem que queria controlá-la.

Forçando-se a se concentrar, ela pegou o telefone e discou para a casa de JP. Ele não estava em casa e também não respondia ao celular.

Ótimo. Ao invés de trabalhar aquele traseiro para se tornar a droga do melhor receptor do país, ele estava provavelmente fora gastando todo o dinheiro sem ter expectativa de um negócio milionário.

Se ele não fosse seu verdadeiro único cliente, ela o teria despedido tão rápido que a cabeça dele teria rodado.

Pelo resto do dia, ela fez telefonemas e enviou e-mails para todos os receptores das agências com quem tinha trabalhado. Ela lhes perguntou o que eles achavam de definir um grande receptor para um bom receptor, e as informações que eles lhe deram foram douradas.

JP precisava executar rotas precisas, ter velocidade de saída e fazer pegadas, mesmo quando era duplamente bloqueado. Ao final do dia, ela tinha um plano para o sucesso. Agora tudo que precisava fazer era encontrá-lo. E empurrar seu plano abaixo por aquela bonita garganta. 

Tinha menos de uma semana para transformar JP de um cliente de porcaria a ouro maciço. Quatro dias e meio eram curtos para fazer um milagre. Se ela conseguisse isso, seu pai teria que beijar seus pés.

Embora de repente parecer que a opinião do seu pai não lhe importava tanto como costumava.

O telefone tocou e quando ela o levantou, Angie foi diretamente ao ponto: “Seu pai precisa vê-la. Agora.”
Ela não havia dito para seu pai deixá-la em paz pelo menos por uma semana?

“Tudo bem.” Estava pronta para discutir com ele.

Seu pai empurrou a cadeira para trás quando ela entrou. “Tenho algumas notícias estranhas. Más notícias.”
Seu coração disparou. “Mamãe?”
“Não. Sua mãe está bem. É sobre Dominic.”
Ela fez uma pausa, seu coração estava na garganta, tentando se concentrar nas revelações de seu pai. “O quê? O que foi?”
“Acabei de receber um telefonema do meu amigo na Sports Illustrated. Um de seus escritores estava fazendo uma matéria sobre os maiores heróis do futebol e o nome de Dominic estava na lista.” Seu pai esfregou o rosto. “Evidentemente o escritor descobriu alguma sujeira de Dominic. Algo de seu passado.”
Ele estava escondendo algo dela? De todos eles? Seu coração doía por ele, mesmo que trabalhasse para enterrar sua mágoa por ele não ter confiado nela.

“Seu amigo disse o que era?”
“Não. E dado que Dominic está à beira da aposentadoria, este é o momento para ele estar pensando sobre autobiografias, falando em excursões e visitas motivacionais em auditórios para escolas secundárias. Todos nós perdemos muito aqui, mas ele acima de tudo. Você precisa descobrir que diabo ele fez e rápido. E depois consertá-lo ainda mais rápido.”
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O suor pingava dos olhos de Dominic e ele o afastou com a parte de trás de sua mão. Nas últimas quarenta e oito horas e a sete mil pés, no Lago Tahoe, onde o ar era um inferno de muito mais seco que o nível do mar em San Francisco, ele empurrava seu corpo ao limite.

Mas empurrava JP ainda mais forte.

JP estava agachado na grama, curvado sobre seus joelhos e vomitando. Tinha vomitado tudo em seu sistema por meio-dia e no final da tarde, estava reclamando.

Entretanto para ser justo, JP não tinha se entregado ainda. Ele não podia — não se quisesse manter seu orgulho intacto.

Dominic sorriu. Treiná-lo tinha sido um inferno de muito mais divertido do que ele esperava. Estava tendo um grande prazer em observá-lo sofrer.

Ficou de pé acima dele, bloqueando a luz do sol. “Vamos para a sala de musculação.”
JP gemeu. “Deixe-me em paz, droga.”
“Não posso, punk. Não até que você pare de sugar.”
“Foda-se!”
“Se você ainda pode falar, eu não devo estar trabalhando forte o suficiente.”
JP se levantou com a ajuda de um tronco de árvore ali perto. “Um dia eu lhe darei o troco por isso.”
“Não tenho dúvida que vai. Eu lhe darei uma vantagem até a sala de musculação.”
JP o olhou. “Não me faça nenhum favor.”
Dominic deu de ombros, com a intenção de empurrar JP até que ele mostrasse alguma maldita espinha dorsal. “Três, dois, um.”
Dispararam pela estrada de terra em direção à casa no Lago Tahoe, a uma velocidade vertiginosa. Pela primeira vez, ele tinha que se empurrar, ao invés de se conter de forma que JP não desistisse por embaraço.

Cinco minutos depois, a mão de JP fez contato com a madeira do deck um comprimento à frente dele. Apesar de tudo, ele ficou impressionado.

Quando JP queria, ele podia chutar a extenuação. Ser rápido assim depois de dois dias exaustivos quando Dominic o mantinha correndo de cinco da manhã até meia-noite — era impressionante.

JP desabou no chão, ofegando. “Obrigado.”
Dominic se inclinou contra o corrimão de madeira. “Diga isso para o levantamento de pesos.” Ele disse, os dois sabendo que era o código para “de nada.”
Dominic não havia lhe dito porque decidiu trabalhar com ele, mas tinha plena certeza que o cara sabia que ele estava fazendo isso por Melissa. Ela merecia grandes clientes. E já que descobriu que seu tempo nos profissionais estava chegando ao fim, ele podia passar um pouco do que tinha aprendido nos últimos quinze anos para um jovem como JP.

Não importava o quão duro eles tinham que trabalhar, ele se recusava a deixá-lo falhar. Não quando isso significava que Melissa falharia também.
Capítulo Vinte e Cinco

Melissa tentou de tudo — telefone, e-mail, até mesmo uma visita ao seu condomínio — mas Dominic tinha desaparecido. Até que outro Outlaw passou por seu cubículo e a ouviu deixando outra mensagem para ele no correio de voz, que ela descobriu que ele tinha ido para o Lago Tahoe.

“Tem razão, eu tinha esquecido.” Mentiu. Odiava o fato de está totalmente no escuro sobre ambos seus clientes.

Furiosa, tomou um táxi para a agência mais próxima de aluguel de carro. Certamente não contava com um passeio de quatro horas nas montanhas naquela noite, e tratou da sua raiva durante toda a longa viagem, amaldiçoando os dois pela arrogância e o seu sonho estúpido de trabalhar com jogadores obcecados.

O sol já se punha quando ela puxou para uma extensa garagem de terra. Os pinheiros eram altos em ambos os lados de seu carro e mesmo na escuridão, o cenário era inevitavelmente lindo.

Saindo do carro, ela estremeceu em sua fina blusa de algodão. As noites no Lago Tahoe eram frias. Seus olhos se alargaram quando ela ficou na frente da casa, que não era ostensiva e mesmo à luz do luar, era a cabana mais linda que ela já vira.

Ela podia se imaginar correndo para a praia com toalhas, atrás das crianças, enquanto Dominic ficava no deck atrás da grelha, virando hambúrgueres e cachorros quentes.

Seus olhos se embaçaram com as lágrimas repentinas e ela forçou as imagens a se distanciarem. Quando ia aceitar que o feliz-para-sempre nunca iria acontecer?

Ignorando a campainha, ela bateu na porta e se preparou para o belo rosto de Dominic. Em vez disso, JP a saudou.

“Eu estava me perguntando quando você chegaria aqui.” Ele demorou.

Ela quis chutá-lo. “O que você está fazendo aqui?”
JP foi para a cozinha, ultrapassando uma prateleira de vinho para pegar uma Perrier
. “Quer uma?” Ela balançou a cabeça, negando.

“Fique à vontade.” Ele torceu a tampa da garrafa de água e a levou à boca.

JP estava bebendo água? Não era vinho, ou uísque, ou qualquer outra coisa que impediria seu desempenho no campo?

Ele deixou de lado a garrafa e enxugou a mão na boca. “Droga, isso realmente vai ao ponto.” Ele estirou as mãos sobre a cabeça e bocejou. “Estou morto.”
Frustração borbulhava dentro dela. “O que foi, todos os banhos de sol que você tomou no lago? Eu ia lhe dar a notícia num dia mais agradável, mas não posso mais me preocupar, então é o seguinte, assisti às suas fitas de jogo e não fiquei impressionada.”
JP simplesmente assentiu. “Estou ouvindo, chefe.”
Pega fora de guarda, ela disse, “Você está ouvindo?”
“Dominic me mostrou umas coisas.”
Ela piscou.

“Meu tempo está fora.” Ele admitiu. “Tenho relaxado durante os treinamentos e preciso sair mais rápido da linha.”
Ela o encarou em choque. Ele tinha acabado de listar vários problemas que ela planejara conversar com ele. Uma vez mais, Dominic a tinha acertado com um soco. Ele era seu cavaleiro com uma armadura brilhante, cuidando de tudo.

Se ao menos isso não lhe cheirasse um pedido de desculpas — como o jeito que ele se ofereceu para ser seu cliente depois de sua primeira noite juntos.

Uma porta de vidro se abriu e ele entrou, trazendo uma pilha de lenha. Os olhos dela se arregalaram e sua boca ficou cheia de água. Ele obviamente estava cortando madeira — sem camisa.

Ela tentou retomar seu ressentimento, mas era difícil ficar brava com um homem que parecia tão bem quanto ele. Talvez se ele estivesse usando uma camisa, ela teria sido capaz de juntar dois pensamentos, mas agora mesmo, tudo que podia ver era seu peito liso e suado, os ombros musculosos, e seu...
“Melissa, estou feliz por você está aqui.” Ele disse.

Ela teve que alcançar bem fundo dentro de si para impedir seus joelhos de virarem mingau. “Planejava me informar sobre esta situação com JP em breve?”
Soltando a madeira, ele se aproximou todo confiante e sem esforço. “Deixe-me explicar.”
Não percebeu que ela possivelmente não podia ter aquela conversa com ele a menos que estivesse coberto da cabeça aos pés — e usando um saco sobre a sua cabeça, também? Então novamente, talvez ele soubesse exatamente o que estava fazendo. Provavelmente não era a primeira vez que ele usava seus olhares para conseguir algo que queria.

“Vista-se e depois falarei com você.” Virando de costas para ele, ela enfrentou JP, que observava o diálogo com interesse. “Mas você e eu vamos conversar agora mesmo.”
Ela entrou para a sala íntima da casa à beira do lago, forçando para baixo outra imagem de família, crianças e risos. De agora em diante, era cem por cento negócios.

JP sentou-se sobre um sofá e pôs os pés descalços em cima da mesa de café. “Vocês dois precisam que eu saia daqui?”
Ela franziu o cenho. “Vou falar com Dominic em particular. Depois de ter terminado com você.”
JP coçou o queixo. “Não posso acreditar que vou fazer isso.”
“Então não faça.” Ela disse, sentindo o começo de uma enxaqueca.

Ele colocou a mão sobre o coração. “Eu não consigo mantê-lo aqui dentro.”
Ela revirou os olhos.

“Aqui está a coisa, chefe.” Ele disse. “Eu sei tudo sobre sentir o amor. E o estou sentindo agora mesmo.”
“Por favor, não.” Ele não ia confessar que tinha sentimentos por ela, ia? Aquilo seria horrível.

“Não se preocupe.” Ele disse, rindo. “Não estou apaixonado por você.” Ele a olhou de cima a baixo. “Mesmo que — o que eu quero dizer de uma maneira bem respeitosa — que você é um magnífico pedaço sexy.”
“Acho que terminamos nossa conversa agora, JP.”
“Estou falando sobre você e Dom.” 
O coração dela deu um baque. “Nós apenas trabalhamos juntos.” 
JP sorriu. “Eu ainda acho duro de acreditar que você escolheu um velho como ele ao invés de mim.”
Ela balançou a cabeça, negando. “Eu não o escolhi.”
“Não se preocupe, ele não me disse nada. É só um bom palpite. E vendo vocês juntos agora mesmo, realmente deixam as coisas mais claras.”
O que ele viu que ela não viu? Ela queria agarrá-lo pelo pescoço e sacudir as respostas dele.

Dominic entrou na sala e JP levantou rapidamente do sofá. “Preciso conhecer algumas garotas bonitas de Tahoe. Até mais.”
“Não toque numa gota de álcool.” Dominic advertiu.

“Já escutei professor. Eu vou ficar seco. Palavra de escoteiro.”
Melissa desejou desesperadamente que ele ficasse; precisava dele como uma proteção. Então a porta da frente se fechou e ela encarou Dominic, o silêncio se estendendo entre eles.

Ele falou primeiro. “Você provavelmente compreendeu por que JP está aqui.”
“Você está treinando-o.” 
“Ele é um aluno rápido.” 
“Pelo menos um de vocês é.”
Os expressivos olhos marrons se alargaram com surpresa.

“Eu entendo.” Ela disse. “Você está se desculpando. Quer fazer isso por mim pelas coisas horríveis que me disse. Novamente.”
A mandíbula dele se apertou. “É mais que isso.”
Ela se levantou. “Claro que é.”
Ele deu um passo na direção dela. “Eu amo você.”
Ela forçou as palavras sarcásticas: “Claro que ama.” Odiou aquilo, mas não podia recuar naquele momento. Nem nunca mais.

“Não sei mais o que fazer para convencê-la.” 
Ela fechou fortemente os olhos, então os abriu e olhou diretamente para ele. “Só pare de tentar, certo? Sou sua agente e você é meu cliente, isso é tudo que sempre foi e sempre será entre nós.”
A dor atravessou o rosto dele, mas ela não podia deixar aquilo impedi-la. “Vim para lhe dar umas notícias.” Ela disse numa voz mais suave. “Más notícias.”
Um brilho de alarme cruzou o rosto dele.

“Um escritor da Sports Illustrated descobriu alguma sujeira do seu passado. Eu preciso saber o que é, Dominic. Qualquer coisa e tudo que você puder se lembrar. Nós podemos virar esse jogo, mas precisamos fazê-lo depressa.”
Os olhos dele ficaram sombrios quando ele encarou a distância. “Não podemos virar esse jogo. Está finalmente acabado.”
Ela pegou-lhe a mão e a apertou com força. “O que está terminado? O que aconteceu?”
Suas palavras vieram duras e rápidas. “Eu costumava beber. Qualquer coisa que eu podia roubar. Dos namorados da minha mãe, dos pais dos meus amigos. Quebrava as fechaduras das lojas de bebidas. Era fácil quebrá-las e pegar o que eu queria.”
Melissa se esforçou para esconder sua surpresa. “Você era apenas uma criança. As pessoas mudam.”
“Roubar carros eram muito melhor. Eu e meu amigo Joe fazíamos uma ligação direta
, nós os pegávamos para um passeio e depois os deixávamos com o tanque vazio e alguns cigarros usados. Joe estava indo para a Virginia Tech com uma bolsa de estudos de futebol. Nós pensamos que éramos invencíveis. Então eu joguei o carro sobre uma árvore.”
Um suspiro escapou antes que ela pudesse reprimi-lo.

“Você ficou bem?”
Ele balançou a cabeça tristemente. “Eu fiquei bem. Joe não. Suas pernas foram quebradas e ele perdeu sua bolsa de estudos.”
Aquilo tomou tudo que ela tinha aprendido observando seu pai, para se aproximar daquelas revelações sobre a perspectiva dos negócios: aquela história podia ser um pesadelo de Relações Públicas se saísse do modo errado. Ainda assim, seu coração se quebrou pelo adolescente que ele tinha sido.

“Como eu nunca ouvi essa história antes?” Ela perguntou calmamente. “Como algo assim foi empurrado para baixo do tapete por tanto tempo?”
“Os pais dele eram grandes na política local. Não podiam deixar sair que ele estava bebendo e roubando carros.”
“Dominic.” Ela disse suavemente “Você era só uma criança. As crianças fazem coisas estúpidas.” A expressão dele era sombria. “Você nunca se perdoou, não é?”
Ele não moveu, nem piscou. E então balançou a cabeça, concordando. “Não.” Seus olhos a imploravam por perdão. “Eu quis dizer a você antes. Só não sabia como.”
Atordoada, ela precisou de alguns minutos para processar tudo aquilo.

“Pus meus patrocínios em risco.” Ele disse, obviamente interpretando mal seu silêncio, como se ela se preocupasse e tentasse administrar a situação. “Não me importo com o dinheiro; Eu não preciso disso. Mas agora eu estraguei a sua carreira, também.”
Ela ergueu a mão. “É meu trabalho se preocupar sobre isso. Não seu. Nós vamos descobrir isso juntos.”
O olhar dele clareou quando a olhou fixamente. “Você vai ficar?”
“Eu vou ficar.” Mas ela não confiava em si para continuar na casa dele. Não quando queria confortá-lo e o único modo que sabia como era com seu corpo. “Vou passar a noite na cidade e de manhã, iremos apresentar um plano de Relações Públicas. E vou ajudá-lo a treinar JP. Tenho algumas ideias.”
Pela primeira vez em toda aquela noite, Dominic sorriu.
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O corpo dele estava tão dolorido e abatido, que ele adormeceu não muito depois que Melissa foi embora. Mas ele acordou antes do amanhecer, assombrado por tudo que ela dissera.

Ela estava certa sobre ele, sobre suas ações sendo motivadas por culpa. Ele a amava profundamente, mas trabalhar com JP tinha sido para amenizar sua culpa.

Tinha feito a mesma coisa por anos com Joe. Casas, carros, barcos — ele comprava todos eles, até quando Joe dizia que não queria ou precisava deles.

Por que diabos tinha atropelado seu amigo com presentes extravagantes ao longo dos anos? Joe era um sujeito inteligente, o executivo de sua própria empresa fabricante de produtos “verdes” de beleza. Ele definitivamente não precisava dos seus oferecimentos de culpa.

Assim como tão bem a Sports IIlustrated estava indo para ele. Devia ter revelado seu passado há muito tempo.

Ele levantou, ligou o chuveiro e ficou de pé sob a água.

Parecia bom se tornar limpo.
Capítulo Vinte e Seis

A manhã seguinte passou em um borrão de treinos. Embora Melissa estivesse impressionada pela forma com que JP estava trabalhando duro, ainda assim seria incrível se eles conseguissem um novo contrato. Especialmente com uma nuvem pairando sobre Dominic.

Ela finalmente aceitou que as coisas entre eles nunca dariam certo. Ela o construiu em sua cabeça durante tantos anos, sonhou por tanto tempo sobre como ele devia ser, que nunca foi capaz de vê-lo puramente como ele mesmo. Não tinha sido justa com ele, agora precisava achar aquilo em seu coração para desejar-lhe sorte, desejar para ele todo o amor e a felicidade que queria para si mesma.

“Ele está se arrastando.” Ela disse na hora do almoço enquanto observavam JP dar voltas nas proximidades do colégio. Ela e Dominic eram um time surpreendentemente bom quando concentravam suas energias em JP.

Ele concordou. “Sem propósito de matar o garoto, eu suponho.” Ele assobiou para conseguir a atenção de JP. “Bom trabalho. Vá almoçar um pouco. Nós o veremos em uma hora.”
JP tentou sorrir, mas claramente não pôde reunir energia. “Ugh.” Ele mancou de volta para seu carro e retornou para a cabana, provavelmente para dormir durante uma hora na banheira com água quente.

Melissa caminhou com Dominic de volta para o carro dele. O Viper guardava tantas recordações para ela. Toda vez que tinha estado nele, eles fizeram sexo antes, durante ou depois de seu passeio.

Ela estremeceu em resposta às lembranças.

Ele estacionou numa lanchonete à beira do lago e ela ficou agradecida por não ser romântico, no mínimo. Não tinha comido muito nos últimos dias e suas roupas já estavam ficando folgadas. Sabendo que a magreza não lhe cairia bem, ela pediu cheeseburger com bacon, batatas fritas e uma Coca-Cola.

Encontraram um local no canto e se sentaram. A comida veio, mas nenhum deles comeu.

Ele falou primeiro. “Eu não quero esconder meu passado.”
Os olhos dela se arregalaram de surpresa. “Eu nunca lhe pediria para fazê-lo.”
“Sei que não. Outros agentes talvez, mas não você.”
Melissa respirou fundo. “Estive pensando sobre tudo durante a noite. Tenho certeza que podemos transformar sua história em algo positivo, algo que esperamos fazer outros adolescentes pensarem duas vezes antes de roubarem um carro e bater contra uma árvore. Você já fez tanto doando o estádio do colégio.” 
“Posso fazer mais.”
Ela concordou. “E vai. Nós iremos.”
“Obrigado por me ajudar. Por escutar e não ficar brava.”
“Claro.” Ela disse, não sabendo como pôr seus sentimentos em palavras.

“Agora me deixe ajudá-la. Por favor.”
A garganta dela se fechou. Tinha tido tanto medo de deixá-lo assumir o comando, tão assustada que ele quisesse ajudá-la pelas razões erradas. Mas as coisas eram diferentes agora.

“Obrigada, Dominic. Eu achei que poderia conseguir um bom time para JP trabalhando com ele, mas com sua ajuda, espero que possamos ter um grande time ao invés disso.”
O corpo dele estava tenso e seu hambúrguer intacto. “Eu gostaria de marcar uma reunião para JP com o Sean do Outlaws.”
Ela franziu o cenho, confusa. “O Outlaws já têm receptores o suficiente.”
De repente, ela entendeu. Ele ia se aposentar. Sentiu-se como se ele a tivesse socado no estômago. Não podia imaginar aquele time sem Dominic, um domingo sem ele no campo. Estava errado, tudo errado. No entanto, sabia que ele estava machucado porque o tinha visto mancar, sentido as cicatrizes nas pontas de seus dedos.

Ele a observava processar as notícias. “Tenho pensado sobre isso durante algum tempo. Eu me recuso a ser um estorvo para o meu time e uma decepção para os fãs.”
Era difícil de falar. “Há quanto tempo está pensado sobre isso?”
“Estava sendo fermentada há algum tempo, mas trabalhar com JP realmente deixou as coisas claras. Eu dei o meu limite só para ver se poderia acompanhá-lo.”
“Você pode.” Ela protestou ainda pouco disposta a aceitar-lhe a decisão. Seria uma grande perda. “Você ainda é um jogador fenomenal.” Protestou.

“Não estou me recuperando como costumava. Acordo de manhã e sei que a rigidez não vai embora no dia seguinte. Estou começando a temer o bloqueio e esse não é o tipo de jogo que eu gostaria de jogar.”
“Tudo bem.” Ela disse devagar. “Vamos trabalhar um plano de saída.” Emocionalmente, odiava a decisão que ele estava tomando. Profissionalmente, sabia que ele estava certo.

“Obviamente, você tem um grande futuro pela frente com compromissos palestras, talvez alguma não ficção, até moda se estiver interessado.” Como diabo o Outlaws ia passar sem o melhor receptor do país? Ela odiava ter que dar aquela notícia para o time.

Ele balançou a cabeça. “Veremos o que acontece depois que as pessoas descobrirem sobre meu passado.”
Isso a irritou. “Dominic, você é um homem incrível que cometeu um erro quando criança. Tudo bem, talvez você devesse ter deixado isso claro há muito tempo, mas seu amigo está muito bem agora, não é?”
Um pouco relutante, ele assentiu. “Melhor que bem. Ótimo.”
O celular tocou e ela olhou para a pequena tela. “É meu pai.” Então ela o atendeu.

“Eu devia ter sabido que você estava dormindo com ele.”
O medo dominou seu coração. “Desculpe?”
“Eu não compreendia porque Dominic queria trabalhar com você.” Seu pai disse. “Agora eu sei.”
“Nós não estamos...” Ela começou, desesperadamente querendo negar a acusação, embora sendo verdade.

“Esteja em meu escritório às oito da manhã.”
Tom cortou a ligação e ela cuidadosamente pôs o telefone de volta sobre a mesa, ao lado de seu hambúrguer intacto.

Dominic pegou sua mão, cobrindo-lhe os dedos frios com seu calor. “O que aconteceu?”
“Ele descobriu sobre nós.”
O aperto em sua mão se intensificou. “Está tudo bem.”
Ela puxou a mão de volta. “Não, não está. Agora ele nunca vai me levar a sério. Vai pensar que estou dormindo com todos os meus clientes e é assim que consigo com que eles assinem comigo.” Uma lágrima rolou pelo seu rosto. “Por dormir com eles.”
“Ele sabe que você nunca faria isso.”
Ela piscou afastando as lágrimas. “Você não.”
Uma centelha de raiva iluminou os olhos dele. “Você sabe que eu sinto muito por pensar que você queria ficar JP. Eu estava com ciúmes e devia ter sabido melhor. E estou me aposentando porque chegou a hora, não porque quero tão desesperadamente ajudar você e por isso estou dando a JP meu lugar. Ele devia jogar para o Outlaws porque ele tem talento e eles são o melhor time para ele. Ponto final.”
Ela não sabia o que dizer, ou o que fazer. Não queria que ele se zangasse com ela. Será que ele não sabia o quanto ela o amava? O quanto sempre o amou?

“Sei que estraguei tudo inúmeras vezes.” Ele continuou numa voz crua. “Não reconheci o verdadeiro amor quando ele estava bem na minha frente o tempo inteiro. Eu não vi a mulher e verdadeira e incrível que você é — mas não estou mais cego.”
O cérebro de Melissa gritou as palavras eu te amo, mas ela não conseguia com que sua boa as dissesse. Algo em seu interior, alguma parte ferida sua que tinha mais perguntas que respostas, seguravam as palavras.
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Dominic odiou vê-la ir embora. Ele queria desesperadamente consertar tudo, queria ligar para o pai dela e dizer-lhe que ele a tinha seduzido, não o contrário. Queria puxá-la em seus braços e beijá-la até que ela visse a razão. Queria estar com ela tanto emocionalmente quanto profissionalmente e ajudá-la no trabalho exaustivo de administrar um jogador como JP.

Mas não podia fazer nenhuma daquelas coisas. Não se ele quisesse ter uma chance de bola de neve no inferno para Melissa perceber que ele podia mudar, que podia recuar e deixar que ela tomasse o volante.

E que ela o amasse também.
Capítulo Vinte e Sete

Enquanto dirigia descendo a estrada sinuosa para San Francisco, Melissa sentiu-se com treze anos de idade novamente, apavorada sobre trazer para casa um B em seu boletim, rezando que seu pai nunca descobrisse sobre a única aula de Biologia que ela pulara — mas sabendo que ele ia descobrir — e que ela ficaria de castigo por um mês pela transgressão.

Felizmente, o passeio de quatro horas deu-lhe bastante tempo para pensar. Tempo para perceber que não mais precisava do elogio dele para sentir-se bem consigo mesma.

Em algum lugar durante a última semana, ela virou a esquina. Em parte por causa de Dominic, mas principalmente porque finalmente começou a dar valor a si mesma e finalmente olhou para cima e percebeu que era capaz de fazer coisas surpreendentes, ambas profissional e pessoalmente.

Dali para diante, ela ia viver sua vida em seus próprios termos. Ia descobrir o que queria e então sairia e o pegaria.

A única pergunta que permanecia era o que fazer em relação a Dominic. Ela o amava, mais o abismo entre eles ainda era maior do que nunca.
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Na manhã seguinte, ela entrou no escritório do seu pai às oito horas em ponto. O rosto dele parecia um trovão.

“Você me traiu e traiu a minha agência com seus atos impensados. Eu mal consigo aguentar olhar para você.”
Ela manteve a sua posição. “Não sou mais uma criança. Posso namorar quem eu quero e posso amar quem eu quero.”
“Meus jogadores estão fora dos limites e se Dominic deixar a minha agência, será sua culpa.”
“Entendo sua preocupação e é por isso que já rompi o relacionamento.”
Ele pareceu surpreso, mas ainda furioso. “Você nunca devia ter se envolvido com ele. Nunca.”
Ela assentiu. “Você está certo. Eu não devia, mas não pela razão que você pensa. Cometi o erro de me apaixonar por um dos melhores homens que já conheci, mas infelizmente, ele não é o cara certo para mim. Um dia, eu espero que possa perdoar você por pôr o dinheiro acima da felicidade da sua própria filha.”
A boca dele se abriu e em seguida se fechou. Pelo seu silêncio, ela soube o quão profundamente o tinha magoado com aquela acusação. Virou-se para deixar o escritório, então percebeu que tinha omitido uma coisa muito importante.

“Eu me demito.”
Ela saiu e foi para o elevador com a cabeça erguida. Toda sua vida ela quis a aprovação do seu pai, uma demonstração externa de seu amor. Agora, embora soubesse que tinha feito a coisa certa, a divisão entre eles era muito profunda. Suas esperanças de ter uma relação mais forte com seu pai nunca iam acontecer.

Verificou o correio de voz e o som da voz de Dominic enviou calafrios pela sua espinha. Ele tinha marcado uma reunião para JP com o gerente geral do Outlaws.

Deus, como ela queria chamá-lo e confidenciar-lhe todos os seus medos e dúvidas. Queria que ele a abraçasse, dissesse que a amava e que tudo ia ficar bem.

Também estava preocupada com ele. Ele provavelmente estava sentado com o repórter do San Francisco Chronicle agora mesmo, contando-lhe tudo. Seria uma grande história; não havia jeito de contornar isso. Queria desesperadamente estar lá para ele, segurando sua mão, deixando-o saber que era amado e adorável, não importavam os erros que tinha cometido quando era um adolescente.

Quando ela encontrou JP na frente da sede do Outlaws, teve uma dor de cabeça furiosa.

“Eu acredito que as coisas não deram certo entre você e Dom?” Ele disse quando a olhou.

Qual era o ponto de negar tudo? Dominic foi corajoso o suficiente para enfrentar sua roupa suja e ela ia enfrentar a sua.

“Não. Elas não deram.”
JP agitou sua cabeça. “Isso é um triste saco de merda. Eu tinha certeza que ele ia dizer a você que a amava.”
Ela mordeu a parte interna do lábio. “Ele disse.”
Ele a olhou como se ela fosse uma louca. “Eu realmente não entendo as mulheres, pelo menos você pensou em dar a ele uma chance, certo? Sei que ele está velho e batido, mas é um cara muito bom por dentro.”
Ela respirou fundo. “Esqueça a minha vida amorosa. É hora de se concentrar no futebol. É o seguinte: Você nem devia ter esta chance. Qualquer outro jogador preencheria os formulários para um emprego de verdade até agora.”
JP ergueu as mãos para se defender. “Confie em mim, chefe, eu sei. Dominic já me alugou por três dias, dizendo o que eu tinha que fazer.”
O olhar dela era firme. “Eu não sei debaixo de que estrela da sorte você nasceu, mas ter Dominic investindo em você, transformando-o em um jogador decente e depois decidindo se aposentar para que você possa disparar para seu lugar, é a coisa mais sortuda que já vi.” Ela fez uma pausa para se certificar se ele entendeu o que estava dizendo. “Não estrague isso hoje. Um descuido, um passo em falso e tudo isso vai por água abaixo. Entendeu?”
Ele respeitosamente assentiu. “Alto e claro. Agora vamos chutar alguns traseiros.”
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Naquela tarde, seus telefones não paravam de tocar. O San Francisco Chronicles imprimiu uma entrevista com Dominic não só sobre seu passado, mas o seu papel na formação de JP. A matéria rapidamente tomou de conta da rua, que o Outlaws estava pensando sobre a sua contratação para a sua lista já cheia.

Outras equipes sabiam o que isso significava. Um sujeito como Dominic DiMarco não poria sua reputação atrás de qualquer um que não tivesse aquele “quê” que ganhou os anéis do Super Bowl.

Melissa passou vários anos ajudando seu pai durante as negociações dos jogadores independentes e ela sabia exatamente como aquele jogo funcionava. O único problema era que ela não tinha mãos suficientes para cuidar de tudo, telefones o suficiente ou espaço no correio de voz para lidar com as mensagens. Uma pilha de trinta mensagens sem resposta estava diante de sua mesa da cozinha. O que ela não daria por um assistente.

Mesmo que devesse estar se concentrando somente na carreira de JP, ela não podia evitar pensar em Dominic. Teria havido alguma reação negativa depois do artigo? Ele estaria se sentindo vulnerável? Ele teria alguém para se apoiar?
Mais que tudo, ela queria confortá-lo, confessar seu amor.

Mas não podia. Se o beijasse, tocasse nele, apenas continuariam a jogar o mesmo jogo novamente.

Ele ajudando-a. Ela se ressentindo.

Ele declarando seu amor. Ela sem ter certeza se acreditava nisso, pensando em sexo para preencher alguns buracos. Sexo que só a confundiria mais.

O telefone parou de tocar e no silêncio raro, um vislumbre de realização se formou. Ela sempre assumiu que Dominic a ajudou porque não achava que ela fosse forte ou talentosa o suficiente para lidar sozinha com os negócios. Mas e se estivesse errada?

Quando tinham trabalhado com JP na casa do lago, Dominic nem uma vez tinha questionado seu julgamento. Ele a olhava com respeito, concordando com suas decisões a respeito da carreira de JP.

Ele podia tê-la ajudado porque era um bom homem que a amava e só queria o melhor para ela?

Ambos os telefones tocaram ao mesmo tempo. Agora mesmo, os negócios tinham que vir primeiro. Tão logo o novo contrato de JP tivesse seguro, ela viraria todo seu foco para sua relação com Dominic.
Capítulo Vinte e Oito

Na manhã seguinte, a primeira parada de Melissa foi na casa de JP. Ela o manteve a par das negociações ao longo de todo o dia anterior, e a partir das sete da manhã ele era oficialmente um San Francisco Outlaw.

Segurando uma garrafa de champanhe na dobra de seu braço, ela tocou a campainha. Uma mulher gritou “Entre” por trás da porta fechada.

A voz da mulher era estranhamente familiar, mas quando sua amiga Alice abriu a porta vestindo nada mais que uma das camisetas de JP, Melissa não pôde conter sua expressão chocada. “O quê? Como?”
Alice a arrastou para o lado de dentro e em seguida inspecionou o rótulo da garrafa de champanhe.

“Você tem um gosto excelente.” Ela proclamou. “Isso vai ser gostoso.”
“Você? JP?” Melissa foi reduzida a gaguejar. “Eu não entendo.”
Alice balançou a cabeça. “Eu também não. Tudo que eu sei é que ele é engraçado. Nunca namorei um cara com senso de humor antes.”
O rosto e os olhos de sua amiga pareciam mais suaves do que Melissa lembrou de ter visto antes, e ela estava radiante. Surpreendente.

Alice se inclinou e disse em um sussurro: “E ele é realmente talentoso no quarto.”
Melissa ergueu a mão. “Eu não acho que posso lidar com os detalhes.”
“Nunca em um milhão de anos pensei que estaria fazendo sexo quente com um macaco atleta profissional de futebol. E que eu gostaria disso. Pensei que você talvez não fosse aprovar.”
As palavras de Alice repuxaram em seu coração. “Eu quero que você seja muito feliz. E se JP a faz feliz, então eu fico feliz. Só estou surpresa, isto é tudo.” Ela puxou sua amiga em um abraço. “Você podia ter ligado e me avisado, entretanto.” Ela provocou.

“Eu me sinto realmente mal por não retornar suas ligações. Eu estava envergonhada no começo.”
JP entrou na cozinha vestindo cueca boxer. “Eu ouvi isso.” Ele disse para Alice, agarrando-a e beijando-a.

A julgar pelo beijo, ele não estava nem um pouco chateado pelo que Alice tinha dito sobre ele. Talvez ele não estivesse convencido, talvez estivesse só surpreendentemente seguro, quando todo o resto deles eram casos emocionais perdidos.

“Ei, chefe.” Ele finalmente disse. “Obrigado pelo novo contrato matador.”
Ainda se recuperando, Melissa disse. “Parabéns. Agora não foda com tudo.”
“Eu não vou deixar.” Alice disse com um brilho perverso nos olhos. JP a puxou em seus braços e Melissa sorriu para eles, sabendo que ela já estava esquecida.

Talvez, ela pensou de repente, o amor não tem sempre que fazer sentido.
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Quinze minutos mais tarde, Melissa saiu de um táxi em frente ao prédio da Agência McKnight. Os raios de sol espreitavam pelos edifícios altos enquanto ela estava na calçada olhando a cena familiar. Pessoas apressadas para o trabalho em ternos e saltos altos; algumas mulheres conversando na frente da loja de café da esquina com bebês na frente de seus peitos.

Tudo estava da mesma maneira que sempre tinha sido.

E ainda completamente diferente.

Quando ela andou no hall da Agência McKnight, foi imediatamente cercada pelas pessoas sacudindo suas mãos, todas falando ao mesmo tempo. Claramente ninguém sabia sobre a cena com seu pai no dia anterior. Ninguém parecia saber que ela se demitiu.

“Parabéns!”
“Você fez o negócio do ano.”
“Como você transformou JP tão depressa?”
“Eu aprendi tudo que sei com vocês.” Ela disse com um sorriso largo.

Alguns minutos depois, ela enfrentou a longa caminhada para o escritório do seu pai. Ele deve ter ouvido a comoção, mas não saiu para cumprimentá-la. Depois do modo em que ela deixou seu escritório, jogando as palavras de demissão para ele, era decisão dela dar o primeiro passo.

Assim como ela precisava dar o primeiro passo com Dominic.

Angie estava em seu posto habitual na frente do escritório de Tom, um sorriso raro em seu rosto. “Nós estamos todos tão orgulhosos de você.” Ela falou baixinho.

Em todos os anos que elas se conheciam, aquilo foi a coisa mais agradável e pessoal que Angie já lhe dissera.

“Entre.” Angie disse. “Seu pai está esperando por você. E, querida” — ela fez uma pausa, que deu a Melissa um momento para digerir o carinho muito inesperado — “Vá com calma.”
Melissa abriu a porta e seu pai imediatamente se levantou. Estranhamente, ele parecia nervoso.

“Parabéns.” Ele disse antes que ela fechasse a porta. “Estou muito impressionado com o negócio que você fez para JP.”
Ela engoliu de volta as lágrimas repentinas. “Toda minha vida.” Admitiu. “Eu quis que você se orgulhasse de mim.”
“Eu já estava.” Ele disse, com uma sacudida de cabeça. “Mas nunca soube como dizer a você.” Ele limpou a garganta. “Eu não quis dizer o que disse sobre você e Dominic — do modo como eu disse aquilo.”
“Eu sei que não, papai. Nossa relação não devia ter sido um segredo.”
“Você não podia ter escolhido um homem melhor.”
“Eu sei.”
A próxima coisa que ela soube, os braços dele estavam ao seu redor e ele a estava abraçando, como costumava fazer quando ela era pequena e esfolava o joelho. Ele sempre a amou. Agora era bom saber que a respeitava, também.

Vários minutos depois, ela mordeu o lábio. “Falando em Dominic, eu estava pensando se podia pedir o conselho do melhor agente dos negócios?”
O prazer iluminou os olhos do seu pai. “Se você quer dizer eu, claro.”
Eles se sentaram no sofá. “Não posso representar Dominic e está em uma relação com ele também.”
“Mas eu pensei que você disse que não estavam mais se vendo?” Seu pai realmente parecia esperançoso pela ideia das coisas funcionarem entre ela e Dominic.

Ela assentiu. “Não estamos. Mas tenho pensado sobre muitas coisas e quero tentar resolvê-las.”
Seu pai lhe apertou a mão. “Sua mãe e eu estamos aqui para você. A qualquer hora. Por qualquer razão.”
Algo quente e sólido floresceu em seu peito e ela balançou a cabeça, incapaz de falar. Finalmente, voltou o foco para a carreira de Dominic. “Então — alguns grandes agentes que você pode recomendar para o meu jogador estrela? Alguém que tenha experiência com grandes jogadores? Que sabe dos negócios melhor que ninguém?”
“Você está dizendo que gostaria que trabalhasse com ele novamente?” Seu pai perguntou.

Ela concordou e seu pai riu com prazer. “Só posso aceitar se você considerar retornar à agência.”
Ela o abraçou novamente. “Obrigada. Por tudo.”
Capítulo Vinte e Nove

Quinze minutos depois, Melissa estava de pé silenciosamente no corredor de Dominic. Há pouco mais de uma semana, ele a tinha levado sobre seu ombro fora de um bar e para sua vida. Mas ela estava tão cheia de esperanças, sonhos e inseguranças que virou suas costas para o amor do maior homem que já conheceria.

E então ele lhe contou sua história dolorosa e ela finalmente percebeu que nenhum deles era perfeito.

Eles não precisavam ser perfeitos. A situação não precisava ser perfeita.

Tudo que importava era a forma como se sentiam um com o outro.

Ela tocou a campainha, finalmente compreendendo o que queria dizer ter um coração em uma das mãos. Seus braços tremiam assim como faziam suas pernas. Mas desta vez, ela não ia fugir. Ia enfrentar seus medos um por um até que conquistasse todos. Ia olhar Dominic diretamente no olho e dizer-lhe que o amava.

Ele abriu a porta e ela ficou de pé, apenas o olhando, hipnotizada por sua beleza e sua graça. “Eu posso entrar?”
Ele se afastou de lado para deixá-la entrar e ela mal podia esperar que a porta se fechasse. “Eu vim para lhe dizer...” As palavras ficaram presas em sua garganta.

Dominic tomou-lhe as mãos e seu toque era tão forte e tão quente. “Vá em frente.” Ele falou baixinho. “Estou ouvindo.”
Ela o olhou nos olhos, rezando para que as palavras saíssem direito. “Eu estive apaixonada por você por muito tempo, Dominic. Desde que posso me lembrar.”
Ele sorriu. “Eu sei.”
“Eu pensei que você nunca tinha reparado em mim.” Ela disse suavemente. “Você era tão mais velho, tão mais experiente. Nunca pensei que me olharia assim, nunca pensei que ia me abraçar.”
“Você sempre foi uma criança doce.” Ele concordou. “Até que não era mais uma criança.”
“Mas eu não era o seu tipo.” Ela protestou.

“Eu tinha certeza disso.” Ele respondeu. “Como você acha que me senti, cobiçando a filha do meu agente? Você era maior, mas isso não significava que não estava fora dos limites.” Ele fechou o espaço entre eles um centímetro de cada vez. “Mas não foi por isso que afastei você.”
“Então por quê?” Ela sussurrou. Ele a puxou contra ele e baixou sua boca, capturando-lhe os lábios em um beijo que a deixou ofegante. “Você me faz sentir coisas que eu nunca quis sentir novamente.” Sua voz era áspera pela emoção. “Quando estou com você, eu perco o controle, sobre meu corpo e minha mente.” Ele achou a boca dela novamente e o calor se espalhou por seu corpo da cabeça aos pés. “Especialmente meu coração.”
“Eu também.” Ela admitiu. “Mas é diferente de como eu imaginava. É melhor, porque é real. Você é real. Eu passei tantos anos sonhando com você, mas a verdade é que até esta semana eu mal o conhecia.”
“E agora que você sabe de tudo, seus sentimentos mudaram?”
“Eles mudaram.” Ela disse baixinho. “Porque causa dos seus anos selvagens de adolescente, pelas coisas ruins que você fez, pelo poder inato com que trabalha tão duro para o controle, o jeito como você toma as decisões para as pessoas quer elas gostem ou não — tudo que faz de você o homem que eu amo hoje... e o homem que vou amar para sempre.”
Ele a pegou e a levou pelo corredor até seu quarto. “Por vinte anos, eu me puni pelo que fiz quando estava no colégio. Mantive distância de todo mundo, especialmente de você — porque eu sabia que podia amá-la. Eu sabia que queria ter uma casa com você, filhos e passar o resto da minha vida com você.” Ele capturou sua boca em outro beijo quente. “Mas não posso viver sem você, então vou ter que aprender a viver comigo e o meu passado.”
“Eu nunca a amei adequadamente.” Ele murmurou enquanto a deitava em sua cama.

Ela afundou no edredom macio. “Sim, você amou. Todas as vezes.”
Dominic puxou a camiseta do Outlaws sobre a cabeça. A visão de seu peito nu, de sua pele bronzeada e dos músculos ondulados, tirou-lhe o fôlego, como sempre fez, e como sempre faria.

“Alguma vez vou conseguir me acostumar a olhar para você?” Ela perguntou com um sorriso.

Os olhos de Dominic estavam quentes quando ele olhou para ela. “Eu tenho me feito a mesma pergunta sobre você.”
E Melissa verdadeiramente se sentia como a mulher mais bonita do mundo.

Ele largou a calça jeans para o chão, e enquanto estava deitada contra os travesseiros, ela completamente se permitiu a apreciar o homem magnífico que acabou de oferecer-lhe seu coração.

E então ele estava se movendo para ela, quase nu em seu calção azul e ela se inclinou para ele, puxando aqueles cem quilos de macho magnífico sobre a cama, amando o momento quando a planície dura de seu corpo cobria o dela, o calor penetrando suas roupas, a ereção que pressionava em sua coxa. Seus lábios se encontraram e ele era tão gentil, tão carinhoso, até que não era mais. Antes que ela percebesse, suas roupas estavam ao lado da dele no chão e seus braços estavam embrulhados ao redor dos ombros largos, as pernas em sua cintura, e ele estava se movendo dentro dela. Ficaram assim por um longo momento, só abraçando um ao outro, as batidas do coração dele pulsando contra o dela.

“Amo você.” Ela sussurrou contra seus lábios, sabendo que nunca se cansaria de dizer-lhe com palavras e com seu corpo o quanto amava cada parte dele.

Ela tinha levado muito tempo para entender que o amor era complicado, e que isso era certo. Amava seu pai, embora ele sempre tivesse o poder de machucá-la profundamente, e sabia que ele a amava também, do seu próprio jeito complexo. Amava seu trabalho, mesmo tendo sido muitas vezes difícil e frustrante. Até aprendera a amar a si mesma, a olhar suas culpas e inseguranças passadas, para a mulher forte e inteligente que sempre esteve em seu interior.

Acima de tudo, amava Dominic, tanto por suas boas ações como para tudo que ele tinha vergonha. Sua forte consciência era apenas uma das coisas que ela amava nele. Ele acreditava na justiça, mesmo que estivesse do lado perdedor. Juntos eles encontrariam outros caminhos para manter as crianças fora dos problemas por meio dos esportes.

Felizmente, ela sabia exatamente como mantê-lo fora dos problemas... mantendo-o na cama. Com ela. Pelo maior tempo possível.

“Não me canso de você.” Ele disse e ela se lembrou quando ele lhe disse as mesmas palavras na primeira vez em que fizeram amor. Só agora, depois que ele a levou aos picos do êxtase e depois que explodiu gritando seu nome e acrescentando, “Eu amo você, Melissa. Sempre vou amá-la.”
Depois que recuperaram o fôlego, ele sorriu em seus olhos. “Precisamos conversar sobre mais uma coisa.” Gloriosamente nu, ele saiu da cama e a pegou em seus braços.

“Onde você está me levando?” Ela perguntou. “Para onde isso tudo começou.”
Ele a levou para a sala de estar e a soltou de forma que ela deslizasse sobre seu corpo. Então se ajoelhou diante dela, da mesma maneira que tinha feito na primeira noite.

Mas desta vez ele segurava uma caixa preta aveludada. O último de seus sonhos estava se realizando.

“Melissa, você quer se casar comigo?”
Caindo de joelhos, ela pôs as mãos em suas bochechas e o puxou para cima dela. “Muito melhor.” Disse.

Olhos sorridentes a olharam, até mesmo quando o pênis cresceu contra sua barriga. “Agora você está pronta para me responder?”
Ela sorriu de volta. “Sim, Dominic, eu me casarei com você.” Girando de forma que ela ficasse por cima, ela deslizou sobre ele cada delicioso centímetro de cada vez. “E eu não posso pensar sobre uma maneira melhor para selar o acordo.”
No sábado seguinte, os convidados da festa anual de verão na casa de Dominic no Lago Tahoe, concordaram que aquela ainda era a sua melhor. Qualquer surpresa sobre sua relação com Melissa McKnight depressa deu lugar ao amor óbvio entre eles.

Dominic e Melissa estavam de pé no centro do pátio e pediram a atenção de todos.

“Eu gostaria de agradecer a todo mundo por subir a Highway Fifty outro ano.” Dominic disse. “Já que todo mundo está aqui, eu imagino que é o momento perfeito para anunciar que esta será a minha temporada final com o Outlaws.”
O choque varreu a multidão e Melissa agarrou a mão dele para dar-lhe seu apoio.

“Felizmente, não vou deixar o jogo que tanto amo. Ao contrário, vou compartilhar um escritório com Melissa McKnight. Ela vai cuidar dos negócios, enquanto eu trabalho com os jogadores para levar suas habilidades ao nível mais alto possível.” Ele sorriu. “Se vocês conhecerem alguns grandes jogadores que estão sob o radar, nos avisem. Vamos chicoteá-los para a forma.”
Três meses depois exatamente no mesmo local, quatro dúzias de Outlaws aplaudiram e assobiaram, e todo mundo concordou que aquele casamento era o amuleto da boa sorte que o time precisava para chegar ao Super Bowl mais uma vez.

Quando o Outlaws vencia novamente, Melissa geralmente deixava seus anéis de casamento em casa a favor do seu anel do Super Bowl.
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� Sapatos que deixam os dedos do pé à mostra.


� MBA – Master in Business Administration, ou Mestre em Administração de Negócios, curso para formação de executivos nas diversas disciplinas de Administração.


� Canal especializado em esportes.


� NFL - Liga Nacional de Futebol


� Em italiano: algo como: Querida Bela


� É o nome dado a um pequeno aperitivo, como entrada.


� No futebol americano se refere a qualquer muito tempo em frente passe feito em desespero com apenas uma pequena chance de sucesso, especialmente em ou perto do final de um tempo.


� Um tipo de gesso


� Uma marca de água mineral.


� Uma maneira de ligar o carro sem a chave.







